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No porto | E 


Dt 


NA CHINAIVinte dias em Inglaterra 


05 aba Os estragos da “blitz” 
nacionalistas lo à crise de habitação 


bem equipados E o ah 
para a campanha Os “flats” e os “cottages” -- À actividade 
governamental perante a crítica Uma 


do Inverno 
iniciativa interessante da municipalidade 
avançam sobre Antung| de Manchester 


próximo da fron- (Do nosso. enviado especial) ecottages», de atreente aspecto inte- 
i i flor e com excelente conforto Interlor, 
feira da Coreia LONDRES, 22-— A crise de hal a comodidade de que os britânicor 
XÂNQUIM, 1 — Segundo se anuncie, | tação, de ordem mundial, também | rodeiam o seu lar e à qual sabem dar 
os axbreitos do Governo Nactonal chins | aflige os ingleses. Não indagamos, posi- | cunho especial. Obrigados pelo clima 
ameaçam duas cidades ocupadas petos| tivamente, da média das rendas de| áspero, que não convida à vida da rua, 
comunistas na margem do rlo Amarelo.| casas, mas averiguamos, em conversa refugiam-se em casa e, com muito bom 
Soldados muito bem equipados, com | ocasional, que nos chamados «flats», | senso, cuidam de preparar conveniente- 
tudo que é necessário para a campanha | três divisões, nada espaçosas, custam, mente o seu «homen. 
do Inverno, avançam sobre Antung, per- 


to da tronteira da Cores, a 400 quiló- 
metros ao Sudeste de Mukden, O, Q. 6. 
comunista em Nanquim declarou hoje: 
«Defenderemos a cidade até ao último 


Cheto sa Redacção Hugo Rocha 40% 


O arcebispo de Zagreb ] Mesemblala das Nações Unidas 


Como é sabido, mons. Stepinac, |sos terroristas de Ante Pavelic 
meceblono da Zagreb; foi cobdenado | Mei lá précisamente E 
apelos esbirros togados de Moscovo, | de com os «ustachis», e com 08 ale- 


A Er GRE ReRIanÇO PES AÇTI Pa] PARDO Tea A questão do tratamento dos indianos 


E rails forçados, privação de | farsa judiciária, que envergonha o 

los os direitos cívicos, por cinco jnosso tempo. E assim se pratico 

anos, e perda de todos os seus bens. | uma tremenda iniquidade Rate na Africa do Sul foi, por 
Contra essa iniquidade, mons- | qual protesta a consciência univer- 

truosidade jurídica e moral, quero | sal, protesto a que me associo de 


lavrar o meu protesto desvalioso, | alma e coração, como homem, como : 
mas comovido, ineficaz mas justi- | católico e como português. Tal con- 
ceiro; o meu protesto e o meu pe- | denação é um desafio à Igreja e à 


Sar, como, exprimindo o seu senti- | guerra, e uma amea: Ie 
mento, disse Churchill na Câmara | dente. ga fara one 


dos Comuns. O deputado inglês Risto a 
Dela escreve o «Osservatore Ro- | partido hiato, aco) 2 
mano»: «Desde 1923, quando o tribu- | prelado «fez tudo quanto estava ao q em Bla era 
nal soviético condenou mons, Liepei- | seu alcance, para pôr termo a morti- o 
ae ion bata um pico tão io e es erguer sempre a sua voz o e 
rave mo o julgament! je mons. | autorizada, contra todas as 
agtio Como € iamos mono [avariado Seta ori esc omdo sido rejeitada a proposta russa 
A precipitação com que se pro-jmento, quer se tratasse de sérvios, 


RG DAS Rd soa | para que o assunto fôsse debai.do 


quel A spisis das regras fundamen- O mesmo político inglês afirma 

ais do processo foi respeitada; ojque a causa da segunda prisão do ã 

Ea a proseaso Jol asriclgia O | qua coa one grito do em sessão conjunta 

condenado já antes de ser julgado ; | cadas depois do fim da guerra, em 

a inanidade da acusação ; a violação | que condena as medidas descricioná- 

dos sagrados direitos da defesa, tudo | rias, destinadas a impedir a vida re- H pa ne: 

isso faz do julgamento de Belgrado, | lígiosa dos católicos e em particular Os OMISsOes | | 

uma ignomínia, que não interessa só ja influência cristã, na educação das 

à constiência católica, mas à cons- | crianças. Quando os comunistas, em 

(ência humana, à defess da civili- | todo o Mundo, trabalhavam para di y 
a TES e pda para NOVA IORCA, 25. — O general Smuts, primeiro-ministro da Unia 

cação, da nossa civilização, que tir | icular a vitória dos Aliados, mons. | sul-Aáricana inlciou o debate da Comissão Executiva da Assembleia Geral | 

s va as suas doutri- | gas Nações Unidas ontem à noite com o pedido de que o primeiro assunto 0 
- 


ormação de Thentstn diz que 
as tropas nacionalistas, atingiram os 
arradaldes de Ohefoo, na margem Sul 
do rio Amarelo. Navios do guenra do 
Govarno chinês estão bombardeando post 
ções comunistas e o coração da ctâade 
é desembarcaram alguns fortes destaca. 
mentos, — Reuter. 


Na Alemanha ocupada 


Na zona de ocupa- 
ção soviética 


estão a ser vítimas 
de perseguições 


todo o julgamento deve ajustar-se | nas e pugnava pelas quatro liberda- | ão programa provisório dos trabalhos seja riscado. 


. 
ra ser válido e aceito». de: d m 
pa Res plido) = a o Dolte der prociamados ne Carta do Atlân- O general Smuts disse que esse capítulo que diz respeito «ao trata- caso as inas 
caso, mento dos indianos na Africa do Sul» estava em completo conflito com a 


tica interna, como disse um dos gran- E É inae, E a q 
o po cp ir (soa e PET RS Sapo da | disposição do artigo XXVII da Carta das Nações Unidas». Smuts acrescen- C l d 
sinto PEldat Aus Migipes ri regines | Era A CU RR elo E q NO eae MORO nO eo Ca pÍtiO O ICO PRA ÃO o no tanal de Lor 


políticos, contra a vontade, o espírito, | ão cristã europeia. Tito levou a au- | dios lar eanoa nos de neclonalidade mas à indianos que são cida- 


a história, a tradição, a psicologia | dácia a tentar separar os bispos de 

a e osera | Rob oder - Eu quero observar que o assunto está em conflito com as disposi- 

dO ME Sendo Dela tor. | pastoral. colectiva moda novo ata. | fics da Carta que estabelecem que os assuntos essencialmente infernos dos O tuneral dos 38 tri- 

ça do direito. qui: confirmo (Santo -PadEO sb. servo diferentes países não podem ser discutidos na Assembleia Geral das Na- pulantes dos contra- 

” Não, mil vezes não. A condena | para maís nos unir, de alma e cora- |” Ualtasa edi t 

couro fato ita Antceseta va | CH ao TElictas da CEE tinaad ai O Juíz M. C. Chegla, delegado da India, declarou: Admito que um orpedeiros 

gão de mons. Sieoinac interessa a |Gão, do Chelo da Cristandade, que | grande número de indianos se nacionalizou subaíricano, mas não é esse E, 
o caso em discussão. O que se pretende saber é se a Comissão Executiva | Sgumarez” e ” Volage” 


er naquele facto clamoroso uma A abadia beneditina & 
Ei a pesca ie | casino de fo Ao ginão | e compnnca paadetizas seo peido ds intanos deve cão 
) ja pelo ditador Tito, às or- | ritual, que fora com; es- : PERDOA a i i i 

A a oa) e End posa enietde: Andrei Vyshinsky, delegado da Russia, opondo-se ao general Smuts vitimas da misteriosa |todos os elemen- 

Gaição uma nova dtapa pera à des: | A Teisja: ão! pode séc ventida : «Esta questão não é própriamente um problema interno, E' um pro-) explosão uosa 

quição uma nova de Drajo, Gi | porque, além de divina o quado: | lema internacional. Aciualmente representa a quebra de um acordo entre tos da oposição 

Dão da portaiea o que 6 comu | Lrina é a mais bela, a mais sobre a | dois Estados — a Atrica do Sul e a India — sobre o destino dos cidadãos LONDRES, 25. — O correspon- os da oposit 

bismo se estabeleça integralmente na | mais. eficaz, a mais sólida que “o | nanos na Africa do Sul, havendo portanto todo o direito de chamar q p dent especiai da «Reuter» a bordo . : 

Jugoslávia, Moscovo quer dominá- | Mundo tem conhecido. atenção da Assembleia para este problema, como determina o artigo 1, pa- | do navio de guerra «Mauricius», em | BO Partido da Unidade 

da” quer abafar nela o que lhe resta | Recordo o que escreveu Monta- rágrato III da Carta das Nações Unidas, estabelecendo que esta Organiza- | Corfit, Jock Jenkins, informa: iali é i 

do RO rtão, dmiea força que, | lembert: «Contra 08 que a” perse- | São fem de promover e encorajar o respeito pelos direitos humanos e pelas | Dez das 36 ineo dia explosões | Socialista, que é apoiar 

com êxito, se pode opor à nova he- | guem, tem a Igreja, uma vitória e liberdades fundamentais para todos sem distinção de raça, sexo, lingua ou |de minas na terça-feira, explosões do pelos russos 

a oia Poor Pommena “ou. sa- | uma vingança assegusanas: a vio, | Foligião». A proposta dos Estados Unidos para que se recomende à Assem- | Que átingiram e danificaram os con- P 

bem o que querem, que pouco falam, | rla é sobreviver-hes, a vingança é | vicia Geral que o caso seja submetido às Comissões Política e Legal fol | tra-forpedeiros britânicos «Sauma-) BERLIM, 25. — O jomal derli- 

mas quito actuam, em contraste | orar por eles». aprovaãa por cinco votos contra trás, tendo-se abstido os outros delegados, | ez» e aVolages no Canal de Cortu, | nense «Social * Democrat» anuncia 

com os que não professam a mesma ARO sugestão do representante da Russia para que o assunto fosse de. | foram enterradas no cemitério desta | que os russos estão a. prender eleva- 

ideologia, mãs que se esto am em PLINGINA POREda, atido «m sessão conjunta das Comissões Política e Legal foí rejeitada por | cidade hoje com todas as honras mi- | do número de pessoas na zona da 

discursos e lhe opõem cont itos se- quatro votos contra três, tendo-se abstido os outros representantes. ocupação soviética da Thuringia 
A Comissão Execitiva adiou os trabalhos até às 16 horas (GMT) de opa tema nin doing tm) a erescenta que centenas de E - 

qi 


0. típicos «cottages» alteiam a frontaria do linha graciosa, coberta pelos 
maciços de heras e plantas trepadeiras 
Não obstante, a crise de habitação 
é, como diziamos, intensa, Nos hotels, 
sempre concorridos, os hospedes v8em-aé 


mensalmente, mais de mil escudos. No 
entanto, não há aposentos devolutos, 
apasar dos britânicos, conquanto tives- 


EIA, 


diços, elásticos, impreciso: Ada EM [os REUTER pes 
da democracia, na qual a! ERólfos visita do sub-secretá- é) pt É soas contrárias ao Partido da sem “sido, ia. dizer, os invento- | em dificuldades, pois não podem per- 
ag ábli poa ad O PERO TAMBEM - : j dade Sociotista apoiado pelos Tilâ=) PES dos blocos. residenciais, não conca- | manecer todo, o tempo que. Geuejam 
iam - SE MANIFESTOU CONTRA O a o HEI EIA y : ; Jorum-tevadas; é referência -aceste - género-—de | nacessitando do. acolher-so aqui e são 
cometido. tanta tirania se tem exer- ao Norte ABUSO DO DIREITO DE VETO TED NATIONS Ra oi) Peida o O oradias, Para celas, o acoltagem, à ld, numa espleio de feropritação am 
é 4 à pg 5 go co a -| cosa leolada, no estilo clássico, de | aborrecid Isto basta para, confirmar 
y Ra tado da Thuringia e Buechsens os factos, Por outro lado, a reconstru- 


cido, Assim. o Oriente ergue-se hos. d 
til, audacioso, atrevido, impúdico, Vindo de avião chegou, ontem, ao FLUSHING, 25. — Na reunião de + i | Q Partido | lanelas. salientes, paredes de tilolo ver- 
perante o Ocidente, que só se apre- | Aeroporto de Pedras Rubras o sr. |ontem da Assembleia da ONU, Al- a 3 É ru era Fte a “THEO | melho, betado pelos traços brancos da 
pentalioia contre os fisicos aa Regi Tod sedento Ulrich, sub-secre- |berto Ulloa, do Perú, juntou-se ao : O ASSASSINO DO ANTIGO MI-|S! Eta A rá jerainzinho à frente, 
Ê pinac, ao qual não fo- | tário de lo das Obras Públicas. [número das uenas õ grs sempre ve: inte e bem tratado, cons- 
a AO. | NISTRO DAS FINANÇAS DA ALE) ,;,.; , habitação ideal. Mesmo nas gran- 


cão das áreas devastadas ainda não me 
tez ou faz-se multo devagar, devido, 
também, à carência de mão de obra 
o à relativa escasser de mate! E 


ram poupados nenhuma humilhação Aguardavam aquele membro do | criticaram o abuso de direito de veto tema 

d nenhum opróbrio, é, pelos seus ta- | Governo Os ars. drs. Luís de Pina e | e disse ser culpa das grandes potên- E E é E MANHA TAMBÉM VAL SER] des. cidades, como Londres, o ais Eae pares na 

; - - impõe-se, embora nos bairros afastados p 1 h 
os estragos causados pela «blitz», é 


lentos, virtudes e benemerências, | Fernando Aroso, presidentes, res) cias a opinião pública não resen- 

Da o a | rena nos Chrsias Maiaipaa | fermento 46 mãe Nações Taldas. x : ay RE CON DRE Dios Aganeese e dnaiol | do sniro | Mis'O est os 

do nosso tempo. do Porto e de Matosinhos; eng. NG-| Pedro Veloso, do Brasil, declarou ; 8 é : jo q o alem inch Neletéen. ) tórístico e os exemplos são numecado 
Na Jugoslávia, onde muitos sa-| gueira Soares, director dos Serviços | que o seu país votara originalmente E Do a alo 

cerdotes se encontram presos, qua- | de Engenharia; major Oliva Teles e |a favor do veto, com espirito cons- expandidos. Na iii De 

tro dos quais morreram na prisão, | outras individualidades. irutivo, para Se chegar a um resul- Ri À E s! :| Norta,  atravestammos cidades relata” 

como os Jornais acabam de noticiar; | | O ar. eng. José Ulrich, depois de | tado. «Por essa razão, julgamos ser , Ê Rn : e Ser, Julgado, 14 f mente pequenas e outros Jlugaces à 

onde te pediu à Inglaterra 3 extras | viilar as obras do aeródromo, se- ea : ; Cs y É TS Preso em 5 do Outubro. engér pondo retal colonia 
jo de mais dois prelados; na Ju- | gui para o Norte. (Continua na 3.º na E a PEÇO É Arado ja 

goslávia, assim como Mihailovitch ED] li q co da nais 

representava à consciência da Jiber- —— 

dade nacional ante a Rússia, O seu 

primaz, com a sua acção e a pastoral 

de 2 de Agosto último, encarmava a A co U h d 

afirmação da liberdade da consciên- m 

cla, que a Rússia detesta, das Iiber- zimhna oderna 

dades essenciais, que a Igreja sem- 

pre reivindicou como um direito sa- O ideal da boa dons de casa con-| cozinheiras. Elegantes e finos, como 


arado contra todas as tiranias e cuja | siste numa cozinha devidamente insta- | uma jota, rebrilhantes impos — 
- 5 eli bem 
voz sempre se fez ouvir a favor dos | lada, com todo o modemismo e ineren- | o merecem. 5 os Estados Pos at gao dd OrgarA 
o se sabe, a sede da Organi- 


que catu ficou por terra. Na one das 
docas, onde os prejuizos foram senst- 
velmente mafores — o velho bafrro 
chinês quase desapareceu e o lo 
cal ficou morto — vêem-se grandes 


(Continua na 3: página) 
DO a air dd a pe Rc Ss 


A representação 


AS COMEMORAÇÕES “rugosa 
DO 199: ANIVERS ARIO na reunião extraordinária 


do Comité de Circulação 


DA TOMADA DE LISBOA AOS MOUROS Aérea 


Partiram, ontem, de avião, para 
Paris, Os grs. eng. Vítor Neves, che- 


O sr. Presidente da Repúblico [ico servss ge ranicracio case 


Cancio Ferreira, do Comando de Cir- 


oprimidos, dos vencidos, dos humil- tes. aparfaiçonmentos, Na cozinha, 0) Mas o homem não cessa de esti- = do da 
; s fogão ocupa o primeiro lugar, doml- | mular o seu engenho e, neste substan- ÚU zação das Nações Unidas está insta- 
Como Informa um grande jorna- | nando, como senhor absoluto, pois 6] cioso capítulo da cozinha e de fogões, ni os lada em Nova Iorca, no local onde 
o a eee s funcionou à Exposição Internacional. 
E t 's refeições, os piteus mais ou menos | produzida. Trata-se de um novo fogão É 

liberdades da consciência, contra 06 | agndóves, copares do deiicarem “a | construido para utlizar o radar produ. Durante o primeiro R 

a, pode dizer + =, +Eul condenado, | familia e o marido, =r grande calor, com temperaturas que) frImeStre deste ano | Pessamente para os visitantes do 
ame; grande certame, é, agora, utilizada 
pelos delegados e funcionários da 

O.N.U, 


este, principal- 


lista, o prelado mártir. que, como | com o seu auxilio que se | de aparecer a novidade aqui re- 
A pequena estação construída ex- 
poi 
quidade» ; o prelado, com o qual es- = 
ão todas as consciências justas, sal- | EE : foram exportadas, para as 


vou numerosos jugoslavos, tanto | É E ; 

achetniks», como «partidári ju-| E E 1 Pitt 2 ni RT priniE 

deus. Condenou as oláiiciag dé Pa e e Repúblicas Americanas, TRE idiu à ã lene realizada culação Aérea, membros da delega. 

velitem : : ? presidiu à sessão solen ão portuguesa chefiada pelo sr. te- 

Dindi Reid acre as de Tito. | & ê 10.800 toneladas de coman onte [1 ra Pes Humberto Delgado, di- 
lo as forças entraram em e na Câmara Municipal de Lisboa vector do S. A. C., que vai tomar par- 


te nos trabalhos da reunião extraor- 


Zagreb, mons. Stepinac foi preso.| & : Re ; : 

Mas, pouco depois, viram-se obriga- é A j toucinho e 171.000 

dos a restituíilo à liberdade, rece-| Lao toneladas de trigo e 

bendo então o insigne arcebispo, a | ' e farinha 

Renato do povo da cidadê, verifi- y 

cando assim o ditador o grande o Y r 

prestígio de que aquele gozava. Fo-| lã : É BR E no e soa 
: X ) 8 


Fam encarcerados numerosos sacer- 

sa muitos deles executados. ê durante o ultimo trimestre do cor- 
) ado manteve-se com apostólica e O aa rente ano fossem exportados para as 
firmeza na defesa da liberdade e da Ei E E Repúblicas dá 10.800.000 
justiça, «figura venerável, valorosa à PR á TSE 
nao Cao Insana RUndolDh se : | | quilos de toucinho, apesar da enor- 


sentes, para a parada, onde se en-| dinária do Comité de Circulação Aé- 
mouros, feriado da cidade, iniclaram- | as praças agraciadas. diterrâneo (PILCAO,), que inícia 

ofereceu um almoço em de manhã, com a cerimónia de O sr. capitão Ribeiro Viana fez] NS seus trabalhos no dia 28. 
i ieipal» que concedem |tar na referida reunião será a dell- 
honra de altas ersonali- | mento exemplar, de prata e 24 de | «Diário Municipal», q r na flo: a 

'a ! 1 rcês, após ue o sr. te- | mitação das regiões de seguratiça a 
Pp cobre, a várias praças do Batalhão | aquelas me: pós o que do dos redibee a e 
deste, na Avenida Presidente Wilson. , 

A's 10 e 30 chegou ali o presi- CA. entre os quais Portugal ocu- 
(Continua na secção de LISBOA) | pa um dos mais importantes lugares. 


“u e 7) 
La Ar entina As comemorações do 799º ani 
ver e q" Lisbon aos) contravam, devidamente. formadas, | rea para as Rotas da Europa e Me. 
Eessisão de medalhas de comporta-| a leitura dos despachos, insertos no), Um dos principais assuntos a tra- 
da Bi de | nente-coronel Salvação Barreto fez)re: u ] 
dades portuguesas o ion | à aposição das medalhas. paítes europeus signatários da PL. 
A bordo do eruzador-escola «La | gente da Câmara Municipal. Foi re- 


Ga » filho do grande Churchil, Ê rio Ga À |me falta que há na América do Nor- | Aréentina», O tao ENT cebido à entrada do quartel, pelos RES, 
a Inglaterra ve óri É Z = dr ala- o DR 
ea conta quê Já qeu 1081 o aro : x” É |te de gorduras e óleos comestíveis, | testa, ofereceu, ontem, um almoço em | ru 2: comandantes, maior Gomes A 
cebispo de Zagreb condenava, com so E e Cuba fo! contemplada com Henra de altas potPonal dates por: | todos os vereadores e directores de d e L t 
li i Í 5.850.000 quil é uguesas, no qual tomara a - is 
apostólica independência, os exces- : 5.850.000 quilos de toucinho e o Mé- | tUgucsas, no qual tomaram parte 05 | serviço e funcionalismo superior mu As eportações para este 


xico com 3.800.000 quilos. O restan- E é : nicípal. 
tário de Estado dos Negócios Estran- | “CÃO urda de honra era consti- 


te toucinho foi distribuído pela Co- | geiros; dr. Arturo Fassio, minist 
; dr, , ministro da i 
hombla, VonenieJá «bosta pa! Asgenta saliolranies: Sotita Mantis | so di Da aeee 
Ú ] i / lhão com bandeira e banda. 
namá, Equador, Hait!, República Do-| Fa, m&jor-general da Armada; Cor- O presidente do Município depois 
minicana, Guatemala, Honduras, Ni- | ea Tra neto do Estado Maio: | de ter passado revista à guarda de 
carágua e Salvador. E a Pinto, superinten- | honra, dirigiu-se, com todos os pre- 


O Gabinete de Washington auto-| (Continua na secção de LISBOA) « 
rizou, também. a exportação das se- ; 
guíntes quantidades de trigo e fari- 
nha de trigo: Brasil, 120.000 tonela- 


171.º aniversário da 
das; Uruguai, 17.000 toneladas e 
Perú e Bolívia, 17.000 toneladas, 


sua criação 
cada uma. — U.P. 


Passa amanhã o 171º aniversá- se É ã a 
Ed 


rlo da criação da Marinha america : e 
na. Denomínado «Navy Day», a ele] E É MN B | 
que) |O | Ê o Brasi 


dos técnicos e operários 


alemães 


revelam o plano soviético de transferir pora 
território da U. R.S.S. as principais indus- 
rias da Alemanha e o respectivo pessoal 


HAMBURGO, 25. — O serviço noticioso britanico na Alemanha 
anunciou hoje que a transferência d. técnicos alemães para o Oriente prin. 
Cipiou na segunda-feira ultima e faculta numeros mostrando que um total 
487.006 aperários especializados alemães foram «deportados». 

O relato dá estes numeros quanto às «deportações»: — Das fábricus 
Korl Zeiss, de Jena, 270 técnicos, incluindo o conhecido físico, professor 
Sehute: das fábricas de vidro de Jena, 800 operários especializados; das fá- 
bricas pesadas da região de Chemnitz, 125 engenheiros e 4.000 operários 
especializados; das fábricas Junkers, em Dessau, 1.500 operários especi 
Salos. O serviço noticioso britanico acrescentou que esta ordem foi lida 
dos «deportados», pouco antes da sua partida da Alemanha, tendo sido 
acrescentado que «a fábrica em que eles trabalhavam ia ser transferida 
para a Russia e que eles e as famílias terim passagem em caminho de fer- 
e eu auto-carro até à estação. Terão lugares reservados e caminhões 
para o transporte de mobiliário. Os soldados vão auxiliar no trabalho € 
Carrega e descarregar as bagagens. Os novos contratos serão firmados à 
chegada à Russia e as condições serão identicas áquelas que se aplicam aos 
operários especializados da União Soviética. Durante a viagem terão ao 
seu dispor alimentação e artigos de vestuário. A viagem não deve durar 
mais de 3 ou 4 semanas». 


A MARINHA 
AMERICANA 


comemora amanhã o 


se associa o povo american 
assim presta a sua homenagem áque- 


les que através dos anos têm sabido Ne E ; O 40º k Ê 
cumprir com galhardia o de ; Ê i 
o Spa bs a o. Pe 
“Unidos. do primeiro vôo, num 
avião motorizado, de 


chegam aos 220 graus Fairenheit 
Assim, o aparelho, de aspecto atraente 
e aerodinâmico, que aqui se vê, cozi- 


nha, quase Instântaneamente, as refel- 

cões, Boi é capaz de assar ico auics| BANTOS umont 
de came em dois minutos e fazer fer- 

ver uma panela cheia de água em vinte 
e nove segundos. Isto é o que se afirma, RIO DE JANEIRO, 25. — O Se- 
mas ignoramos, francamente, se a carne | nado brasileiro, por proposta do sr. 
ficará devidamente assada e o consumo | Henrique de Novais, aprovou um 
do fogão é acessível. No preço, pelo| voto de profunda saudade ao glo- 
menos, não é. Custa nada menos de) rioso pioneiro da aviação Santos 
600 dollars, ou sejam quinze mil escu-| Dumont, a propósito do quadragési 
dos. Nem todos poderão comprá-lo. mo aniversário do vôo em avião 
motorizado, — U. P. 


A Marinha americana foi criada ei = od 
a ennoa | monte, porqueço fhorraca pesláron isa 
Continental aprovou a Uicação de FA Hide prence-ter pelá peca 
fundos para compra de barcos des- | Ur RE. fas esquecer GU & 
tinados à protecção de uma jovem é aspecto atraente, faz esquecer cui- 
Griorcada chação: “Potts | depois sa!) Cnces provoca! oa (disponicfoicatánira 
«Continental Navy» possuia a sua | * espalha alegria. : 
Primeira foia, que consistia apenas | ,,/ compreende sa,. geito” que” a 
em duas fragatas e dois brigues ar- | técnicos trabalhem, aplicadamente, para 
oferecerem às boas donas de casa os 
melhores fogões, desde os que conso- 
mem carvão ou lenha —processo de 
certo modo antiquado — até aos que 
utilizam o petróleo ou a electricidade. 
Presentemente, os fogões eléctricos im- 
põem o seu reinado e são o ideal das 


os. 

O Dia da Marinha foi pela pri- 
meira vez comemorado em 1922, sob 
os auspícios da Liga Naval dos Es- 
tados-Unidos, organismo sem políti- 


(Continua na secção de LISBOA) 


(Continua na * página) 


O comandante do «La Argentina» com as pessoas que assistiram ao almoço 


2 Sábado, 26 de Outubro de 1946 


Pela Cidade 


O Serviço de Transportes Colectivos 
e a afluência de passageiros 


Algumas pessoas que costumam utilizar-se dos carros eléctricos do 
começo da madrugada ou sejam os últimos que partem, à noite, da Praçã 
da Liberdade e da Praça da Batalha, procuram-nos para nos imformarem 
de que noites há em que, devido à muita afluência de passageiros, não 
conseguem arranjar, sequer, um lugar dependuradas nas respectivas pla- 
taformas, tendo, por isso, de fazer o trajecto para suas casas, a distâncias 
enormes, segundo nos dizem, a pé. Aos sábados e domingos, sobretudo, o 
movimento nas linhas de longo curso é extraordinário, impondo-se em tais 
circunstâncias desdobramentos de carros, para atender toda a gente e não 
algums mais felizes que conseguem chegar a tempo e horas à Praça da Li 
berdade. Acentua-se — clamam os nossos informadores — que é aos sá: 
bados e domingos que maior afluéncia se verifica, visto ser nesses dias que 
muitas senhoras vêem à cidade, sendo embaraçosíssima a situação em que 
se vêem colocadas para arranjar lugar no regresso, dando-se, por vezes, 
o caso, até, de seguirem elas e ficarem os maridos para empreenderem a 
Pé o regresso aos lares. Como tal problema é de fácil solução, julgâmos 
que o pessoal que superintende nos Serviços de Transportes Colectivos o 
tomará em devida conta. Para, já, o que é preciso — e isso impõem-no as 
necessidades — é estabelecer desdobramentos nos últimos carros, pelo me- 
nos nos súbados e domingos, atendendo aos justos e legítimos imterêsses 
do Público. Uma cidade como o Porto, com mais de uma dezena de casas 
de espectáculos a funcionar, sem jalar noutras diversões acidentais deve 
merecer mais atenção por parte de quem está a assegurar o serviço de 
transportes entre o centro da cidade e a periferia e os arredores, 


aaa 


PRISÕES 


Pela P. S. P. foram presos ; 

Emília Martins Ferreira, de 42 anos, 
doméstica, sem morada certa, para ave- 
riguações de furto. 

— Maria Ferreira Lopes, de 40 anos, 
e Júlia Gomes de Sousa, de 33 anos, am- 
bas carrejonas e residentes em Avintes, 
Gaia, por serem portadoras de duas cestas 
e duas sacas contendo 74 quilos de cen- 
teio, sem se fazerem acompanhar da res- 
pectiva guia de trânsito, 


EMPREGADO INFIEL — PRISÕES 


A Polícia prendeu Jerónimo Rodri- 
gues Pinto, empregado comercial, sem 
morada certa, Alvaro Martins da Costa, 
Jardineiro, da Run da Alegria, Afonso Pe- 
reira, ourives, da Rua do Lindo Vale, e 
Artur Ferreira de Lima, horticultor, da 
Rua da Alegria, sendo O primeiro, acu- 
sado de ter furtado 2,260500 a seu patrão 
Eduardo Leitão, com estabelecimento de 
vinhos na Rua de Costa Cabral, e os res- 
tantes como receptadores e instigadores 
do furto. 


DESAPARECIDA 


O sr. António Canavarro de Sá Rama- 
lho Fontes, residente na Rua de José de 
Carvalho, à Foz do Douro, participou à 
Polícia de que lhe desapareceu de casa 
a sua servíçal, de nome Alzira, de 13 
anos, natural de S, Julião do Freixo, 
Jgnorando o seu paradeiro. 


ATROPELAMENTO 


No Hospital Gera) de Santo Antênio 
fo! socorrido António Dias Oliveira, 
56 anos de idade, do Largo da Boa: 
gem, com escorlações na perna esquerda, 
atropelado por um: carro eléctrico, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo António, Euclides Licínio Lopes 
Sereno, de 2 anos de idade, do Balrro de 
Ramalde, com queimaduras nas perna 
produzidas com água fervente, devido a 
descuido da família. 

—'Também foi socorrido, no mesmo 
hospital, Aníbal Ferreira Ameixoerra, de 
2 anos de idade, do Beco do Paço, com 
queimaduras na face e braços, provoca- 
dos com sopa quente, 


AGRESSÕES 

Vítimas de agressões, foram receber 
RO no Hospital Geral de Santo An- 

no : 

Adelino Ferreira Vale, de 27 anos de 
idade, carpinteiro, de Esposade, Matosi- 
nhos, com um ferimento no frontal, 

— José das Neves, de 26 anos de ida- 
de, da Rua de Corte Real, ferido no couro 
cabeludo. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


socorrido no Hospital Gekal de 
to António, o serralheiro António 
tista, de 18 anos de Idade, do Largo 


— da Estação, Vila do Conde, com um ferl- 

RETOS TAQUEIXAS mento é encravamento de fragmento Da 

Apresentaram queixa na Polícia, os | Mão direita, vítima de acidente de tra- 
senhores : É balho. 


e 6 < 
Cancerosos Pobres e 
Hospital de Crian- 
cas Maria Pia 


Mais um ano decorrido, aproxima-nos 
dos dias 1 e 2 de Novembro, em que 
senhoras que não esquecem o sofrimen- 
to alheio vão esmolar s das igre- 
jas e cemitérios para as vítimas do 
Canero e para as crianças doentes. Estas 
encontram já a funcionar em plena acti. 
vidade benfazeja, casa que as recoha, 
no conforto de caminhas preparadas 
para as receber, e aumentado aínda o 
seu numero com nova enfermaria para 
lactantes. Infelizmente, os cancerosos, 
ainda não vêem realizada essa obra que, 
há tanto tempo, se aguarda, analosa- 


Justino Marques de Oliveira, comer- 
ciante, da Rua do Heroismo, contra 
uma pessoa que índica, acusando-a de 
lhe ter furtado do sei armazem uma 
cadela de raça perdigueira, no valor de 
1.500800, 

D. Amélia Prata, comerciante, do 
Lugar de Barreiros, Labruge, Vila do 
Conde, contra uma pessoa que indica, 
arguindo-a de lhe ter furtado um saco 
de batatas, no valor de 215800. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram na Polícia, os senhores : 

Mário Augusto Soares da Fonseca, 
comerciante, da Rua de Santo António, 
contra um individuo que índica, de 
Gaia, acusando-o de não lhe prestar 
contas de vários artigos de camisar!a, no 
valor de 6.971850, que lhe confiou para 
escolher, visto pretender adquirir alguns, 


ep teleiro. da Rua | mente, em que 0 Instituto Português de 
q 


Oncológia quer principiar a exercer, no 
Ro o Su mpostolaro de amparo de 


indicação do sr. prot. dr. Francisco 
Gentil, o projecto e piano completo do 
pequeno hospital Centro Reglonal 
do Instituto de Oncologia — onde os 
cancerosos do Norte encontrarão aívio. 
Mas... — o terrivel mas que se ergue 
como travão impiedoso a tolher o anda- 
mento a tanta Infciativa humanitária, 
retarda a beneficente obra que, dia a 
dia, cada vez mais se impõe efectivar. 
Dificuidades de urbanização impediram 
as instancias superiores de dar a sua 
aprovação ao terreno escolhido, o que 
tem demorado o início dessa obra de 
assistência com que o Governo deseja 
sontemplar o Porto e que a cidade quer 
auxiliar, desde a” Câmara Municipal aos 
mais modestos munícipes que, anual- 
mente, vêm dando o seu óbulo nos dias 
1e 2 de Novembro a avolumar, cada 
ano, a importância que à guarda do 
ilustre provedor da Misericórdia se 
confia, até que se dê princípio ao Cen- 
tro Regionai do Instituto do Cancro, no 
Porto. Para essa obra de assistência in- 
dispensável no Norte e para socorrer 
aqueles que, em suas míseras casas, so- 
trem o mai terrível do cancro são as 
esmolas que se vão pedir nos dias 1 e 2 
de Novembro próximo. 


E té 
or de 452800, que lhe confiou 

à cor o. 

— António Ferreira Sonres, da Rua 
de Alvares Cabral, contra uma pessoa 
que Índica, porque tendo-lhe confiado 
um casaco, no valor de 500800, para 
lho consertar, o arguido, abusivamente, 
ventleu-o por 60800 numa casa de adelo. 


CICLISMO DESASTROSO 

Foi socorrido no Hospital Gera, de 
Santo António, o carpinteiro Antônio Al- 
ves tro, de 17 anos de Idade, do 
Lugar de Barroso, com escoriações das 
mãos e um ferimento na coxa direita, por 
ter ído com a bicicleta que montava 
«ontra um carro de bois, na Avenida da 
República, Gaia. 

— Também foi socorrido, no mesmo 
hospital, António Damas Carvalho, de 74 
anos de idade, empregado Industrial, de 
Real, Vermoim, Maia, com contusão na 
megtão sagrada, por ter caído da bicicleta 
que montava. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes, a saber ; 

Um travão em ferro, próprio para car- 
roça; uma importância em dinheiro; cin- 
co molas aspiraís; duas lançadetras; uma 
bobine; nove tacos; quatro pequenos cou- 
ros e Uma cunha de ferro; um canado, 
próprio para leite e um Impresso do 
Sindicato Nacional dos Profissionais da 
Indústria Hoteleira, em nome de Ferran- 
do da Conceição Almeida, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 


Antônio : 

Barbedo do Couto, de 48 anos 
, doméstica, do Muro dos Baca- 
, com fractura do ante-braço es- 


FEST ELO Te 
| GRANDE REVISTA AMERICANA 


COLLIER'S | 
cedeu uma das mais lindas SE 


que servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido! 


MODELOS 


Culto Evangélico 


Na Igreja Lusitana do Redentor 
r 


rea 
Festa das Colheitas 
E 8. O coro da 
lereja dará q sua colaboração e no culto 
da noite, prógara o rev. Eduardo Moret- 
ra, de Lisboa, 


| CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS 


querdo. 
— Abilio Almeida Vale, de 50 anos de 
fdade, trabalhador, da Rua da Cruz, ga] 


ferimentos no frontal e dorso do nariz, 
com fractura dos ossos. 


SUBSÍDIOS PARA A ICONOGRAFIA CAMONEANA 
pelo DR. BERNARDO XAVIER COUTINHO 
EM DOIS VOLUMES 
Acaba de aparecer o 1.º volume que abrange o periodo de 1570 a 1870 


Indispensavel aos estudiosos da Arte — Abundantissima documentação 
sobre pintores, gravadores, litógrafos e escultores, tanto nacionais como 
estrangeiros — Centenas de reproduções : — Tricomias - zinco - gravuras e 
totogravuras — Indices completos. 


150$00 — À venda nas livrarias 


EDIÇÃO DA LIVRARIA FIGUEIRINHAS 
65, Praça da Liberdade, 68 — PORTO 


Preço: 


CAMÕES E AS ARTES PLÁSTICAS A 


| Uma obra que interessa a todos os portugueses 
CT 1 74 Same 


As demo ições na Praça 
de D. João | 


Iniciaram-se já há tempo e estão ise concluídas as demoliçõ 
prédios da Rua de Sá da Bandeira, Praça de D. João | e Rua do Bonjasdim, em 
cujo terreno vai ser edificado, como noticiamos, um novo arranha-ceus. O. res- 
pectivo ante-projecto foi já aprovado, devendo as obras começar dentro de 
Pouco tempo. À gravura dá-nos ums expressiva fase dos trabalhos de demolição. 


PES asma 


DIÁRIO DE VIANA 


—— — ese <— 


Será agora? 


VIANA DO CASTELO, 25 — Demos, há tempos, noticia de ter estado 
nesta oldade, o direotor geral dos Caminhos de Ferro, sr. eng.º Ramalho, vindo 
propositadamente a esta cidade para tomar conhecimento do que se projecta 
fazer na área da estação ferroviária, tendente à oriação duma vodovia ide 
acesso a Santa Luzia. 

Temos fundadas esperanças que tal problema Irá ter solução condigna 
mas ndo podemos deixar de focar a necessidade de, simultaneamente, se acabar 
com aquela vergonha da Rua Detrds da Estação e do Elevador, artérias cujo 
estado é, simultaneamente, um perigo, uma lástima e uma péssima propaganda 
para Viana. Esse pedaço de rua que vai de junto à passagem de nível de Santo 
António ati à estação, onde já muitas pessoas têm dado quedas violentas, é 
cartaz muito pouco dignificanto para Viana. Ainda Ná pouco, um estranho 
grando amigo de Viana e que aqui passa parte do ano, nos apontava aquilo. 
com um ar triste, exclamando; «Porque razdo os senhores, jornalistas de Viana. 
hão pedem, com energia, que esta vergonha, conhoolda de mim há tantos anos. 
acabe duma vez! "à 

Não quisemos tirar ao nosso amigo as ilusões que ele tem quanto à 
eficiência das nossas campanhas e por isso não lhe dissemos que também há 
bastantes anôs vimos pedindo a pavimentação da rua... 

Oremos, firmemente, que o caso agora será arrumado, mas entendamios 
ser nosso dever deixar mais uma vez, neste «Diários, a lembrança e o pedido. 


OS ASSALTOS A ESTABELECIMENTOS 
qi Sendo mos informam, estão detidos 


do saneamento da cidade; que vas ser 
estutado o modo do fornecimento de 


indivíduos, como presumíveis | energia eléctrica a tod 

autores dos assaltos feitos, há dias, em | que, aínda, não a “Dosiuam.” Encdão 
divérgos estabelecimentos desta cidade é | conhecimento de um ofício da Direcção 
entro os presos conta-se um grupo de | Geral dos Serviços Eléctricos, do Tisioa. 
ciganos que desdo há tempos era visto | à louvar, pela sua acção, “os Serviços 
nesta cidade, Muniopalizados, desta cidade, o. pres 


Um destes indivíduos, muma das ui 


quad males (enhon Areonber tum esta 
o “mundeipa! 

ar proprictdela, Borom,. pre 

sentiu.o e dando alarme, pôdo eu 


fuga, 
podendo todavia, antes (isso, Iaentltt 
ao, 

JOSE AIRES — Fol colocado no liceu 
desta cidade, como estagiário, o profes- 
sor de educação física, aluno distinto 
do LN.BF, o nosso contârraneo, er. José 

es, 

MOCIDADE PORTUGUESA — No pró- 
ximo sábado e domingo, iniciam-se, nos 
centros, de instrução escolares da M. P. 


ecimento de que 


dente deu, aínda, conh 


dos tentem 

de ferro, por 
pertencentes à Câmara no Bairro 
-Jardim, destinados à abertura da nova 
avenida, incluída no plano de urbani- 
zação do bairro Ga Bandeira, Foi lido, 

depois, um ofício da Santa Casa da Mis 
ricórdia, pedindo à Câmara um subsídio 
exploração do pavilhão cirungico, 
tempos inaugurado, e cujo gasto 
anual elevaso a puras centenas de 
contos, O sr. dr, Rocha Páris aproveitou 
& oportunidade para louvar aquela abra 


e Milcia, as actividades do corrente ano 
doctivo. Para frequência dos «cantrosm 
da especialidade de remo, vela, equitação 
é esgrima, estão ja abertas as inscri- 
ções para ps filiados que frequentem 
um centro de instrução geral 

AGRESSAO — Na freguesia de Alva- 
rães, foi agredida Carolina Rodrigues de 
Oliveira, de 3 anos, por Domingos Alves 
da Qruz, o «Ruivo, de 32 anos, o qual 
lhe produziu com um pau, ferimentos 
na cabeça, Oonduzida ao hospital, all 
tecebeu tratamento, 

COM UM DEDO ESMAGADO — Ontem 
de manhã, nos estalolros navais, ficou 
com um dedo da mão direita esmaga 
na engronagem ds um guindaste, q 
aprendiz de pedretro, José Gomes de 
Castro, de 19 anos, residente na fregue. 
sia de Anha, que recebeu curativo no 
«bancos do hospital. 

QUEDA — Tambem alt recebeu tram- 
mento, António Ferreira, de 54 anos, 
desta cidade, que por tar caído, sofreu 
um ferimento nos Iántos. 

PELA ORUZ VERMELHA — No posto 
da Cruz Vermelha, receberam tratamen- 
to; Jos Rodrigues. Cruz, casado, desta 
cidade, com um ferimento no pé esquer- 
do, provocado pela queda de um srôlos 
de' madeira; João Gomes da Fonte, de 
4 anos, residento na freguesia da Mea- 
dela, com ferimentos na mão direita 
por ter sido atingido por umas pe 
Antônio da silva Cardoso, de 16 q 
sesidemto nesta cidale, com entor 
mulso direito; Josó do” Sá Pinto, do 
anos, residente cm Santa Marta, com 
ferida, comtusa no pé direito, causada 
Dor uma pedra, quando trabalhava nos 
estaleiros navais, a Marta Gonçalves de 
Olivolra, do 45 anos, com, profundo forl- 
mento nã região frontal, produzido por 
um pau. 

MOVIMENTO MARITIMO — Saídas : 
vapor espanhol «Sab Tireos. com car- 
regamento de toros da pinho, com: dos. 
tino a Gijon, e lugre «Raínha Santa 
Isabel», com Carregamento de madeira, 
com destino a Lishoa, 

HOMENAGEM A TOMAZ SIMOES VIA 
NA — Fomos procurados pelo sr, João 
da Rocha Pereira, que em seu nome, 
mo de sua esposi e de sua cunhada, 


filhas do saudoso vianenso e historió- 
grafo, dr. Luis Figusimedo da Guerra 
nos deu Inteira o completa adesão 


homenagem que se projecta fazer à me- 
mória Me Tomaz Simões Viana. Igual 
mente deu a sua adesão, o Griipo Cant 
pista Viananse, de que são dirigentes os 
srs, José Fernandes Machado, José An- 
tônio Parente Ribeiro e João Palina da 
Sima, 

Tambem nos procurou o sr, Leandro 
Quintas Neves, conhecido arqueólogo para 
dar a sua adesto e nela cooperar 

SESSÃO DA OAMARA MUNICIPAL — 
Reunitise, ontem, à Câmara Municipal 
sob a presíencia do sr. dr João da 
Rocha Páris, Este, deu conhecimento de 
aue val ser rovisto e estudado o projecto 


de grande alcance no campo da assistên 
cla, prometendo que o a?sunto da con 
cessão de uma verba seria estudado, 
Não havendo, depois, quaisquer ow 
tros assuntos a tratar, foi encerrada a 


COLEGIO DO MINHO — Nesta estata- 
leoimento de ensino, dirigido pelo sr. dr 
Alberto Gomes, e que no presente anu 
6 frequentado por cerca de 90 aluno, 
fot, há dias, nomendo o Corpo Directiva 
de Desportos do «centros da M. P. que 
Ja assentou no plano da actividade para 
o novo ano lectivo, No próximo do 
mingo, infclar-sedo os treinos prepara 
tomios das equipas de basqueto, voleipo! 
e do al . 

URBANIZAÇÃO DA CIDADE — En 
garam à esta cidade, og sTs. eng, Espro 
gusira Mendes, sub-socretário de Estado 
das Comunicações e eng. Frederico tl 
rich, subsecretário de Estado das Obras 
Públicas, este acompanhado do seu stcre 
tamo, eng. Jorge Campílho, que vim 
tomar conhecimento das Importuntes 
obras em curso e em via de realização 
no Dainro oriental desta cidado, Desta 
importante, visita daremos, amanha, ci 


cum noticia 

GOVERNADOR CIVIL — Nu próximo 
dia 4 de Novembro, por iniciativa das 
comissões da União Nacional, val ser 


prestada uma homenagem ao governador 
civil deste distrito, sr, dr, Prancisco de 
Azevedo Sonres (Carcavelos) por motivo 
da passagem do 2,0 aniversino da sta 
posse. Devem asoriurso A corimónia, 
grande numero de entidades civis o mi 
lares e reprosentantos do diversos orga- 
nismos — S, € 

— > see 


Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 


Na maior Intimidade, visitou, ontem, 
a agencia do Porto da 1/ga dos Comba! 
tentes da Grande Guerra, acompanhada 
por seus pais mr. Geoffrey M. Tait pre- 
slidtento dos Antigos Combatentes britani. 
cos nesta cfdade e mrs, Winifred Tait, € 
miss Liana Tait, senhora que durante 
quatro anos e meto prestou, voluntaria- 
mente, serviço nas forças armadas aust. 
Mares" designadas por WA AF, 


2.º FEIRA no 


2ntíigona 


Uma grande peça 


Uma grande montagem 
Uma granoe interpretação 


ELA 


PRO 


pda ri dE A tato 
Desaparecido 


TONDELA, 25. — Há cerca de 
três meses, desapareceu de sua casa, 
no Campo de Briteiros, Joaquim Dias 
Ribeiro. ferreiro, de 30 anos, casado, 
de estatura regular, moreno e com 
um pequeno ode 

Quando se ausentou, usava « 
murcine, boina espanhola e calçav 
umas alpargatas 

Pede-se à quem souber do seu pa- 
radeiro de o comunicar para Campo 
de Besteiros. 


Sexagenário colhido, 
mortalmente, por 
um automóvel 


Em Barrimau, Fa- 
malição, 0 automóvel MN 56-54, con- 
duzido pelo seu proprietário, sr. Ví- 
tor Mesquita Dias, residente na Rua 
9 de Abril, daquela vila « que se di- 
rigia para o Porto, colheu Manuel 
Ribeiro Freitas, de 62 anos, pedrel- 
ro, de Laundos, Póvoa de Varzim. O 
Ribeiro Freitas, conduzido ao hos- 
pital, faleceu pouco depois. O auto, 
após ter colhido o Ribeiro de Frei- 
tas, fol chocar contra um prédio, ten- 
do sofrido fortes avaria 


Apreensão de açúcar 


BRAGA, 25. 


Da Póvoade Varzm 


As obras da Basílica ao Coração do 
Jesus — Outras notícias 


POVOA DE VARZIM, 25, — Vão a 
caminho da conclusão, as obras da Ba- 
silica que se ergue, majestosa, no centro 
do bairro que será, num futuro próxi- 
mo, o melhor e mais, moderno de toda 


VILA REAL, - Foram apreen- 
didas, na vizinha povoação de Para- 
da de Cunhos, cinco sacas de açuear 
que trasitavam sem guias e que eram 
dirigid, ao comerciante Hermínio 
Martins Araujo, no Lugar das Ve 


a Povoa de Varzim. O plano de urbani- nã ago de Campeã. “deste 
zação deve prever o traçado duma vasta | d0%. (reguesta du am pi e 
praça em frente da Basílica, de molde | COnce: ho 


a emprestar-lhe a melhor perspectiva e 
a permitir o acolhimento a milhares de 
eis que, afluam em manifestações de 
piedade. 

A comissão das obras, que conta vê- 
-las concluídas no mais curto espaço do 
tempo, não se afastando muito da data 
de 20 de Dezembro do corrente ano, con: 
tinua a apelar para os amigos da grando 
obra, maniféstando-lhe n necessidade 
urgente de receber donativos. 

— Do &r. major Lauro de Barros Li- 
ma, comandante do 1º Grupo de Com- 
panhias de Subsistencia, recebemos um 
ofleio de agradecimento pela forma como 
o nosso jornal tratou das notícias rofe- 
rentes ao crime de que fot vitima um 
soldado daquela unidade. 

— De Vila Viçosa e outras localidades 
onde foram em vingens de turismo, re- 
gressaram os srs. José Fernandes Trovão, 
proprietário, esposa e filhas joão Andra- 
de, comerciante em Manaus e sus espo- 
sa e a sr* D, Irene Gomes da firma A. 
Gomes, Filhos & Sá, desta praça. 

— Para o Rio de Janeiro acomj 
de sua esposa. seguiu o sr. Raul de 
Campos que preside, naquela cidade, à 
comissão pró-monumento a Eça de Qu 
roz a erlgir nesta vila. —C. 


Queda grave 


SANTAREM, 25. — Manuel Pau- 
lo, de anos, natural de Vale da 
Figueira, ao carregar um vagão com 
sacos de trigo, devido a ter resvala- 
do a prancha onde passava, caiu de- 
sastradamente e ficou debaixo de 
um saco que transportava. Sofreu 
várias contusões, recolhendo ao hos- 
pita! 


Acidente no trabalho 


SANTAREM, 25. — Maria Alice 
da Silva, de 15 anos, filha de Jacin- 
to da Silva e de Alice da Conceição, 
natural e residente na Póvoa de Isen- 
ta, quando trabalhava na estação 
zootécnica, na freguesia de Vale de 
Santarem, escorregou é deu com o 
braço direito numa porta anvidra- 


E a 6 — | cada, o que lhe causou ferimento Lia 
a H Ficou internada no hospita: 
Sessão cooperativa judo Ei 
Por iniciativa de Cooperativa pat ape a 
cadora Previdente, com sede em Ramal- ú 


na, Soclo- 


de, realiza-so, hojo, à noite, 


[ 
dade Cooperativa Foa-Unlão Fambliar de . 
Consumo e Produção em Aldoar, um 
tessão cooperativista em que usarão da n 
alavra vários aradores. A entrada é 
ivre, 

sece< a e ee 


À homenagem ao sr. dr. 
João Cerveira Pinto 


Reunlu a comissão promotora desta 
homenagem, tendo verificado grande nú- 
mero de inscrições para o almoço a rea- 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos, as senhoras 

Viscondessa de Zambujal (D. Teresa), 
D. Maria Margarida Sarmento de Vascon- 
celos e Castro Owen Pinto, D. Maria Es- 
pregueira Malheiro Reymão, D. Branca 


Jzar no dia 3 de Novembro próximo. pu amos fiqueiredo, e ETA D. Bettina 
EO Sr ATEU, O A ein er 


. Henrl- 
quata Amalia Maria do Câmara, D. Maria 
'osd de Magalhães Sequeira Ferreira, D. 
Adelaide Rosa Pereira da Silva. 

E os senhores 

Fernando Castelo de Miranda Lemos, 
Alfredo Casimiro de Almeida Ferreira, 
Constantino de Figuelredo Cabral, Car- 
tos Clave! do Carmo, Jorge Cabral Bar- 
dosa. eng.” Tio Sobral de Meireles, José 
Freitas Bravo e António Ferreira Fiandor. 


EM VIAGEM 


Com «us esposa, sr* D. Beatriz da 
Fonseca de Figueiredo e seus filhos, re- 
pressou de Leça da Palmeira a Viatodos, 


todos os organismos corporativos do dis- 
trito do Porto, 

A inscrição referida, encontra-se aber- 
ta no Sindicato Nactonal dos Emprega- 
dos Bancários, à Praça de Sidónio Palr, 
825-3.º, telefone 768], devendo ser encer- 
rada dentro em breve. 


—— e 


“Governo Civil de Vila 
Real 


VILA REAL, 25. — Amanhã, o sr. dr. 


José David Simões, governador civil |o nosso ilustre colaborador, sr. dr. Ma- 
deste distrito,  deslocar-se-á a Montale- | uol de Figueiredo. 

gro, afim de proceder à distribuição do |  — Vindas de Santa Morta de Pena. 
subsídio de 20 contos que, a seu pedido. | quido, estão de novo na Granja as sr 
foi concedido pelo sr ministro do In-|D. Cândida e D. Maria Constança de 
terlor, pelo «Fundo do Socorro Social», | Magalhães. 

aos sinistrados do incêndio da aldeia de | — — rasa — 


Solveira, daquele concelho. 

— A proceder a um inquérito sobre 
queixas e reclamações feitas contra a 
forma por que os Serviçor Florestal 
estão a executar, no concelho de Chaves, 
o decreto sobre regime florestal, O go- 
vernador civil deste distrito esteve nos 
Paços do Concelho de Chaves, onde ouviu 
todos os membros das Juntas de Fregue- 


Abastecimento de 
carne á cidade 


Prossegue o abastecimento de carno 
à cidade, mercã das providencias toma- 
das polo sr. coronel Joviano Lopes, go 
r civil do Porto, 


' oquianos. | Veras 
Ria OGU Cai Foram ontem abatidas no Matadouro 
Municipal, mais as seguintes Fezes; 5 

Pa 0 = = | bois, 7 vitelas, 4 sulnos é 520 carnofros 


tndo sido à 
talhos da eldade 
+ ...< 
CONTINUAM OS TRABALHOS DE 
SALVAMENTO DA CARGA DO 


LUGRE «PRIMEIRO 
NAVEGANTE», 


que, ontem, naufragou 
na barra de Aveiro 


AVEIRO 23 — O lugre motor «Primel- 
ro Navegantes, que, ontem, ao principio 
da tarde encálhou a pequena distancia 
da entrada da barra de Aveiro, em frente 
à praia do Farol, conforme notictâmos, 
continua a ser batido pelo mar e come 


carne distribuída pelos 


Dois estivadores colhi- 
dos por uma lingada 


MATOSINHOS-LEÇA, 25. — Pe- 
las 17 horas de hoje, quando traba- 
lhavam a bordo do vapor «Logela», 
na doca n.º 1, foram apanhados por 
uma lingada, os estivadores Custó 
dio Vieira, de 30 anos, casado e José 
da Assunção, de 28 anos, também. 
"asado, ambos do Porto, ficando o 
primeiro com ferimentos graves na 
cabeça e corpo e o segundo com Il- 
geiros ferimentos, 

Os sinistrados foram conduzidos 
ao Hospital de Santa Maria, dessa 
cidade, onde ficaram internados. 


SEP! [Sou ço Ser deomantelado, As vagas, na 
i ici maré ala, datem, violentamente, nu 
Feriado Municipal casco, em" grando parte coberto pela 


areia e Já com inclinação de mais de 
45 graus. Na baixa mar da noite, foram 
salvos os aparulhos de navegação, equi- 
pamento de rádio, utensílios de bordo, 
aprestos o outros yalores, Multas deze 
nas de homens é mulheres tóm-se ocupado 
no salvamento dos 7.000 quintais de Dacas 
Ma, que constam a curam do «FM 
metro Navegantes. 

Até agora foram retirados dos poróes 
para a prala, cêrca de 3.000 quintais de 
peixe. Os trabalhos devem prosseguir 
esta noite, afim de so retirar a maior 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de Fornos de Al- 
gôdres. 


RIVOLI 


quantidade vel to valioso carrega- 
mento, Pelo Mto. ve val proceder à aber 
tura do casco, 


9 valor do barco » pescado está ca! 
culado em mais de 0,009 contos, mas o 
seguro apenas cobre pequena páric dos 
prejuizos. — €. 


vincia Diário de Braga 


A VISITA DO SUB-SECRETÁRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, 
AOS MELHORAMENTOS BRACARENSES 


OUTUBRO, 25. — Fizemos, hoje, uma digressão por algumas das obras impor-s 
tantes, «m curso na cidade, obras que, amanhã, serão visitadas pelo sr. engenheiro 
Frederico Ulrich, sub-secretário de Estado das Obras Públicas. Estivemos no Está- 
dio 28 de Maio, na Avenida Gomes da Costa, na Rua do Calres e no Campo de Avta- 
ção, No Estádio, onde o sr. sub-secretário é esperado às 10 horas, verfficamos que a 
srimeira fose dos trabalhos = terroplanagem e drenagem — está na iminência de 
ficar concluído; na Avenida Gomes da Costa, vimos a azafama extroordind- 
ria que vai nos trabalhos publicos e particulares. Nos grupos de prédios pertencentes 
cor capitalistas srs, Raul Dias « Augusto Correla, centenas de operários empregovam 
é sua as ivldade, uns, ainda nos caboucos, qutros, nas paredes mestros que já come- 
cam o emergir ao nível da avenida. Na própria avenida, muitos dezenas de home; 
dedicavam-se aos trabalhos de pavimentação, que tiveram, nos ultimos dias, incre- 
to forte, « revelar a boa vontade do respectivo encarregado, sr. Joaquim Tírioco 
Osório, que soube Interpretar, nesta emergência, os intoresses da cidade. Amanha, « 
da Costa, Jd deve estar em condições de ser aberta ao transito de 
veículos, o que significa o desaparecimento das perturbações, motivo, na ultima quin- 
sena, de tantos reparos. Na Ria do Caíres, começou, hoje, o assentamento de para- 
ipipedos, facto que revela o andamento da obra, é, finalmente, no campo de avla- 
ção, o ltmo da movimentação de terras, tomou aspecto que começa a dar tdela do 
clcance enorme de tão importante melhoramento, como é aquele que vai tornar o 
nosso aerodromo no melhor campo de aviação civil da província. Tudo isto, que hoje 
apreciamos, correrá, amanhã, sábado, perante os olhos do sr. engenheiro Frederico 
Ulrich, de cuja visita se esperam os auxílios mora! e material, que hão-de condu- 
ir à rápida conclusdo de todas estas importantes demonstrações de progresso. 


EXEQUIAS POR ALMA DE D. 
MANUEL VIEIRA DE MATOS 


Na Sé Primaz, foram celebradas, hoje, 
solenes exéquias, comemorativas da pas 
em de mais um aniversário do falec 
to do saudoso arcebispo, D. Manuel 
Vieira de Matos, Presidiu o prelado, te 
do assistido O Cabido, os corpos docente 
a discento dos seminários, organismos da 
Acção Católica, ete, O Orfeão do Seminá- 
rio, sob a direcção do distinto «maestros 


Avenida Gome: 


tenha caldo durantê a descarga, etectu 
da por alguns operários, de Um contih. 
gente de algodão que a fábrica havia 
recebido e que 'estava a ser armazenado, 
manifestou-se no armazem, sendo neces. 
sário montar três agulhetas alimentadas 
por uma moto-bomba. Os, bombeiros ti- 
veram necessidade, devido à grande quan- 
tidade de fumo desenvolvido pela queima 
do algodão, de usar múscaras. Só assim 
consegutram dominar o incêndio, 

Numa. escola. primária, instalada no 
primeiro andar dó edifício, também sa 


rev. Alberto Brús, executou, em grego- 
AUS E eregor | verificaram alguns prejuízos provocados 
rd os cânticos próprios das soleni. pela água e pelo fumo. 
; Os prejuízos, que estão ia em 
2 000800, estão cobertos pel 
DELIBERAÇÕES DA CAMARA |cacaçdo * ator Saber ea 
A Câmara Municipal reuniu, ontem, VIZINHAS DESAVINDAS 


em sessão ordinária, sob a presidência 
do sr. dr. Machado Owen e com a pr 
sença do vice-presidente sr, capitão Au- 
gusio Neves e dos vereadores, srs. dr. Fer- 
reira de Araújo, dr. Miranda de Andrade, 
dr. Felicissimo Campos, António Santos 
da Cunha, José Maria Rodrigues c Car- 
los Brandão. A Câmara resolveu indicar 
à Direcção Geral dos Serviços de Urba- 
nização, determinadas zonas, para a cons- 
trução de prédios de rendas econômicas; 
autorizar a troca de terrenos, para re- 
gularização do campo de aviação; auto- 
rizar à Juntar de Freguesia de Sequetra, 
a cobrar o imposto de trabalho, para uti= 
lizar em reparação de caminhos; adqui- 
rir material didático para as escolas; pe- 
dir a comparticipação do Estado para a 
reconstrução do caminho de Novainho, 
em São Pedro de Este e aprovar o org 
mento suplementar da Comissão Muni 
val de Turismo. 


A ACÇÃO CATÓLICA CELEBRA, 
SOLENEMENTE, A FESTA 
DE CRISTO-REI 


Para a festa de Cristo-Rel, que a Acção 
católica celebra, solenemente, no próximo 
domingo, haverá, amanhã, sábado, pelas 
21 horas. na é Primaz, canto de Véspe: 
tas e Vigília, à que presidirá o sr. arces 


Quelxou-se na PSP. Marta Judite da 
Cunha Ribeiro, doméstica, da Rus dos 
Granjinhos, contra a sua vizinha, Maria 
Aurora Rajada, casada, costureira, ar 
guindo-a de ter entrado nos seus ap 
sentos e destrufr-lhe vários objectos dê 
uso doméstico, causando-lhe prejuízo su- 
or a 500500. 


AGRESSÃO A FACADA 


Ao Hospital de São Marcos fof rece- 
her socorros, o marchante João Rodri- 
pues, de 23 anos de idade, da freguesia 
de São Jerónimo de Real, e que havia 
sido agredido à facada, na cabeça, por 
José António Vilas Boas, 


PROCESSO ENVIADO A |, G, A. 


Pela PSP fo! remetido à LG.A. um 
processo instaurado contra Antônio Ma: 
ria da Silva Ferreira, moleiro, da fe 
gmuesin de Chorente, concelho de Barce- 
los, arguido de possuír, em seu poder, 
legalmente, 106 quilos de milho contt- 
nental, em grão; 43 quilos de farinha mi. 
lha; 11 quilos de farinha triga e 5 quilos 
de centelo, 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


bispo primar: prégará o rev. dr Alvaro 
Dias, professor do Seminário. As Véspe- E y 7 
Dos dão cantadas pelos organismos da |, Na secretaria do Comando da PSL 


foram entregues, um chapeu de homem e 
uma argola com dias chaves. que foram 
achados na via pública, 


CASOS DE POLÍCIA 


Deu entrada nos calabouços da 1.º Es: 
onadra da P.S.P.. para reclusão, José da 
Silva Viana, trolha, residente na Rua de 
Hintze Ribeiro, Leça da Palmelra, con- 
elho de Matostnhos. 


BOLETIM DIÁRIO 
24-10-1828 — Comemorando o aniversá» 
rio natalício do re! D. Miguel 1, reali- 
zam-se, em Braga, grandes festejos. 
Antversários — Hoje fazem anos, as 
sed: D. Branca Santos, D. Maria Luisa 
de Almeida Maia, D. Maria da Silva 
Cunha, D. Maria do Carmo José de Melo, 
D. Maria Fernanda de Oliveira: e os srs. 


Acção Católica e pelos seminários de Fi- 
losotla e Teolegia, alternando estes em 
clássica e solenissima polifonia (Saimos, 
Hino e Magnificat). da autoria do emaes- 
trop rev. Alberto Brás. 

No domingo, as solenidades terão Infcto 
na Sé Primaz, às 10 horas. Haverá canto 
ae Tercin, Missa Pontifical, cantada pela 
multidão, a «Missa 9 cum jubilos, Con- 
sagração a Cristo-Re! e juramento dos 

dirigentes da Acção Católica, De 
, nO salão nobre do Seminário Con- 


tard 
ciliar, haverá sessão solene em que será 
orador o dr. Providência da Costa. À ses- 
São será abrilhantada, com cânticos exe- 
cutados pelo orfeio do Seminário é filia- 


dos da Acção Católici 


VIOLENTO INCÊNDIO NA FA- 
BRIGA RIO ESTE... 


tarde, manifestou-se 


Ontem, ao fim da 
E a u A E tita Gomes Pino aa NELE , F 
Bio Este. Ter Ca Situada na vizinha fre- | António José Fontoura. Tuls Ravier' da 
guesia de Celeirós. Apesar dos. esforços | Gama e bear, Femandes Pereiras E É 
empregados pelos bombeiros municipais, ç ai O a máeias E ESQUIA 
na extinção do fogo, o Incêndio causou SER SIR e A Caetano 


prejuízos de vulto. 
O fogo, que se supõe ter sido origina- 
do por qualquer ponta ou de cigarro que 


E Pa 


E O 
2.º FEIRA no REVOLI 
Antígona 
Uma grande peça 


Uma grande montagem 
Uma grange interpretação 


«Martins», na Aventda Central, 


ndã 
pi Run dos Chãos. — 4. M. 


e «Roma», na 


A praia no Outono — Festividade a Cristo-R: 
— Diversões no Casino — Mercado semanal — 
O comboio da meia noite — Outras notícias 


junto, formado por seis simpáticas bai- 
larinas espanholas, outros números as so 
exibem que são muito apreciados, À 
apreciada orquestra Sousa Pinto cooperã 
com os artistas que trabalham no Casino, 
Os membros do magnífico grupo mu- 
sical Clipper's, têm executado, diferentes 
vezes, e sempre com muito exito, um 
Interessante trecho dedicado a Espinho. 
No próximo dia 8 de Dezembro, 
será aqui festejado, com esplendor, O. 
centenário da escolha de Nossa Senhora 
da Conceição para padroeira de Por- 
tugal. Esta luzida festividade é da Iníets 


ESPINHO, 24—A nossa praia, com 
estes dias invernosos de Outono, modi- 
ficou-se bastante : tornou-se mais triste 
e mais monótona. Não é porque seja 
mais desoladora a paísagem marítima, 
embora não tenha um ceu tão azul e 
um sol tão acariciador como nos meses | 
de Julho, Agosto e Setembro, mas sim 
pela ausência da vida animada que à 
praia imprimem os sorrisos sempre ca- 
livantes das nossas banhistas, que, na- 
queles floridos meses de Verão, muito 
contribuem que a beira-mar tenha outra 
outros encantos. O mar, prô- 


Pomitarto: é sempre um quadro que, | tiva E rev. Amaral, estimado abade di 
constantemente, varia de tons e de | Espinho. P 

=| - —Por motivo de a actual mesa da 
a o parecendo. e Sa Santa Casa da Misericordia de Espinho, 


closo, calmo, parecendo dormir tranqui- 
lamente, outras com carranca bonino, 
parecendo engolir tudo e todos. Não 
admira, por isto, que, até, no Inverno 
tenha Os seus apreciadores, 


— O mercado semanal foi muito 
concorrido e bastante abastecido de gé- 
neros que se venderam à larga, apesar 
dos seus preços serem elevados, As ba- 
tatas foram vendidas a 2880 e 2890 o quilo 
e os ovos a 16800 a duzia. E aínda o 
Natal vem longe !.. 

— No próximo domingo, realizar-se-á, 
na igreja matriz desta vila, a grande 
festividade a Cristo-Rei, que será cele- 
brada com o esplendor dos anos ante- 


ter pedído a sua demissão, val ser eleita, 
nova mesa, 

— Várias pessoas nos pedem para lem- 
brármos à €, P, à conveniência de res. 
tabelecer o combolo que partia da esta- 
cão de S, Bento à meia hora da noite. 
que é chamado combolo dos teatrosy 
Realmente, este comboio faz bastante 
falta às pessoas que habitam em Espl- 
nho e as praias vizinhas, que preten- 
dem ir ao Porto, assistir a qualquer 
espectáculo teatral ou cinematográfico. 
Estamos certos de que a C. P. não det- 
xará de atender este pedido, — C.. R. 


recedida de tríduo Eucaris- ETA AMERIGANA 
'f de Lordelo do |] A GRANDE REVI 
de pai, puto de fogo do A O LITAN 


cedeu uma das mais lindas raparigas: 
que servem de modelos para as suas 
| capas, ao grandioso filme colorido. 


MODELOS 


Founemim DE O Comercio do Porto —S bido, 26 de Outubro de 1946 (48) 


ROMANCE 


| Pode: mais porte 
| 


“Lanto eu como o Lino encontravamo-nos numa situação impossível 
da qual precisavamos de sair a todo o custo. Resolvemos, pois, que 
partisse quanto antes. 

— Terei de ir despedir-me da... menina Vergilde? — perguntou-me, 

— Ficaria melindrada contigo se o não fizesses — observei-lhe. 

No dia seguinte, quando me levantei, soube que o Lino já tinha 
saído. Uma hora depois, vi-o voltar, 

— Venho receber as suas ordens, 
o rapa: 


Adaptação de ; 


meu comandante — dissesme 


— Partes já hoje ? 
— Parto, sim, meu comandante, se V.* Ex.º não ordena o contrário. 
— Não, faz como quiseres — disse-lhe, sentindo bem que a sua pe 
manência em Louzal lhe devia causar vivo sofrimento. 

— Já tenho a mala pronta. Se me dá licença, despeço-me então. As 
outras despedidas também já estão feitas. 
Via ou julgava ver que ele tinha qualquer coisa a confidenciar-me 


mas que estava hesitante em o fazer. Interroguei-o, porém foi só no 


momento de partir que se decidiu, 


— Não vale a pena, meu comandante, estar a retardar o que tem 
de ser... V* Ex vai-me dizer francamente a sua opinião. Tenho aqui” 
as duas cartas que em tempos recebi da menina Vergilde,.. Levei-as esta 


manhã para lhas entregar, mas faltou-me a coragem 


Parece-me que 


não tenho 9 direito de ficar com elas, e foi talvez por acanhamento que 
mas não pºdiu. Farei mal em as dar a V* Ex. para fazer favor de lhas 


mandar em mão própria ? 


— Não — repliquei — não procedes mal, porque é obrigação tua 


devolver-lhas. 


— Então tome-as lá — disse-me, 


passando para as mãos duas cartas 


'amarelecidas, cujas dobras, quase cortadas, denotavam bem que tinham 


sido lidas inúmeras vezes. 


Quando ia para as aceitar, detive-me de súbito e disse-lhe : 


“ 


E — Não podes mandar-lhas assim. E' preciso que as metas num 
envelope e o feches, Devias mesmo lacrá-lo. 
Uma hora mais tarde, depois de ter conduzido o inditoso marinheiro 


à estação, cheguei à Murtinheira. 
— O Lino já partiu ? — foram 


as primeiras palavras de Vergilde. 


—Já, sim, e o pai acompanhou-o não sei até onde. Tenho esta 


encomenda dele para si. 


E entreguei-lhe o envelope com as duas cartas dentro, 


— Que é isto ? — perguntou ela. 
—Às cartas que lhe escreveu — respondi um pouco perturbado 


contra minha vontade. 


Pegou no envelope, partiu o lacre, tirou as cartas e, abrindo-as, 


disse-me : 


— Aqui as tem. Faça favor de as ler, Jorge. 


Quis protestar. 


— Não tem o direito de me recusar esta última justificação — acres- 
contou com tom altivo, — Peço-lhe que as leia. 


Obedeci. 
Jivro impresso. A pobre sinatária não 
de papel por 


Uma das cartas fora escrita numa página arrancada a um 


tivera com que comprar uma folha 


umilde que fosse. Lt. Começava por estas palavras : «Meu 


uerido noivo». O meu coração estremeceu de susto, mas sossegou logo 
às primeiras linhas, Era a carta duma criança de quinze anos, ingénua, 
cheia de infantilidades, quase comovedora. O estilo, pobrinho, denotava 
apenas submissão e reconhecimento. Contava, tanto numa como noutra 
pormenores vulgares da sua vida... notícias da aldeia... Compreendi que 
Vergilde nunca amara ninguém antes de mim. 


XX 


Diz um velho ditado que nãc há céu sem núvens. Creio que foi 
inventado como consolação: banal das nossas misérias, visto como, neste 
mundo, raríssimo é encontrar-se a felicidade completa, De certeza, cus- 
tar-te-á a compreender, André, estas tempestades que se têm levantado 
no meu espírito e depressa amainam por uma palavra de Vergilde. Será 
uma forma esquisita de amar só própria do meu feitio esquisito ou devo 
acusar as circunstâncias desta tediosa situação ? Acho-me hoje tão dife- 
rente do que já fui, que por vezes me admiro de todas estas peripécias. 
Olha que não me passá despercebido o estranho caminho que já percorri ! 
Dizer-te o contrário seria falta de franqueza. Que importa ? Quase sinto 
cavalheiresco orgulho em casar com uma jovem que amo, embora já 
tivesse andado descalça pelos caminhos. 

Os días que se seguiram à partida do Lino foram ainda enevoados 
de tristeza. Competia-me a tarefa de me fazer perdoar. Vergilde, muito 
dolorosamente ferida no seu amor para se esquecer da ofensa no dia 
seguinte, hesitava aínda em proferir palavras de reconciliação... Não 
encontrava, pois, nela, aquela confiança que me encantava. Reiterava-lhe 
a todo o instante protestos de ternura, vendo-a receosa, como se qualquer 
determinação terrível ensombrasse ainda o seu espírito. 

— O futuro mete-me medo — insistia ela. — Muito mais do que o 
ado. 

Estavamos ambós, porém, tão ligados já por convívio e afecto, que 
era impossível voltar atrás. Não cessava, pois, de lhe dirigir súplicas 
veementes 

— Lembre-se, Jorge — disse-me 
o senhor que assim o quis. 


finalmente, um dia—que foi 


Pronunciou estas palavras com tão singular timbre, que dir-sesa 
à tom duma ameaça. Contudo eu estava tão certo de que dissiparia mais, 
esta núvem que não me inquietei em demasia com tal censura do seu 
orgulho magoado. Este bizarro caracter, senhor absoluto da minha von- 
tade, subjugava-me ao ponto de até as suas tiranias me fazer amar. 
O nosso casamento foi fixado para três semanas mais tarde, com cumpri- 
mento total das diferentes formalidades legais e religiosas. Veio, porém, 
uma carta de meu tio que me obrigou a alterar tais projectos. Anun- 
ciava-me nela que não podia vir ao casamento como me havia prometido, 
Era-me difícil não lhe oferecer um adiamento para ter o gosto da sua 
presença, mas uma ordem do ministro cortou cerce toda a hesitação, pois 
o enviava em serviço urgente a Lourenço Marques. Desculpou-se com 
minha tia e aconselhou-me a casar sem a sua assistência. 

A felicidade não tem história. Que te podéria dizer dos dulcissi- 
mos encantos que precedem os casamentos de amor ?... Quando, porém, 
menos o esperava, um incidente me veio perturbar. Certa manhã, saíra 
de Louzal mais cedo que o costume, cuando, num cotovelo lo caminho, 
avistei a uns cincoenta passos, na minha frente, o Malavares Estava 
longe de pensar neste tratante e a sua presença era-me tãc odiosa que 
me preparava já para o evitar, metendo esporas no vavalo, Pareceu-me * 
que queria esconder-se e, não sei porquê, veio-me logo a suspeita de que 
ele procurava Vergilde Chamei-o. Vendo-se descoberto. aproximou-se 
como lhe mandara 

— Vejo que o senhor não respeita o que combinamos, conser- 
vando-se em Lamosa. ' 

— Que o senhor conde me perdõe — respondeu — mas é precisa- 
mente para cumprir o que tratamos que demorei alguns dias a minha; 
partida. Como não poderei voltar para estes sítios, resolvi vender a minha 
casa, O senhor Gonçalves, notário de V.* Ex.”, pode informar se isto é nu 
não verdade 

Era uma explicação plausível, mas tudo era dito com tal ou qual 
embaraço o que contrastava com o habitual aprumo do figurão Que 
patifaria me estaria escondendo ? 


(Continua). 
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PROGRAMA DE TRABALHOS 


Traçou-o, em linhas nítidas, à 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, agora em sessão, na cidade de 
Nova Jorca, o seu secretário, Trygve 
Lie, As considerações com que acom- 
panhou esse programa de trabalhos 
foram notáveis e merecem algumas 
delas ser devidamente sublinhadas. 
Como, ontem, se frisou, nesta mes- 
ma secção, vários princípios doutri- 
nários, pelos quais as Nações Uni- 
das se bateram, estorçada e heroi- 
camente, têm sido esquecidos, pos- 
tergados e, até, violentados, cinica- 
mente. Lie entende que se equivo- 
cam todos aqueles que julgam que 
milhões e milhões de homens da rua 
deixarão passar em julgado e sem 
protesto semelhantes claudicações 
& carências, na política internacio- 
nal. A essa massa considerável de 
criaturas não escapa que os direitos 
humanos elementares estão a ser 
negados a certa parte das popula- 
ções, mesmo em países mais adian- 
tados. Tal não pode prosseguir, na 
opinião de Trygve Lie. 


CONTRA ANOMALIAS 


Pondo em evidência e verberan- 
do certas anomalias estridentes que 
se notam na vida internacional e 
que dificultam, extremamente, a 
compreensão e o entendimento mú- 
tuos das Nações Unidas, Trygve Lie 
reclamou que os princípios jurídicos 
firmados pela Carta de Nuremberga 
fossem, solida e permanentemente 
inscritos, na lei internacional. Os 
instigadores, empreiteiros e agentes 
publicitários de guerras, sejam quais 
forem as categorias sociais a que 
pertencerem, mas, sobretudo, aque- 
les que desempenharem funções di- 
rigentes, já sabem o que lhes pode 
vir a acontecer. Serão julgados e 
punidos, pelas agressões que hajam 
cometido, contra as prerrogativas e 
direitos dos povos, com a sua polí- 
tica egoista de sistemática mono- 
polização e agressividade. As belas 
frases em que está informada a Car- 
ta do Atlântico necessitam, indis- 
pensâvelmente, de ser transpostas 
para o domínio dos factos. Palavras, 
palavras, por mais aliciadoras, não 
bastam, A Humanidade inteira exi- 
ge nesta hora, actos leais e reali- 
dades concretas. 


NO CONGRESSO SINDI- 
CALISTA 


O Mundo do trabalho, 
como outras esferas sociais, está, 
hoje, dividido entre dois grandes 
sectores: os democratas e os anti- 
-democratas. Os objectivos econó- 
micos podem, porventura, ser idên- 
ticos, mas os métodos para os con- 
seguir é que são diferentes. Attlee, 
ante as numerosas centenas de 
delegados de muitos milhares de 


assim 


grande mal à Organização». É uma ques- | 


tão simplesmente de opinião. e diferen- ' conribuição que ela prestou na resis- 


Ppropugnou pelo emprego e difusão 
dos processos democráticos britâni- 
cos. Não se pode esperar que apenas 
os Governos possam montar e pôr 
em funcionamento a engrenagem da 
paz. Esta tem de ser, também, obra 
dos povos. Estes têm de intervir e 
colaborar, directa e continuamente. 
Se, no campo económico, o que está 
realizado, na Grã-Bretanha, consti- 
tui êxito notável, o mesmo tem de 
acontecer, na permutaJivre dos sen- 
timentos, das ideias e das vontades. 
E, sobretudo, se bem se traduz o 
modo de ver de Afflee, todos que 
trabalham, com os braços ou com 
os cérebros, deviam servir os seus 
concidadãos, acima de tudo, 


Ignotus. 


À situação na Grécia 


Durante uma reu- 
nião do Governo 


Constantin 
Tsaldaris 


foi acusado «de não de- 

fender eficientemente 

o seu prestígio» na Con- 
ferência da Paz 


ATENAS, 25. — O general Napoleon 
Zervas, chefe das guerrilhas gregas das 
direitas, durante a guerra, saiu da sala 
em que estava em conferência com Cons- 
tantin Tsaldarts, Prímeiro Ministro, é ou- 
tros chefes políticos, depois duma cena 
Violenta em que acusou Tsaldaris de não 
Jefender eficientemente o seu prestígio 
iquando o bloco eslavo o atacou na Con- 
ferência da Paz». Zervas assistia à con- 
ferência de hoje, na qualidade de chefe 
do Partido Nacional. 

'A conferência tinha sido convocada 
para discutir as possibilidades de ampliar 
& base do Governo que é actualmente 
monárquico, em exclusivo. Depois de duas 
horas de discusões a conferência foi adia- 
da para amanha, 

Durante a conferência, Tsaldaris pros 
pôs Um programa que devia ser executa- 
do por um Governo de coligação. Os prin- 
cipais pontos desse programa eram os 
seguintes : Política externa: — Relações 
de amizade com todas as grandes potêi- 
cias, evitar qualquer acto de provocação 
e procurar, por todos os meios, encontra 
uma melhor compreensão dos problemas 
da Grécia por parte da Rússia; um plano 
quinquenal de restauração do país cal- 
culado no custo de 1.63 milhões de dóla- 
res, parte dessa importância devendo Ger 
fornecida pelo Banco Internacional para 
a compra de máquinas e matérias pri- 
mas do estrangeiro; quanto à ordem púi- 
blica do país, todos aqueles que se des- 
viarem das normas da le! serfam convi- 
dados a entregarem as armas imediata- 
mente, sendo ligeiramente punidos. Não 
haveria benevolência para com outros 
bandos armados até que o país ficasse 
em completa tranquilidade, — REUTER. 


EXECUÇÃO DE MILITARES ACU- 
SADOS DE COLABORAÇÃO COM 
OS BANDOS ARMADOS 

ATENAS, 25 — Foram hoje executa 
dos os 9 soldados gregos condenados à 
morte pelo Tribumal Militar de Larissa, 
na segunda-feira, Os soldados eram acu- 
sados, «do deserção e colaboração com 
os baindos armados». — Reuter, 
ZERVAS PROPÕE UMA SOLUÇÃO 

PARA O PROBLEMAS DAS 

GUERRILHAS 

ATENAS, 25. — Na reunião havida 
entre Tsaldaris e o general Zervas, esto 
declarou que «todos os que tinham sido 
desentaminhados deveriam ser aconse- 
lhados a render-se e entregar as suas 
armas imediatamente, não sendo cast!- 
gados se O fizessem». UTER. 


A Assembleia 


das Nações Unidas à independência do Sudão 


(CONTINUAÇÃO 
necessário confiar nas grandes po- 
tências, — acrescentou. 


Antes do adiamento da Assem- 
bleia, Spaak disse que apesar de in- 
sistência anterior para mais orado- 
res nos debates, tinha apenas, para 
sexta-feira e sábado, dois nomes ins- 
critos para sexta-feira de manhã e 
dois para essa tarde. Sugeriu que se 
desistisse da reunião de sexta-feira 
de manhã e se continuasse com os 
trabalhos à tarde. Adiou então os 
trabalhos da Assembleia para sexta- 
-feira, às 21 horas, GMT, —Reuser. 


A REPUBLICA DE CUBA AMEAÇA 

ABANDONAR A 0. N. U, SE NÃO 

FOR ABOLIDO O DIREITO DE 
VETO 


NOVA IORCA, 25. — Cuba 
pode vir a abandonar à Organização 
das Nações Unidas Se à sua propos- 
ta para uma conferência especial, 
afim de ser eliminado o direito de 
veto das grandes potências, não fôr 
aceite pela Comissão Geral. 


DA 1º PAGINA) 

O chefe da delegação cubana, dr. 
Guillobomo Belte, disse ao corres- 
pondente da «Reuter» : 

— Consideramos o assunto de vi- 
tal importância, Não há razão para 
as pequenas nações continuarem no 
organismo das Nações Unidas se 
são consideradas como «crianças» 
pelas grandes potências, Estamos dis- 
postos a abandonar a Organização 
se não nos forem conferidos direjtos 
iguais. 

Depois do caloroso debate de on- 
tem, à noite, sobre a questão dos in- 
dianos residentes na África do Sul, 
há apenas dois assuntos na agenda 
provisória que podem provocar con- 
trovérsias na Comissão Executiva, 
que se reune hoje, às 14 horas (Gmt). 
Estes assuntos são a proposta de 
Cuba para a abolição do direito de 
veto e a proposta da Austrália para 
a revisão de toda a Carta das Na- 
ções Unidas. A Assembleia Geral 
deve continuar esta tarde o debate 
Iniciado ontem devendo nele tomar 
parte o delegado da India. — Reuter. 


A delegação soviética não pretende a discussão 
da questão de veto 


NOVA IORCA, 25 — O delegado so- 
viético, Andrei Wishinsky, pediu hoje à 
comissão de orientação da Assembleia 
Geral das Nações Unidas para retirar da 
agenda da Assembleia as propostas da 
Austrália e de Cuba, para a discussão da 
importante questão do veto, 

A comissão de orientação é o orga- 
mismo mais importante depois da 
Assembleia Geral, que se encontra ago- 
ra funcionando, e as suas atribuições 
são de aconselhar a Assembleia sobre a 
agenda. Logo que a comissão abriu a 
sessão, Wishinsky ievantou a mão para 
falar, lendo em seguida uma curta de- 
claração já preparada, Disse : «Não en- 
contrei em detalhes sobre as razões que 
me levam a pôr essas objecções; mas a 
delegação soviética reserva-se o direito 
de explicar mais detalhadamente a sua 
posição em ocasião oportuna. O princi- 
pio da unanimidade é a base da Orga- 
nização das Nações Unidas, A União So- 
viética pensa que um estudo atento dea- 
ta questão é necessário, sem o que da- 
ramos um terrivel golpe a uma organ!- 
zação muito jovem que está encarregada 
de séria responsabilidade de manter a 
paz entre todas as nações. E' por «esa 
razão que a União Soviética, num espí- 
rito de solidariedade deseja pedir aos 
outros delegados para apoiarem a sua 
proposta para que esses assuntos sejam 
riscados da agenda, 

O delegado britânico, «sim Hartley 
Shawcross, disse que concordava com O 
ponto de vista de Wishinsky, mas acres- 
centou: «Não é este o momento para 
discutir o texto da carta sobre a maneira 
de usar o veto, embora pensemos que o 
uso que se fez recentemente do veto 
desacreditou sériamente, sob vários as- 
pectos, o Conselho de, Segurança. Cre- 
mos, todavia, que é completamente pre- 
maturo emendar agora a carta sobre 
este aspecto». Dizendo que não pensava 
que à comissão tivesse jurisdição neste 
assunto, acrescentou : «E' este um assun- 
to de grande importância para o futuro 
mas Nações Unidas». Pediu à comissão 
para não fazer recomendação para não 
retirar da agenda qualquer assunto que 
tenha sido colocado nela legitimamente 

O delegado austríaco, Paul Hasluck, 

E e dito que se esse assunto 
etirado da agenda, «causar-se-á 


as de opinião de modo nenhum evitam 
à discussão do assunto na Assembleia 
ral», 
Seb elegado da Nova Zelândia, Carl 
Berendsen, opondo-se à moção soviética, 
declarou que a Assembleia teria à opor- 
tunidade de discutir ambas as propostas. 

vpintão contrária a Wishinsky foi 
tambem expressa pelo delegado norte- 
-americano, Warden Austin. Guilherme 

Bert, falando em nome da proposta 
cupana, disse que ela não era dirigida 
contra ninguem. 

"Depois “dc uma série de críticas. 
wishinsky retirou a proposta de tirar 
da agenda da Assembleia as mocões 
para restrição do direito de veto. 


O DELEGADO RUSSO ACUSA OS 
REPRESENTANTES DA AUSTRA- 
LIA E DE CUBA DE NÃO USAREM 
DE FRANQUEZA E CLASSIFICA 
O PROBLEMA DO VETO DE 
«MUITO PERIGOSO» 


ishinsky acusou os delegados au 
Nano + cubano de não porem com 
quera as sugestões perante a co 
Não «e trata duma discussão de natu- 
reza filosófica, mas sim do uma questão 
que pode abalar os próprios alto 
das nações unidas, quer os autores dese 
Jem, que nãos, disse Vishinsky, 

O caminho para o inferno está cheto 

dous Intenções, 
oa ro da canta fala bem clara- 
mente do direito de unanimidade, e 
propostas que foram apresentadas est 
à pór em risco essa unanimidade, Cuba 
preconiza que a assembleia geral discuta 
O direito de veto. O direito de veto não 
está mencionado em qualquer parte, na 
carta. À União Soviética Julga que Seria 
muito mais ntil conhecer quais são os 
objectivos das delegações cubana e aus 
traliana, 

Todos aqueles que desejam que qm 
assuntos continuem nesta agenda para 
a assembleia, estão a seguir um caminho 
muito perigoso, por se tratar de um 
ataque político dos princípios básicos das 
nações unidas, 

O problema continua a ser essencial- 
mente muito perigoso, e a União Soviê. 
tica manifesta a sua ansiedade por ver 
postos em risco os princípios da unaul- 
midade». O senador Wassen Austin, Esta 
dos Unidos, felicitou Vishinsky pelo 
«gesto generosos de retirar a sua moção. 
Apresentou. uma moção formal recomen- 
dando à assembleia geral que realizasse 
uma sessão plenária para apreciar as 
propostas aufraliama e cubana, em con 
Junto, antes do assunto ser entreguo à 
romissão. 

«Sir» Martley Shaweross, Grá-Breta 
nha, declarou que a moção de Austin 
criaria um precedente que tornaria dift- 
cil o trabalho dos delegados e aumen- 
taria a duração das questões, Disse que 
o assunto deveria seguir para uma co 
mlesão apropriada, Shawcrosse tambem 
manifestou a apreciação da delegação 
britanica pola forma como Vishinsky 
linha tratado do assunto. Por sugestão 


de Spaak, Austin retirou a sua moção. 


POR PROPOSTA DE VISHINSKY, 

A QUESTÃO DOS «DIREITOS E 

LIBERDADES» HUMANOS FOI RE- 

COMENDADA A COMISSÃO POLI- 
TICA DA O. N. U,. 


Hastick disse que o Governo austra- 
Uano respeitava as opiniões e motivos 
dos membros da organização, especiar 
mente os da União Soviética, Esperava 
que os motivos australiamos fossem res- 
Deitadios, 

O delegado cubano disse que a sua 
delegação nada faria que agravasse à 
situação e prejudicase à estrutura das 
Nações Unidas. O presidente anuncio! 
então estar encerrada a discussão sobr: 
a agenda provisória. 

Vishinsky pós objecções à conservação 


na agenda da declaração sulafricana, 
sobre o resultado das consultas feitas 
aos habitantes do Sudoeste da Africa, 


relativamente ao futuro estatuto do ter- 
ritónio de mandato, Tambem sugeriu À 
eliminação da proposto canadima de 
lUmite de 10 minutos para o discurso. 

Vishinsky disse que a Africa do Sul 

umha a anexação do Sudoeste da 
frica, o que estara em contradição com 
a Caria, que estabelecia que os territó 
mos ex-inimígos deviam ser colocados 
sob curadoria. 

Dimitro Manutlsky, Ucrania, apotou 
a de Vishinsky. Spaak, o pre 
sidente, interveto para dizer que julgava 
absolutamente justo o pedido da Africa 


Anti 


Na 2.º feira 


gona 


Peça expressamente escrita pelo ilustre dramaturgo 
DR. IULIO DANTAS para . 
Mariana Key Colaço Robles Monteiro 


do Sul para à assemblaa geral examinar 
a conveniência de carta decisão, 

Vishinsky disse que não persistiria 
com a sua objecção, 

Spaak disse então que se concordara 
com que todos os pontos da agenda fos- 
sem apresentalos à assembleia. 

Depois de Jonga discussão sobre so o 
assunto dos direitos e liberdades huma. 
nos, fundamentais, devia ser recomenda- 
do à comissão incial ou à comissão 
política, ol aprovada a sugestão do 

shinsky para O assunto seguir para 
a Comissão Política. = Ieutor o” P 


A DELEGADA DA INDIA DIZ QUE 

O SEU PAIS NÃO OCUPA AINDA, 

NA O. N. U., O LUGAR QUE DE 
DIREITO LHE COMPETE 


FLUSHING (Nova lorca), 25 — A 
embleia das Nações Unidas reuntu- 
-Se, hoje, para continuar o debate geral. 
O ministro dos Negócios Estrangeiros 
soviético, Molotov. que não assistiu on- 
tem ao debate, estava hoje presente. 

O primeiro orador, delegado princi- 
pal da Argentina, dr, José Arce, disse ; 
&A experiência demonstrou que os pri- 
vilégios concedidos a cinco potências 
que opõem o veto mesmo às resoluções 
aprovadas por unanimidade, não deram 
o resultado que se esperava, quando o 
Conselho foi estabelecido. O veto deve 
ria por Isso ser posto de lado, especial 
mente, por ser contrário aos princípios 
básicos da carta. Este privilégio tambem 
não permite a discussão racionada que 
possa levar a compromisso e a solução. 
Convida, pelo contrário, a defesa obsti- 
nada de pontos de vista unilaterais, e, 
por isso, conduz a divergências e ao 
abandono de qualquer acção construti- 
va. Este privilégio deveria ser suprimi- 
do e substituido pelo sistema de dois 
terços ou três quartos de maioria para 
o organismo respectivo. Esse ema. 
deveria tambem ser adoptado pelo Con- 
selho de Segurança. 

A senhora Vijaya Lakshm! Pandit, 
chefe da delegação indiana e irmã do 
Pandit Javaharial Nehru, vice-presiden- 
te do Governo provisório indiano, dis- 
cursando depois, salientou que a India 
não desempenha ainda um papel sufl- 
clente efectivo na Assembleia, e que a 


tência à agressão e o seu lugar na eco- 
nomia do mundo «lhe davam direito a 
assento nos orgãos importantes da Orga- 
nização das Nações Unidas». 

A senhora Pandit acrescentou: «A 
India afirma que a independência de 
todos os povos colontais é de importân. 
cia vital para os povos amantes da pi 
em toda a parte. Espera com confiançi 
que as Nações Unidas dêem aos milhões 
de explorados no mundo fé e esperança 
e a promessa de que a sua libertação 
está próxima 

A India está preocupada com a uti- 
lização das forças armadas dos Estados 
membros para outro fim que não seja 
evitar a agressão, em nome das Nações 
Unidas. O emprego de tropas contra as 
aspirações nacionais de um povo, para & 
protecção de interesses imperiais cria- 
dos e, virtualmente, como exércitos de 
ocupação que ameaçam tanto os pov 
mais fracos como a paz do mundo em 
geral, exige a condenação, sem reservas, 
pelas Nações Unidas e o pedido que tais 
tropas sejam retiradas. 

A Assembleia conhece sem dúvida, a 
força e a unidade de sentimentos na in- 
dia sobre a utilização de tropas india- 
nas, na Indonésia e em outras partes. 
Certamente que, terminada a grande 
guerra com à vitória da liberdade é 
tempo de acabar com essas guerras tra- 
vadas por um império». 

Referindo-se à questão do veto, a 
senhora Pandit disse: «Haveriamos de 
protestar, tão vigorosamente como quem 
quer que fosse contra o abuso do veto 
ou de qualquer outro poder, Preferíria 
apreciar o chamado veto por forma po- 
sitiva e como medida necessária para 
garantir que decisões vitais das grandes 
potências são tomadas por unanimidade 


e não em desacordo ou com a oposição 


total a qualquer proposta de uma delas» 
Wenhora Pandit acrescentou - «Lamen- 
tamos que nenhuma das questões poli- 
ticas de importância examinadas pelo 
Conselho de Segurança, com excepção 
das questões síria e libanesa, tenha sido 
antistatória ou conclusivamente resolvi- 
de. Manifestamos igualmente o nosso 
pezar por mem todas as potências man- 
datárias se terem prestado a colocar os 
territórios de que detêm o mandato sob 
a curadoria das Nações Unidas», 


NOEL BAKER, DELEGADO BRI- 

TANICO, CRITICA SEVERAMENTE 

O ABUSO DE VETO POR PARTE 
DA RUSSIA 


rincipal delegado britanico, Pht- 
up Nes Baker disse: «O Reino Unido 
apoiará as nações unidas com todos os 
recursos que possuir». Prometo vigoroso 
apoio britanico para rápido estabelec: 
mento do sistema de curadoria, para 
convenção dos refugiados. estabeleci- 
mento da comissão económica europeia 
e realização da conferência internacio- 

Imprensa. 
AD pois a discutida questão de 
recuperação económica. — 

«Certamente que já não temos o di- 
reito de dizer, como se disse nos ulti- 
mos meses, que a Independência econó- 
mica nacional é a primeira colsa esses 
cial, que o banco internacional signi; 
cará a exploração daqueles a quem em- 
presta, que o nosso objectivo real é des- 
truir os próprios alicerces do programa 
sobre O qual todos até aquí concorda- 
mos. Temos também que lançar a luz 6 
a nossa sabedoria colectiva sobre a re- 
cente acção do conselho de segurança. 
perguntando a nós próprios o que real- 
mente se tem passado nesse importante 
organismo, para inquírirmos se qualquer 
de nós pode estar satisfeito, se serve o 
interesse de alguem e as coisas conti- 
muem comc estão a caminhar hoje, Dei- 
xat-me dizer-vos imediatamente que o 
meu Governo não julga prudente tentar 
nesta primeira assembleia alterar a nossa 
Carta, Afaste-se a esperança de compro- 
misso amigável. Mas, além disso, tem 
havido o que designaria, com todo o res- 
peito, por uso desenfreado do veto, 
quando se trata de votações no conse- 
lho». Noel Baker lembrou que a Russia 
tinha utilizado o direito de veto no re- 
cente caso grego para evitar que se f!- 
zesse um inquérito «in loco», Como pode 
o Conselho cumprir a sua missão e solu- 
clonar disputas internacionais, se não 
pode, sequer, realizar inquéritos no lo- 
cal? Perguntou. «Um tribunal que não 
pode fazer isso é inutil como Instrumen- 
to para a solução de disputas. E' isso 
duegos nossos colegas soviéticos dese- 
jam 


O PROBLEMA DA ENERGIA ATÓ- 
MICA E AS DIFICULDADES 
ENORMES DA SUA SOLUÇÃO 


Prosseguindo, Noel Baker disse: — 
«Sempre julgamos que, em sua opinião, 
o Conselho de Segurança deveria desem- 
penhar um papel muito importante, mas 
muito em breve, se Isto continuar, nós 
teremos perdido todo o crédito. Na opt- 
nião do meu Governo, isto é uma ques- 
tio grave que abrange os direitos de to- 
dos os membros desta assembleia. Não 
podemos agora emendar a carta, mas há 
outras coisas que podemos fazer. Pode- 


O Comercio do Borte 


O tratado anglo-egipcio 


O secretário geral da Liga Árobe, 
em corta dirigida ao “Times”, 


aprecia as duas questões é insur- 
$e-se conira a permanência das 


tropas britânicas em território do Egipto 


LONDRES, 25 


Em carta dirigh 


a ao «Timesy, o Secretário Geral 


da Liga Arabe, Abdul Rahman Azzam, refere-se aos problemas que são 
discutidos entre o primeiro-ministro do Egipto e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros britanico para que as prolongadas negociações para a revisão 


o: e todos os povos árabes 


do trairdo anglo-egípcio de 1936 cheguem a concluir-se com êxito. 
«Quanto à presença de tropas britânicas no Egipto, a carta diz: «Os 


desejam, ardentemente, a manuten- 


ção da estabilidade e da paz em todo o Médio Oriente, Nada os pode afastar 
zesta atitude e estão dispostos a uma cooperação voluntária com a Grã- 
-Bretanha e as Nações Unidas em quaisquer acordos regionais uteis. Mas, 
os egípcios não podem compreender que para isso seja indispensável a pre- 
sença de tropas britanicas em território egípcio». 

Aludindo ao Sudão a carta diz que esse problema «perturba quase 


todos as egipcios», 


Abdul Rahman Azzam prossegue, «Declarou-se que se trata duma 
reclamação imperialista e que tira aos sudaneses a possibilidade da inde- 
pendência; mas, o Egipto nunca considerou o Sudão se não como uma parte 


do 7 


o pais. 


= Os egipeios pensam que o actual comdomínio é o arranjo pelo qual a 
Grã-Bretanha governa e o Egipto para em dinheiro e trabalho parecendo 
portanto indispensável que o Governo britanico e egípcio concordem em 
cooperar para que se dê a autonomia ao Sudão. 

O tratado de 1899, que constitui a base do actual rekimen, pode ser 
temporariamente mantido. A meu ver a divergência que existe actualmen- 


te acêrca do Sudão é da parte dos 
-— REUTER 


O PRIMEIRO MINISTRO DO EGI-* 


PTO ANTECIPOU A SUA PARTIDA 
DE LONDRES 

LONDRES, 25, O correspondente 
diplomático da «Reuter» escreve que se 
soube hoje aqui de fonte autorizada que 
o Primeiro Ministro egípcio, Isaail Sidky 
Pashá e os seus colaboradores antecipa- 
ram a data da sua partida da Grã- 
-Bretanha. 

Tencionam partir da Grã-Bretanha 
em avião, às 8 horas e meia, e fazer 
um voo sem paragem até ao Cairo, 
onde esperam chegar amanhã às 20 ho- 
ras e meia. No mesmo avião seguirá um 
médico egípcio. — REUTER. 


AS ULTIMAS CONFERENCIAS 
ENTRE BEVIN E SIDKY PASHA 

LONDRES, 25. — (Do redactor di 
mático da agência «Reutero) — Ismall 
Sidky Pashá, Primeiro Minisiro do 
ipto ; Ibrahin Abdel Had!, ministro 
s Negócios Estrangeiros egípcio, e os 
outros funcionários da sua comitiva 
partem de avião para o Egipto ao meio- 
dia de amanhã. 

Sidky Pashá deve partir do aero- 
porto de Croydon e espera chegar ao 
Cairo na segunda-feira. 

A ultima conferência entre 
meiro Ministro egípelo e Ernest 
deve realizar-se esta noite no 
Ciaridge 

Esta manhã realizou-se uma entre- 
vista no Ministério dos Negócios Estran 
geiros britanico entre Hadi Pashá, acom 
panhado por Abdul Fattah Amr, emba!- 
xador egípcio em Londres e RG 
Howe, chefe da Repartição do Orlente 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 

A conferência da noite passada entre 
Bevin e Sidky Pashá durou das 20 às 
horas (GaiT) 


Prl- 
Bevin 
Hotel 


No Congresso das 
“Trade Unions'' 


Uma moção sôbre a 
| política externa 


britânica 


rejeitada por gronde 
maioria 


BRIGHTON, 25. A 
!apresentada no Congresso 
|das «Trade Unions» dcérca da 
«grande preocupação-com que é 
considerada a política externa do 
Governo britanico, ácérca de alguns 
pontos», foi rejeitada por 3.557.000 
votos contra 2.444.000—uma maioria 
de mais de 1.100.000 votos. 
REUTER 
DESSE EEE 


moção 
Anual 


mos concordar com novas e mais sádias 
interpretações dos pontos controversos. 
Podemos facilitar a acção do Conselho por 
alterações das regras de processo do Con- 
selho; podemos introduzir novo espirito 
nos trabalhos do Conselhos. 

Passando ao problema da fiscalização 
da energia atómica, Noel Baker disse 
«Há só duas alternativas para a corrida 
ao armamento atómico, contudo, que Isso 
fmplíca para o futuro da civilização. Uma 
é as nações estarem preparadas para 
proibir não só a manufactura de bom- 
bas, mas, também, de todo o material 
utilizável. Isto tem, certamente, que ser 
posto de parte, visto significar que te- 
riam que ser sacrificados os grandes be- 
nefícios económicos ane poderiam resul- 
tar da utilização pacífica da energia ató- 
mica. À outra alternativa é as nações 
do Mundo concordarem com o sistema de 
fiscalização internacional. Isso só seria 
possivel, se todas as nações estivessem 
dispostas a abrir as suas fronteiras e à 
permitir a liberdade de acesso até o ponto 
necessário para permitir que a fiscaliza- 
ção funcionasse, 

Em face desta alternativa, o Governo 
britânico não tem dúvida sobre qual o 
caminho que a comissão da energia ntó- 
mica deve seguir. Confia em que se po- 
derá organizar um sistema de fiscaliza- 
| cão internacional que dê plena salvaguar. 
da, em todas as fases classificadas de 
perigosas pela sub-comissão científica e 
técnicas. — REUTER. 


A INDICAÇÃO DUM HOMEM DE 

COR PARA PRESIDENTE DA 

COMISSÃO SOCIAL HUMANI- 

TÁRIA E CULTURAL NÃO FOI 
BEM ACOLHIDA 

FLUSHING, 25. — O delegado do 
Haiti provocou sensação, ontem, na 
reunião da Comissão Social, Huma- 
nitária e Cultural das Nações Uni- 
das, ao declarar que devia ser elei- 
to para presidente um delegado de 
côr. Foi apoiado pela Arábia Saudita. 
Todavia, a Comissão elegeu o minis- 
tro neo-zelandês em Washington, sir 
Cark Berendsen. para presidente. em 
substituição do primeiro-ministro 
neo-zelandês, Peter Fraser. 

Depois da sugestão de ser ocupa 
do por um delegado de côr o cargo 
de vice-presidente ou de relator, a 
Comissão adiou a eleição desses car- 
gos. — Reuter. 


A SUÍÇA NOMEOU OBSERVA- 
DORES PARA ASSISTIREM 
AS REUNIÕES 

BERNA, 25. — O Conselho Fede- 
ral acaba de nomear observadores 
suíços para assistirem às reuniões 
da Assembleia Geral da ONU, os 
quais são constituídos pelo ministro 
da Suiça em Washington. Bruggman 
e dois secretários. — U.P. 


E DR SSD e 
A GRANDE REVISTA AMERICANA. 
WOMAN'S HONE 
- COMPANION 
cedeu uma das mais lindas raparigas. 


qug servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido 


MODELOS 


egípcios, uma questão sentimental». 


NA FRANÇA 


Um prédio 
ocupado à força 


por pessoas que 
não tinham alo- 
jamentos 


PARIS, 25. — Mais de 40 pes- 


sous sem casas ocuparam “à força 
andares vagos de um prédio em 
Lille. 

As autoridades da cidade, se- 


gundo consta, *estão tomando medi- 
das para expulsar os intrusos com o 
fundamento de que esses andares 
estavam sendo preparados para 
pessoas que ficaram sem as suas 
casas em consequência dos bombar- 
deamentos aéreos e que têm priori- 
dade na concessão de alojamento. 
REUTER 


DESCOBRIU-SE UMA ALDEIA 
QUE TEM MAIS DE SEIS 


MIL ANSS 
, 29. — Foram dei 
«imo de Toulon, as ruínas de uma aldeia 
que se supõe ter mais de 8000 anos de 
existência. Tem uma muralha feita de 
blocos de basalto de cerca de sete metros 
de espessura, vestígios de casas, doze ar- 
cos em pedra e pedras que eram usadas 
em catapultas. Supõe-se que essa aldeta 
teria sido a capital de uma poderosa tribu 
que habitou a região cerca de quarenta 
séculos A, C. — REUTER, 


UM INCIDENTE EM PARIS 


PARIS, 25. — Quando a polícia, en- 
tem, à noite, tentou tomar conta dos apo- 
sentos de um professar da Universidade 
de Paris, fol recebida a tiro, Contudo, 
as únicas vítimas foram um vizinho cu- 
rioso e a sua filha, que ficaram feridos. 
— REUTER 


FORAM JA DESTRUIDAS, DESDE 

O DIA DA LIBERTAÇÃO, MAIS DE 

DEZASSEIS MIL MINAS AO LON- 
GO DA COSTA FRANCESA 


PARIS, 25, O capitão de mar e 
guerra, Conge, comandante da esquadri- 
“a de caça-mínas da França, anunciou, 
hoje, que os caça-minas franceses des- 
trairam mais de 16.000 minas ao longo da 
Gosta, francesa do jAtlântico, desde o dia 

ia Mbertação e localizaran 
pura m cerca de 


O comandante Conve acrescentou : «As 
entradas de todos os mortos do Atlântico 
estão agora livres de minas mas a lim- 
peza das águas territoriais deve apenas 
sempletar-se dentro de 10 anos. — REU- 


a 
c 


eciro 


TESS ESSES 


Na Espanha 


O general Franco foi 
distinguido com o tí- 
tulo de 


«Filho adoptivo 
de Guernica», 


durante uma cerimónia 
realizada naquela ci- 
dade espanhola 


MADRID, 25. — Anuncia-se que 
o general Franco recebeu, ontem, o 
título de «filho adoptivor de Guer- 
nica, numa imponente cerimónia 
realizada naquela cidade espanhola, 
por ter contribuído para a rápida re- 
construção da mesma, que foi des- 
truída em 1937 pela aviação alemã, 
que combatia ao lado das forças na- 
cionalistas espanholas. — U.P. 


AS REFERÊNCIAS AO REGIME 
ESPANHOL NA ASSEMBLEIA 
GERAL DA O. N. U, CAUSA- 
RAM SURPRESA NOS CÍR- 
CULOS OFICIAIS 


MADRID. 25 — O apelo do secretário 
geral da Organização das Nações Unl- 
das, Trygve Lie, para que essa organt. 
zação tome quaisquer decisões para esta- 
Delecer a democracia em Espanha, pro- 
vocou surpresa nos circulos oficiais es 
pamhois é a reacção da Imprensa desta 
manhã ema de que se tratava de uma 
«nova manobra comunistas contra o re- 
gimo de Pranco. Todos os jornais publi 
cam na primeira página extractos do 
discurso de Trygve Lis, 


O jornal «YA» declarou; «Não é uma 
verdaide real acerca destas acusações 
contra nós que nós representamos no 


mundo qualquer coisa de contrário Aqui- 
lo pelo que combatem Trygve Lie, Lange, 


Vishinsky e Molotov? 

O Jornal «ABC.» declara em artigo 

de fuindo; «Estes ataques são dolorosos 

para nós, mas temos resistido a eles 

mesmo em momentos mais difíceis. do 
que os acttals, — Reuter. 
EP 


O caso das minas 
no Canal de Corfu 


(Continuação da 1.º página) 

litares. Acompanharam o funeral 
destacamentos da Marinha de Guer- 
ra britânica e de tropas gregas. Os 
cadáveres das outras 28 vitimas não 
foram ainda encontrados. Acompa- 
nharam o funeral dos oito ingleses 
e dois malteses, muitos milhares de 
pessoas. O serviço religioso, como- 
vente na sua simplicidade, foi cele- 
brado por um capelão anglicano e 
um capelão católico. Assistiram ao 
funeral o almirante sir Algerton Wil- 
lis, comandante-chefe da Esquadra 
do Mediterrâneo, o ministro da Ma- 
rinha da Grécia, o Governador e 
Prefeito de Corfu e o engenheiro na- 
val Hurset, do contra-torpedeiro 
«Saumarez» que escapou à morte por 
15 segundos, pois deixou a casa das 
máquinas nesse momento. — Reuter. 


A GRA-BRETANHA 


VAI FINANCIAR A EXECUÇÃO 
DUM PLANO DE EXPANSÃO 
INDUSTRIAL E DE EQUIPA- 
MENTO DO GOVERNO TURCO 


ESTAMBUL, 25. — Chegou de avião 
a Ankara, H. Somerville Smith, funcio- 
nário superior do fesourô britanico. 

Os círculos financeiros turcos crêem 
que vem para conversações com os cir- 
culos económicos e financeiros e os 
chefes turcos, a respeito, especialxfente, 
da expansão industrial e piano de equi- 
pamento do Governo Wito, cuja exe- 

seria entregue às firmas brita- 
. depois de combinações finance!- 
REUTER. 


FOI PEDIDA A CRIAÇÃO DUMA 
COMISSÃO PARA INVESTIGAR 
AS ACTIVIDADES DA IMPRENSA 


LONDRES, 25. — Na semana 

próxima será apresentada à epro- 

vação da Camara dos Comuns uma 

proposta pedindo a creação de uma 

comissão real que investigue as acti- 
idades da Imprensa britanica 
U. P. 


A agitação na India 


O Partido do Congresso 
e a Liga Muçulmana 


chegaram, finalmente, a um acórdo 
para a distribu.ção das pastas do Governo provisório 


Todavia, continuam, a registar-se 


tumultos s 
e Calcutá 


25 — Chegou-se a acor. 
do, acerca da distribuição 
de" pastas elos cinco ministros da Liga 
Suçulmana do Governo provisório da 
dia, evttando-se, assim, a crise que on 
tem à noite parecia iminente nas rela 
soes entre o Partido do Congresso e a 
Liga Muçulmana. 

Um dos casos mais importantes do Gu 
verno — o de ministro das Finanças — Ju 
confiado a uma individualidade da Liga 
Muçulmana, Ltaquat AU Khan, secretárl 
geral da Liga Muçulmana. 

O antigo ministro dessa pasta, dr. John 
Matthai, hindu-cristão, foi nomeado mi 


RIVOLI 


Es 


Ferd'nand fez um 
discurso demasiada- 
mente longo... 


4 


angrentos, em Bombaim 


nistro das Indústrias e Abastecimentos. 
Os outros quatro novos ministros são os 
| seguintes : — Comércio, J. Chundrigar; 
Comunicações, Correios e Telégrafos, 
Addur Rab Nishtal; Saúde Pública, Ghaz- 
najar Ali Khan; Justiça, Jogendra Nath 
Fekdal Mandal, 

As outras modificações no Governo são 
as seguintes: Chanramart Rajagopala- 
chart, antigo ministro das Imdústrias e 
Abasfecimentos, fot nomeado ministro da 
Educação Nactonal; H Bhusha Tarese, 
que era ministro do Comércio, fo! nomea- 
do ministro das Obras Públicas, itinas e 
Combustíveis. — REUTER 


Na 2.º feira 


Antígona 


Peça expressamente escrita pelo ilustre dramaturgo 
DR, JULIO DANTAS para x 
Mariana rey Colaço +obles Monteiro 


Sábado, 26 de Outubro de 1946 3 


Vinte dios em Inglaterra 


(CONTINUAÇÃO 


traços de terreno cobertos de pedras 
fragmentadas e pedaços de madeira 
calcinados. Na cidade prôpriamento 
dita, em pontos centrais, notam-se, 
igualmente, os sinais dos bombardea- 
mentos, mas o cenário é, por vezes, 
curioso, pois, ao lado dos destroços ou 
rodeadas por eles, estão casas que nada 
sofreram, nem apresentam a menor “e- 
liscadura, o que prova, no caso das 
pombas incendiárias, & presteza o & 
eficiência dos socorros. Em singular 
confronto, ruinas estadeiam-se, com 
as paredes tostadas e as janelas 
desguarnecidas, como órbitras vasias, 
ou as pedras amontoadas e melas afo- 
gadas pela vegetação bravia, numa 
amalgama que não se coaduna, fran- 


camente, com o metódico espírito 
Inglês. 

A demora na reconstrução não 
agradam. Provoca críticas, que tem 


servido, já, como arma política e su- 
bido, também, aos palcos teatrais. Na 
véspera do nosso regresso a Portugal, 
apreciamos, numa espécie de revista 
intitulada «Hero como the boys», na 
tradução: cAL vêm os rapazes» — uma 
critica graciosamente feita, leve, mas 
bem apontada no alvo. Isto não quer 
dizer, porém, que o Governo descuíde 
o assunto, mas, além dos motivos já 
apontados, parece existir, ao que nos 
disséram, um certo plano urbanizador, 
que será oportunamente posto em prá- 
tica. A Iniciativa particular manifes- 
ta-se e, com maior amplitude, a de ou- 
tros organismos oficiais, por exemplo 
a municipalidade de Manchester, que 
tem entro mãos o problema gigantesco, 
já em andamento, da construção de 
uma nova cidade à Ilharga da actual, 
para o que aproveita a doação de um 


Problema 
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terreno com 550 hectares, onde vimor 
erguidas as paredes das primeiras sé- 
rles de habitações, no género das dos 
nossos bairros económicos... mas me- 
nos completas, digamos, e com alu- 
gueis um pouco mais elevados, entre 
trezentos e quatrocentos escudos, ao 
câmbio. Esta obra, calculada para vin- 
te anos de trabalho, tem uma das suas 
principais receltas no imposto de 1/4 
de péni, que a população paga. Pro- 
cura-se, em boa política, estimular a 
construção de moradias económicas, 
para as classes menos favorecidas. 
Mesmo, não é permitido, actualmente, 
construir, em Inglaterra, uma casa 
que custe mais de 1.200 libras, ou se- 
jam cento e vinte mil escudos. Por 
outro lado, o Governo, com óptima vi- 
são o pulso firme, Intervelo e evitou 
a especulação que estava a desenhar-se 
com & compra de terrenos e constru- 
ções urbanas. Os empreiteiros, as res- 
pectivas agências e outros organismos 
similares, viram-se peados e submeti- 
dos a regime especial, para evitar abu- 
sos. Tudo isto é interessante, multo 
mais porque, controntada em deter- 
minados aspectos, a nossa legislação 
adquire determinadas vantagens. Por 
exemplo, nos nossos bairros económi- 
cos, ao fim de certo número de anos, 
o inquilino fica proprietário da casa, 
porque o aluguer constituiu, afinal, 
capitalização. Em Manchester, no caso 
a que aludimos, o Inquilino jamais 
chegará a ser proprietário, Mesmo que 
permaneça, até à morte, na habitação 
que ocupa, esta nunca lhe pertencerá, 
nem aos herdeiros. Mais vantajoso, re- 
petimos, o nosso sistema e mais agra- 
dável — sem dúvida. 


LUIS MARTINS, 


da Palestina 


vende a agravar-Se com o recrudescimento 
dos atentados terroristas, os quais 


“podem servir para adiar uma justa solução” 


— declarou ontem, na Câmara dos Comuns, 
o ministro das Colónias da Grã-Bretanha 


LONDRES, 25 — O ministro das Colónias, Arthur Creech Jones, declarou 
hoje na Câmara dos Comuns que os atentados que se registam na Palestina podem 
apenas servir para adiar uma justa solução do problema daquele pais. 

Interrogado pelo deputado conservador, visconde Hinchingbooke, acerca 
«da intensificação das actividades terroristas na Palestina nos últimos dias» e 
sobre as medidas que o Governo pensava adoptar para salvaguarda das vidas de 


soldados britânicos e agentes da policia 


da Palestina, Creech Jones .deu detalhes 


dos recentes atentados e acrescentou : «Eu desejo exprimir o meu profundo des- 
gosto, que estou certo é partilhado tambem pela Câmara, por estes abominaveis 
e sanguinários atentados que atingem as nossas tropas e os agentes da polícia, 
incumbidos de manter a lei e a ordem na Palestina. 

Estou certo de que a condenação desses actos tambem é partilhada con- 
nosco por vastos sectores da população judaica, 

Estes atentados, que trazem o luto e provocam a ansiedade em tantos 
lares, dão-se no momento em que se empregam todos os esforços no sentido de 
abrandar a tensão na Palestina e descobrir uma solução ao problema dificil de 


futuro da Terra Santa. 


O efeito desses atentados pode ser apenas o de adiar uma solução. 


A Câmara não deve esperar que 


eu entre em detalhes acerca de medida 


de precaução que estão previstas mas posso assegurar que todos os passos poss; 
veis estão sendo dados e continuarão a ser dados nesse sentido». O antigo minis- 
tro das Colónias, Oliver Stanley, deputado conservador, referindo-se a esta «nov 


vaga de atentados» perguntou se o Ministro recebera qualquer bferta de coope-. 
| ração da Agência Judaica de Londres ou de Jerusalem. Creech Jones responder 


que esse auxílio não poderia influir na acção dos terroristas. — REUTER. 


O Departamento de Estado norte-americano apoi: 
a declaração de Truman 


WASHINGTON, 25. — Byrnes, escreveu uma carta ao Rabi Stephe: 
membro da Comissão Executiva Judaica, na qual afirma que o Depart: 
mento de Estado, está de alma e coração com as declarações de Trumar- 
âcêrea da Palestina, destruindo assim terminantemente os falsos boato 
de que a Secretaria de Estado era contrária à politica do Chefe de Estad 
A referida carta termina: «O Departamento de Estado continua a apoi: 
sem reservas de qualquer espécie a política de Trumann, referente à P: 
lestina e dá-lhe todo o seu apoio». — U. P. 


EXPLOSAO DE BOMBAS EM JE- 

RUSALEM CAUSARAM NUMERO- 

SAS VITIMAS E IMPORTANTES 
ESTRAGOS 


JERUSALEM, 25. — Quatro po- 
tentes explosões abalaram, ontem, 
à noite, esta cidade, com intervalos 
de cinco minutos, cêrca de meia ho- 
ra depois de ter sido estabelecido 
pelas autoridades a obrigação de 
recolher entre o escurecer e o ama- 
nhecer. As primeiras informações 
colhidas indicam que ficaram 10 
pessoas gravemente feridas e que 
muitas outras receberam ferimen- 
tos de menor importancia. 

As explosões foram imediata- 
mente seguidas pelos silvos estri- 
dentes dos carros da Polícia e do 
Exército, cujos esquadrões blinda- 
dos e motorizados anti-terroristas 


torista ficou ferido. Uma outra n 
na, cuja explosão foi provocada Pp 
um contacto eléctrico, destruiu un 
pequena ponte na mesma regi; 
mas não houve vitimas. Três dos 

soldados britanicos feridos na exp) 
são de bombas ontem em Jerusale 
encontram-se em estado grave. 

REUTER. 


O MOVIMENTO DE RESISTEÊNC! * 
JUDAICO «HAGANA» NÃO COL/ 
BORARA COM AS AUTORIDADE 
BRITANICAS NA LUTA CONTF - 
OS TERRORISTAS 
JERUSALEM, 29 — O movimento « 
resistencia judaica «Hagana. numa 3 
diodlufsão de hoje da sua emissora : 
ereta «Voz de Israely desmenttu a no 
cia de que essa organização val pag 


em armas contra os terroristas jude 
da Palestina. 


O locutor afirmou que a organizaç 
«liagana» não está, disposta a colaboi 


começaram logo a percorrer as ruas 
da cidade. 

A segunda bomba lançada ou 
colocada pelos terroristas judeus 
explodiu na encruzilhada da Aveni- 
da do Rei Jorge com a Rua Yehuda. 
Os oficiais da polícia descrevem ce- 
nas idênticas em outros três pontos 
da cidade, e declaram que três das 
bombas eram de relógio, mas a 
quarta foi lançada por jovens terro- 
ristas israelitas do telhado de um 
edifício para junto de um quartel 
militar, situado na estrada que vai 
para Jaffa. Dois soldados que ali se 
encontravam sofreram ferimentos 
graves. 

Diz-se que os estragos materiais 
causados pelas explosões das bom- 
bas são importantes. — U. P. 


ONZE SOLDADOS INGLESES FE- 

RIDOS, TRÊS DOS QUAIS GRAVE- 

MENTE, EM CONSEQUÊNCIA DOS 
ACTOS DE TERRORISMO 


JERUSALEM, 25. — Fol, oficialmente, 
anunciado, que 'as bombas que ontem, à 
noite, explodiram nesta cidade, coloca- 
das pelos extremistas judeus, feriram 11 
soldados Ingleses, dos quais três se en- 
contram em estado grave. — U.P 


EXPLOSAO DE MINAS NA Cl- 
DADE JUDAICA DE HADERA, 
ENTRE HAIFA E TEL AVIV 


JERUSALEM, 25. — Um cami 
nhão britanico foi destruído ontem 
à noite, em consequência da explo- 
são duma mina nas proximidades 
da pequena cidade judaica de Ha- 
dera, entre Haifa e Tel Aviv. O mo- 


com as autoridades britanicas da Pal 
tina em qualquer acção contra os ter; 
ristas —Reuter, 


Foram enforcados, 
em Singapura, 


SETE OFICIAIS 
JAPONESES 


ACUSADOS DE CRIMES 
DE GUERRA 


SINGAPURA, 25. — Foram es 
manhã enforcados, sete oficiais j 
poneses incluindo dois majores « 
três capitães, que, durante o ten 
po que as tropas japonesas ocup: 
ram a base naval britanica de Sir. 
gapura, mandaram assassinar cruel 
mente mais de 400 ingleses e eur. 
peus, incluindo mulheres e crianças 
Os sete referidos oficiais nipónico 
haviam sido condenados à mort 
por enforcamento, no Tribunal M 
litar inglês. — U. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIR(. 
na 5.º página) 


A GRANDE REVISTA AMERICANA * 
VOGUE 


cedeu uma das mais lindas raparigas 
que servem de modelos para as suas 
capas, ao grandioso filme colorido 


MODELOS 


4 Sábado, 26 de Outubro de 1946 O Comercio do Porto 


Tel. 2458 a's 4 da tarde e Se 30 da no 


74 E 8» EXIBIÇÕES DO SENSACIONAL FILME COLORIDO HUMPHREY BOGART e KAAREN V'TNE 


O Príncipe da Paródia] manobsas ocultas o 


de Escutas 


alcateim M — Nossa Senhora da Boa 
Nova — Amanhã, todos os filiados com- 
parecerão na sede às q horas, devidamen- 
te uniformirados afim de tomarem parto 


nas solentdades do dia de Cristo-Rei, a 
realizar na Jgreja paroquial, | 


nutável criação do grande tantasista DANNY KAVYE 
A extraordinária aventura dum «gangster» em luta com espiões nazis 


As famosos e esculturais GOLOWYN GIRLS Uma rojoda de olegrio, beleza e mocidade 
No me mo programa. um maravilhoso desenho de WALT DISNEY Um espectáculo verdadeiramente emocionante 
Programa S. 1. F. 


Programa R. K. O. RADIO FILMES 
CINCO SEGREDOS, com Margo « NO CAMPO INIHIGO, com Ann Lvorok 


2º FEIRA; À CASA ENCANTADA, com Ingrid Bergmon e Grecory Peck 
e tstdaas - COLISEU vo PORTO 
PEROSINHO, 24—«O Comércio do ” : TELEFONE 5-1-9-6 


Porto» inseriu uma local sobre a defi- 
ciência 


de transportes colectivos entre pci Ê Um grande êxito do cinema, uma admirável produção 
Carvahos-Porto, fazendo-se sentir ainda do programa 1946-47 da PARAMOUNT 


mais po tinieco, PRO Figo E carros E. - 
ssem repletos do ponto de partida. : , 

em, cépletos do ponto de partida, É HOJE, às 4 da tarde e 9,30, em SESSÃO DA MODA 
guesia cujo transporte, ainda mais defl- 


pi z 
ciente, é feito pela mesma empresa que 
serve o populoso lugar dos Carvalhos. il 
Além disso há uma extensão da ret j 
rida carreira até o lugar de Guimarães, F 


desta freguesi te 3 
esta, a (de Sermonde ei paste da de Grijó (YOU CAME ALONG) 
Rai já 796 “etotiuaram 0 carreiras “dlá- * A sugestiva história de 3 «ases» da Aviação «dirfgidos» 
ias que a referida empresa foi suspen- por uma encantadora loira! Um filme alegre, divertido, 


dendo por falta de materia. 
or ndial Já com lindas canções e uma nota de emoção dramática! 


cano Ena se terminou sea ha 
para 2 anos e a respeito de carreira nada k 
de novo... ROBERI CUMMINGS e a maior revelação do ano LIZABETH SCOTT, — ar il 

Pedidos mais pedidos da parte dos pas- à f a 
a a e da Promessas dos |] à felicidage! — com DON DeFORE e CHARLES DXAKE — No programa: Jornal Paramount e DESENHUS 
empresários, o certo é que, continuamos 
e calcurriar alguns quilómetros até o 
lugar de Brandariz, local de partida das 
carreiras, 

Bom seria, pois, que os empresár ss 
melhorassem o transporte colectivo, evi- 
tando grandes arrelias, contribuindo, as- 
sim, para o engrandecimento das ioca'- 
dades que servem. — A. F. 


Camara Munioipal 


Não se realizou, ontem, a habitual ses- 
são ordinária da Câmara Municipal de 


| Corpo Nacional 


NM mOlte, por convite dos antigos esou. 


sas do G. 67, assistiPão ao uspeotáculo por 
eles realizado na Associação Nun'Alvares 
par facho das festas de confraternização. 

Grupo 10 — Bonfim — “Todos os escu- 
spirantes ds 
- 


PrIR 


este Grupo de 


O sal etervescento que 
purifica o sangue e to- 
nifica o organismo 


Teatro Sá da Bandeira li e 


HO J E-— Penúitimo Espectácuio— H O J E 
pi e a migo Teatro RIVOLI 
C Améli Colaço — Robles Montei 
| Os Comediantes de Paris | so ua 


HOJE — Às 16 horas: — TARDE CULTURAL 


ULTIMA REPRESENTAÇÃO do famoso drama em 3 actos e 4 quadros, 
sob o patrocínio do Governo de França PRESENTAÇÃO do famoso drama em à acto quadro! 


| Direcção do eminente actor JEAN MARCHAT 


4 
Representação da comédia em 3 actos, de Marel Achard FREI j: IS DE SOl JSA 

EST o ese eme eee 

Nos principais papeis. — PALMIRA BASTOS, ALVES DA CUNHA, 

SAMWEL DINIS, LUÍS FILIPE, MARIA BARROSO, 
Paiva Raposo, José Cardoso, Henrique Santos e Pedro Lemos 

PREÇOS: Frisas, 52550; Camarotes de 1.º ordem, 47550; Cama- 

SEDES ie — o 


k ai 


rotes de 2.º ordem, 32550; Plateia, 10550 e 5550; 
1.º Balcão, 10550; 2. Balcão, 5550; GERAL, 3$00. 


Mise-en-scêne de LOUIS JOUVET As 21,30 horas 


com A Jormostssima peça em 1 prólogo, 3 actos e 1 epilogo, de EDOARD 


Michele Alfa, Hélône Dassonville, Elisabeth Hardy, Jean Marchat, deardo vicio da Le RO peE Ea 


Jean Paul, Moulinot, Jean Ozenne e Heniy Laby a O mM 
NOS PRINCIPAIS PAPEIS fp | G E 


Uma das mais belas corôas de glória de AMÉLIA REY COLAÇO 


UU jume ae que 10:05 dizem bem OU granae fume das multad-s 


QUE MAL|A SELVA 
«» 
FIZ EU?|;mARMAS 


2 


ERA MAX vARET OBXLEN Ç 
TRA ds iniligusa Jomes Croig e Marsha Hunt com os excelentes artistas tandolph :coit Amanhã — DOMINGO — Amanhã Nos principals papeis : : 
E Laço Um fime que faz gargalhar e sensibl- Noah Beery e Allan Curtis ULTIMOS ESPECTÁCULOS MPR RO NARRA Ti ANNE DO 
nora e lar um baile abrihantado por liza todo O público Um filme verdadeiro e emocionante TINB AMANHA, DOMINGO: 
uma apreciada orquestra-jozz. 1erça-feiro, estreia da super-produção musical COLORIDA da «COLUMBIA» MaTINEE « Antigone» RE 6 Tas e Úlia ragreno Dis Flo ido) cHE DR MENTOS: 


LG o PSV 
E VIdWITO 


ás 16 e 30 de Jean Anouilh 2130: ' 
e «PAIN DE MENAGE; de Renard As 21,30: — Última representação de «ROMANCE» 


A RO a SEGUNDA-FEIRA — As 21,30 : 
E bidds PR CONAN - iate Primeira representação no Porto da peça em 5 actos, 


do Dr. Júlio Dantas 
«CAPRICES DE MARIANNE)» de Musset ANTÍGONA 
e «Feu la Mêre de Madame» de Georges Feydeau 


MODELOS (COVER GIRL) 
com RITA HAY WORTH, GENE KELLY « as mais belas raparigas que servem 
de modelos para as capas de 15 das principai- r.vistas americanas 

qual se intitula «Noite para com a 


E Os «G-MEN Segunda-fera: PAGOS À 

Solaboração de uma apreciada orquestra. | CARLOS ALBERTO UM HOMEM EM FUGA fe, Com os espiões inimigos | DOBRAR com Barbara stan- 
e ário da Associação ã O avent Ciso wick e MINHA MU-HER É 

O 41º aniversário d; o fel. 4540 — 's4e 914 AMORES DE BANOIDO O rio o rRemaro | TEIMUSA com Ray Milland 


de Socorros Mutuos de Serzedo 


SERZEDO. 26, — Esta florescente ins- | NNE 
tituição mutualista comemora amanhã, o 
== E 
L 


seu 41º aniversário, 
E 


Clube de João de Deus 

Organizada por uma comissão de se- 
nhoras realiza-se, hoje, no salão de festas 
deste clube, uma interessante festa, à 


A's 4 horas — Motinée Elegonte 
A's 9 1/2 — Sessão da Modo 


TRINDADE 15 


para apresentação de Mariana Rey. Colaço Robles Monteiro, 
no papel de protagonista 


Comentário musical por uma grande Orquestra, sob a direcção 
do «maestro» LUIS ALAGARIM 


eee e seo md 
Bilhetes à venda para todos os espectáculos 


esplanada do 


EO aÃ TES P | P Ti . d S 
damente 7: associados, os quais, 

as de familia com direitos so- 

gu sie Pela Polícia de Segurança 
beneficiários, aproximadamente, dispon- 


do dum modelar serviço de assistência 1 “ 
doi liária e nos seus 6 postos (0) (0) 
médica domiciária é os, seus, 6 posts; | PO TICO or 
raios X (radioscopia e radiografia), raios 
pisar tados dio coroas put | foj innifipati 
dóeieoa é aocncas dos senhoras, pucrcur | fo] prestada, ontem, significativa homenagem, 
quena cirurgia, vacinação anti-variólica 
e anti-diftéri cutis-reacção à tuber- 


Sulina, ete, é ainda, subsídios de fune- ao comandante de Divisão, 


val e luto, é actualmente, um simpátiao 


ENE sr. tenente Hermínio de Castro 


47 vii canto, aau- tos 7.5 Ao vise norcs | A O 


MILIONÁRIO A' FORÇA E 08 OLHOS DO MORTO 
Sessão dupla de agrado geral ATI. " 


Vilanovense Amanhã A LUTA PELA GLORIA — J Ú LI 0) D E N I 2 
HOJE, às 16 e 21,30 TEL. 9559 


EN | R A ESQUADRILHA Apresenta em ESTREIA em Portugal desde o dia 23 a obra 


Cc CINE £É co sime co aventuras O SEGREDO DA MONTANHA VER ER pan 


SA DA BANDEIRA lei. 1599 = A's Yidh DASSAQUM PARA MARNNLHA com Humpliray Hogart ado que condyz 0 
s : : (7) 


O excelente filme falado em português 


Estas festas tiveram inicio no prasa, Sum dai a Es ECC ES NE Mega at 
do domingo 20, tendo sido rezadas missas Pe «Si Jo voulais», comédia em tri TELEFONE 4850 reia neste cinem rande filme de classe 
lo dos sócios falecidos, nas H excepeional, uma apaixonante obra prima de belo e com Rune Lindstróm o 
ejso Paroquiais das freguesias de ser- | QUE, O SEU pedido, acoba de obtar q sua exoneraçã | actos, de Paul Geraldy e Robert 7 êmosionante argumento. com Bing Crosby, Barry w PR EA A 
zedo, Arcozelo, 5, Félix, Cuiplihares, es Spitzer, para apresentação de «Os itegerald e a célebre cantora lírica, Rise Stevens RA ás 
PRA Ag E) q Na espléndida parada da 19º Esqua- A 1º Divisão deseja-lhe muitas fel- Comediantes de Paris» vB PASTOR . Eos 
Ds A O Programa é o seguinte: | dra (ao Carvalhido), - guarnecida por, cidades e, pede-ihe para aceitar Jima a Produção WIVE FILM Distribuição Imperial Filmes 
Ar rorada or uma girandola de fogue- cerca de 600 guardas da Polícia de Se-| pequena lembrança que lhe quer Amanhã, tarde e noite : o mesmo sensacional programa Eilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
tu 4 Ea to da bandeira no ed!- | Eurança Publica, que ali se viam forma- | oferecer e que consiste numa rica pasta De acontecimento teatral e, sobre- E ETA SE TS od PMES a 
en vo insroamento, fios, juntamente com os graduados e | de veludo carmezim com incrustações de | tudo, de acontecimento cuitural se pode | EEE emma Terça-feira. 5 do edifício do arranha-ceus 


cio sal o abertura ao publico do | chefes de todas as Esquadras, fot efec- | prata, encerrando uma mensagem escr classificar o espectáculo da noite preté- sentamos outro filme de aventuras de grande sucesso ú 


4 
a fusda ontem, uma homenagem ao sr.) ta em pergaminho e enumerando as con- | rita, no Teatro de Sá da Bandeira, para q 12 O ULTIMO MOICANO | 

dao, Oltsa-violeias, ate, do aparelho | o ermínio de Assunção Castro, | decorações com que foi agraciado e os | estreia, nesta cidade, da companhia que a's 9 E 
pa da da Tuna do | comandante da 1º Divisão daquela cor- | vários louvores, entre eles o uitimo. patrocinada pela Associação Francesa de 
Clube de Serzedo. Coração, em consequência de, à seu pe-| dado pelo sr 1º Comandante e que diz | Acção Artística e pelo Governo francês 
Pe de foras o meia, concentração das | dido, ter sido exonerado daquele, cargo, | o seguinte : ; amo as | 5 gisiida pelo astor Joga Marchot velo A 

das | e exerceu com inteligência e ztlo du-) «Louvo o sr. tenente Hermínio de) a Portu é | que o, espectáculo! sorrespondiu/ À agem 

colectividades e mao coa Qarva- | rante cerca de 20 anos, sendo, por (5s0.) Casio porque tendo prestado servico | som» de teatro francis, O gago rs aci! | e O O emo a ocidade Portuguesa 


e e L e e M 
trada da 4 fe |o oficial mais antigo dos polícias do | nesta Polícia, cerca de 19 anos, manites- | desta missão artística significa, por si | Pine Alfa fol oferecido, em cent Etr 
Eni mind es! Nm cortejo ata 4 | Paí Er pe sempre lealdade e tão aitas virtudes | só, que se trata dum conjunto de E] um ramo de florei. já Divisão do Douro Litoral ii 
Ê ferp Ff Na dd Ra ne À À k do Dou ral á 


ol «Pelas 10 hO as, viam-se all zeunidos, | qu ta Polícia ve o Pub ico, | 1 s à de er rynemmdry 

além do sr. coronel Joviano Lopes, go- [com quem peia força e linetamasas | obras de escol. EsBnsáie “| Hoje, em penultimo espectáculo, «Us ei iso 

pie asi dar pio Rigor | comlnis de Bar, Msc à do do Douro EEE E essa ea 
2 a ne : cional espírito francês, os actores T à 2 ê e 
y que Jean Marchat apresentou, ontem, a o a eira e saga v Siiou, ontem, (e) regiao [1] ouro Delegação Eee do Douro Tátorai., 
Mar n : ard, j uma ão de os direei 

Es Eae aittateou 0 | distribuição: «Christiane», Hélêne Das: | a direcção da Casa do Douro, pros, Retiro, cujo dono, ar Raul Ramos Pinto, | Guntro ds Mocidade Portuguesa da Ala 
e : im aa deu, Apreço uveram taveia do mona, à | convi eloreiter Michéle Alfa: áfer: | poromon ontei, (aos membros da | mimoiedu | os sus hospedes com WR] do. Porto, à quai residiu, E qeiszado 
cipal de Gaia, autoridades civis e ecle- é é En ê ke! | desempenhar, Mister se torna atêniuar: | mande, Elisabeth Hardy, eMifandolea | Mteão Técnica Brásieica Um passeio 0 | verdadeiro, Banquete provincial major Américo Oltvelra que, 
siásticas, professorado, Bombeiros Vo- : Se ha” decertiatas paras quem arte! | aci AO DO ones, TR PALO RA a da Aos brindes, > anfitrião manifestou s de fazer a apresentação do novo 
luntários, Associações de Socorros Mu- e õ E é! | ho representar não tem segrédo; de | cHeller». Moulinot; «Crémone», Jean Além dos srs. dr. Trigo de Abreu e/o seu jubiio pela visita de tão llustres lelegado regional da Ala. cujas qua- 
tuos, agremiações recreativas e musi- posa pesos ; / RP | quem" significado esotérico do verbo | O/4ma ia | 028, Monteiro “da Fonseca, respectivas | hóspedes, tendo-lhe agradecido o ar. dr. | tidades “enalteceu, uxnós o motivo da 
cais. ate. E é : ha quem o signiticado esctérico do Nemo | ao Atanhã, dm ematindes, a companbia] mente, presidente « vice presidenta” tl | Maridos da Fonsára, ie: em iesnoa sim Tói o de esclarecer e re- 
Pelo presidente da Camara serão co: f CAS da M nto Ca BBRIdO: ) apresenta a peça «Antigone». inspirada | Casa do Douro, e dos engenheiros agrô- | quentes, exatou a fidaiguia e hospita P o bom andamento dos 
Jocadas em todas as bandeiras das c 7 A a É É meio os do Paris, que, em | x cálebre, Hagóia grega ido Sófocles. nomos que naquele organismo prestam | lidade da gente portuguesa e o carianu no novo ano de actividades a 

Jectividades, artísticos laços comemora- y - É | cutlEnto. comisadagem “internacional, | due foda” fám de comum com qutras | cerviço, os vistiantes foram acompanna- | cum que recebiam os seus irmãos bra-| iniciar em Novembro próximo. 
tivos desta festiva dat: ' E ao | | costicante camaradagem, internacional | verspes. «Antigone», de Jan Anouil, é) dos pelo sr dr. Cincinato da Costa, | tileiros Roferlu-se, tambem, à campanha de 
A sessão solene será abrilhantada pe- 3 â q «Os Comediante ide Listorh no am. A expréssão do teatro, a drofessor do Instiiuto Superior de Agro-|  — «Louvado seja Deus — uisse — que | Iurdamentos. ao uso dos mblemas. à 
la Tuna de Serzedo, sob a regência do g a ; a dA Cum elerico homogêneo é equill- Seu mais alto significlo, t s somia. e permitiu, com esta viagem, realizar | frequencia da próxima Escola Regional 
«maestro» sr, Manuel Soares da Fonte. / E epi As À rd manas, vestes da velha Grécia, vão dar A visita 1 se às 9 ho peias | um dos sonhos mais queridos da minha | de Graduados e às vantagens que 


rs brado em valores e se bem que não | lugar às casacas de fino recorte, aos ves- | antigas adegas de Veteiras e vida; visitar Portugal!» ra Os filiados e para as próprias 
: k Er th Seta Tom Be, calh | fr dci Hg Fr ge PICA | oo Esopo | VOA cata Eialine ao ar tas | fi 2 pgs, Ci ta Coroa 
7 N É á E g s MRI at dat tinées | piena região vinícola, e cujas inst nos Pinto deteve duranic a tarde, no do Centro do Milicia. 
a / honrar a França, Do tontro, que fatia | «Paris de ménages, de Bernard, A* noi” | ções obedecem aos velhos canones regios | Bom Retiro, os membros da Missão |, Ontem, com O drdma tim, e a Igual 
pratisa pe te para despedida da companhia mais. Dali, a Missão Técnica dirigiu-se | Técnica Brasijeira hora, realizou-se uma reunião de todo 
Tormosas expressões do pensamento é do | prices de Mariannes, de Musset, é «Feu ) H É Ret! erça dar 16 | u rofessores o directores dos Centros 
dentimento. Jean Marchat que, sobre ser | [a mére de Madames, de Feydean ao Pinhão, onde assistiu aos trabalhos fetiraram-se cerça da: 16 horas, ten- professore trectores dos Oegr 
E actor de primeira' categoria, é orador de do de arroteamento dos terrenos incultos | do admirado, do Aito de Ventozelo, um lares Prunários, 
verbo quente e persuasivo, expôs, no o 0:68 pertencentes ao Posto Vitivinicou da | tos mais lindos panoramas do vale do º ce< sam = 
VILEGIATURAS DOS Véu discurso de apresentação, o escopo COLISEU DO PORTO Régua. Terrenos incuitos é modo de di- | Douro. a S E d GE E TN 
ASSINANTES DE de «Os Comediantes de Paris na sua vero" orque se trata, em verdade, | | A seguir, passando por S. João da ociedade de Antro- 
d o de «Os Comediantes de Laio Jay tor] «Além da morten, filme em Ingl6s | de rochedos de xisto que dezenas de | Pesqueira. dirigiram se à Ferradosa, na j 
O Comercio do Parto visita à Portugal 6 manifestou 0 6 O Do fundamenta! boa disposição, os | trabalhadores vão desfazendo À picareta | mnaigem esquerda do Douro, onde toma- pologia 
COR havia sido dispensado à missão tea- | americanos sabem, também, bater a te- | e transformando em pedregulhos. ram lugar num barco, que os levou To-) ,, (gr Amilcar de Magalhães Ma 
Partiram : do Porto para Leça da Pal- tal que chefia. Em seguida, a sua cos | cia do sentimento. No cinema, a sh pro- Estes serão, com o andar do tempo, | abaixo, até à Foz do Tua. PE CEDAR TOA RLANADO AMET ADOLÓGICA TE! 
meira, o sr. José Ortigão Mourão; e de lega Elisabeth Hardy velo ao proscénio | dução é variada, desde 0 cómico ao dr pulverizados, e, assim, transformados em Esse iindo passeio, que levou cerca) (Chi, SACÃe O Mana TA 
Fermentelos para Anadia, o sr. Abel Pires RE com uma vor de bom timbre quo | mático a do gónero leve ao sentimenta- | aiimento para os futuros vinhed de quas horas permitiu-lhes admitrar o | EINMGENA da dna * raculdado de 
dos Reis. ler com uma or de om plantes. emos | Nuno amoroso. «Além da mortes, o flime | Este trabaiho, que patenteou aos | famoso cachão ca Valera, onde encon” | Ciancias do Porto, eme a Poculdade 
— Rregressaram ao Porto, da Curia, a tivos, uma poesia de André de Richaud | ontem apresentado no Coliseu do Porto, | vlhos dos visitantes o que é a luta por- trou morte trágica, em meudos do sé- | Ciências DO TORO a a do AntTODOLOR! 
sr: D. Isabel M, Martins de Pinho; de ] intitulada «Hommage au Portugal». Às | engloba os dois aspectos : comédia e dra- | lentosa do trabalhado nse, Jm- | Culo passado, um homem que muito se | 45 Comunicação sobro; «Três Meses NO 
Vilarandela, o sr. dr. António Maria do y palavras do director da companhia e [ma a comédia leve « alrosa e o drama | pressionou - os sobre! aram, | interessava pela região o bardo de) A go do: BIjagós io 
Carmo Rodrigues; de Boticas, a sr* D. Ddbranto saudação poética ao nosso Lpreno de delicadeza, nada faríalhudo, mas ) essim, à conhecer o sacrifício porque é Forrester. O rio, ali, corre apertado en- | * Ed PT 
Maria Luisa C. Monteiro Chaves; de É Dale RR nossa cidade provocaram os | comovedor, À história de um aviador me- | arrancado à terra esse samiravel pro- (Te dois muros ciciópicos de pedra de- aus 1a 
Agueda, o sr. João Baptista Nunes de E aplausos do auditório, naturalmente 1i- | dalhado, que tem os dias contados, é é, | duto que todo o mundo conhece, mas bruçados sobre a torrente numa ameaça. | ((CgNntina Julio de Argu- 
Oliveira; de Gondarem, o sr. eng. Delfim É Fosse sonjeado e agradecido. ma fase crítica da própria vida, colhido | suja génese assombrosa ignora Era já noite fechada quando a caravana 
de Soúsa Coutinho; da Prata da Granja, ai É à A peça de Paul Geraldy e Robert |mas redes do «deus vendado», se tem O Do Posto Vitivinicola, e admirada a | regressou à Régun, E m S t 
o sr. eng. António Manuel de Almeida, E spitrer Já conhecida do nosso, público, | arttício cinematográfico, nem por Ísso | paisagem, Incomparuvelmente grandiosa, Hoje, a Missão Técnica visita Lamego jo», e antarem 
a António Maria Es O sr. tenento neiato de Castro pimcando 02º corrnda ro da Poli au versão em português que há ia guria em ari nãa, Ro Eu RT do Pinhã do RA Van visitou N qrageio e SANTAREM, 24, — O que se está pas- 
;º , 0. 8r* D. Mariana Ge- +. capitão Alberto Baptista, após a homenagem que lho foi prestada tevo Hilda Stichint como protagonista, rés camaradas q v | fica propriedade, que é a quinta do Bom sando com a «Cantina Júlio de Araújo», 
A A Res a $ dim combdia mo canta melhor: vam, AUÍÃOS Pe do UC, | e mm rt rm mm | meias Nm das ester 
relra, o er. António Francisco Ni vernador civil do distrito, que se fezia n exias aReirendl muito parisiense, melhor aínda: mi a ÃO 6 Pando or come A a Ga * | vidências imediatas. Numa das extremi- 
paia Om jo Francisco Nunes de vil do, distrito, que se fez | de missão teve que tratar, lhe rendem as | eboulevardiéres. Espiírituosa, leve, bem | país, patríótic: n ussistonte dr. Taborda Ferreira, que) dades do edifício da cantina, instalou-se, 
metda; de Paredes, o sr, Rui Orlando | acompanhar do seu secre! p + L mais justas homenagens. Brioso, traba-| polvilhada de sal e pimenta, ao bom | vanheira, adorável rapariga, dois deles ec la dias Lerminou o seu doutoramento, há tepois, a Comissão Reguladora. Como 
M. Goncalves; e o sr. Mário Nunes Gon- | as seguintes personalidades, srs. andor lhador, valente, é o oficial dos grandes | gosto francés, sallenta-se, por um lado, | aceitam o amor correspondido que ela O sr. dr. Rocha Saraiva exerceu ainda | porém, o espaço ocupado não fosse 0 6u- 
calvo; de Lousada 6 ar Adriano de Po- | Raul Ferreira Braga e cap. Alberto | momentos e algumas das suas decisões, | pela. espuma, irisada do diálogo e, pot | soube despertar num dos trêm não igro q outros” lugares de relêvo- toi deputado | Ficiente, foi-se ampilando a ponto de, 
ria; dos Arcos de Valdevez, o sr. Sebas- | Baptista, respecilvamente 1º e = asas pode-se dizer justamente, contribuitaru | outro, pela intenção moralizadora dos | cante de que o romance afectivo terá es- pelo ctroulo da Guarda, antes da acual | nesta data, atingir o próprio refeitório 
tião Alves de Brito; de Valença, o sr. dr. | mandantes da P. S. P.; cap. Cardoso | em graves situações de emergência para | conceltos, Apesar de toda a malícia que | cassas púginas. Mas. Dor curto período uu =iliação política, e mínisio da Instrução | dos pequeninos, que, se quiserem tomar 
Tosé Manuel Rodrigues Pereira: de” Sa: | dos Sarttos, adjunto do Comando ; cap: | o equilibrio, que comandos e comanda- | jarra, a flux, ao longo dos três actos, a | felicidade, ela não hesita em dourar pm — e do Trabalho, Sopa terão de utilizar O espaço reser- 
brosa, o sr. Agostinho Cabral; do Juncal, | Santos Junior e tenente Ramos, coman- | dos bem avaliaram,» conclusão é aquela que, a preceito, con- | últimos dias do condenado, Exposto assim D. Maria da Gloria de Albu- Era filho da sea b. Margarida Au- | vado à arrecadação das lenhas. Não esta 
o sr. Eurico Lima de Magalhães; da Alva- | dantes de Divisão e de Secção da a pasta for entregue pelo chefe st. | diz com uma peça em que, longe drde- | um tema invulgar, bem delineado, o fl querque Castelo Branco de | S!S!4 Navier da Cunha Saraiva + do | certo e chamamos a atenção de quem de 
ções do Corgo, o sr. Polidoro Pinto da | Divisão ; tenente Henrique Antunes, C0-) A, Tavares ao gr. tenente Antunes que, | molir, se pretende edificar. Porque numa | me, nasra sob o interesse crescente da a) dr. Joaquim Bernardo da Rocha | direito. — €, 
Ger de VIR Nova do Penaticão e sit | mandante de secção e Interino da 1º | por sua vez, a contiou ao chefe sr. Dio- | romédia se trata, os autores não econo- | plateia. E. quando chega a notícia do fem queira tva, irmão da st* D. Maria Alexan- 
aaa nado rendas e de Dividos corieário catratis DEE) mista Moreira oraa nana a a Taipuçá mizaram os ditos e os feitos cômicos. A enlace UA O re aa aê gi gra E Na da da Coniia Em Riva ra SEE SST SEE TS 
5, O sr. dr. erto Araújo Lima; . 3 e a mensage) ida esta foi a pasta | sobriedade, rém, timbra O eprocessus» |w Je! o o! q Na sua residência, à Avenida da | tasada com o consetine: er 
Gê Foz do Douro, de Chaves, O sr. dr. | Guimarães e Josquim e OE confiada, juntamente com um estojo) de Gerald «Spiter que, fazendo sorrir, | adversídado) Lição curiosa, digna da França, 598, faleceu, ontem, contor- | St Soust e tlo da sra D. Manta Marga- |] A GRANDE REVISTA AMERICANA 
rmando Vieira de Castro. -coronel Seratim de Morais, Inspector | contendo um reiógio e pulseira de ouro, | constantemente, e rlr. frequentemente, | ser meditada, Filme de Categoria, P to equi doa pets raia d unha Saraiva e Sousa HARPER'S BAZAAR 
dos Incêndios (Zona Norte) ; cap. Ama-| ao guarda mais antigo de 1º Divisão —| não abusam, de modo algum, do exce- | no enredo o na execução, tada com todos os Sacramentos da | de Oliveira e do sr. eng. Alberto 
>>», RE Feia Jus: |» 801, da 74 Esquadra — que entregou | lente tema “humorístico que desenvol-) Imagens excelentes, toberba montar Santa Madre Igreja, esta bondosa | de Sousa. chefe da Remariição de Urha- |B cedeu uma das mais lindas raparigas 
: o Quartel General; major Car- y nte Hermi Castro 0 Si je v g r óptima interpretaç qb E à É | nização do Ministério das Obras Públie 
ENSINO |&sigen"i” comandante de meiza- do se. tenente Herminto des Castro qe, | vem em eS1 je Voulisr, Beta do, amor ) em dpi bu Mgcução e, Actata | senhora. A querida extinta deixa na | "o" o, extinto “at “+. | que servem de modelos para as suas, 
lhadorás 3; cap. Antônio Joaquim Mi-| do a assistência fartos aplausos que não desdenha os lances sentimen- | estréla, cheia de fotogenta Don de | maior dor, seu amantissimo marido, |: horas, do templo de S, Sebastião da JB capas, ao grandioso filme colorido 
see = randa, delegado do Governo junto das Em seguida, o 1º comandante ar, ma- | tus, Geraldy faz do amor o motivo axial | Force, Charles Drake a outros sr. coronei=de Infantaria José Zefe- | Diireira para a estação ao Rossio, de 
Faculdade de Medioina Minas de S Pedro da Cova; dr. Olindo | jor Rauí Ferreira Braga, usando da pa- | da sua peça. com a colaboração, quenão | — Nos complementos, Um filme da st- | vino de Sequeira, seus filhos, sr. D. | Onde segui para Trancoso e o funeral M (0) D E L (0) s 
EXAMES DE APTIDÃO — Os al Moreira “e outras pessoas amigas do ho- | lavra, começa por agradecer ao sr. &o- | sabemos até que ponto alcança, de Spl-|rle do «Super-Homem, sm dornai ra do Lorelo de Albi que | iealizase mo domingo, às to horas, para 
não foram dl 107 OS, SiUMOS | menageado. Compareceram ainda, os) vernidor civil a sua comparência âque-| izer, O sentido dramático, implícito, | do dir de, na actualidade, Maria do eto de Albuquerque | o comitério local. Na residência, do 
que, não foram dispensados das Provas | cs, tenente Rogério Abranches, comis-| la festa, gentileza que não poderão) fundo ou À superficie em toda a come: |, , O Dioliama vepote-se, hoje, às 14 « | Castelo Branco de Sequeira e sr.) into, Rua do Actor Taborda, 3680 E, | RR 
Srais e ainda não prestaram, estas, DIO À sário Antônio Castro e chefes Pereira | esquecer, « Jê, depois, um breve discurso | dia | sentimental, é desviado, em «5! je | 21 horas 6 mea Joaquim Alberto de Albuquerque | lo que fot conherido o triste axontaci. E 
Si qto PO 0 la | dê Siva, Pc Bs, ont a Rô | Po ua far o dog, do, Domenagaddo Tout por Itnds de fdictes 42] mvoLi o. A Conan Améja' es | CRS DEDO DO 1 genoe | UOtoemas toiolichaocte servo al Manifesto de armas 
st ) o xem- | bo 3) = le ú ; HA A 3 
ia be Ulderaro KerimpATd Sa? APAC DESA NrÃoT or Br dao 6 que aMava Ta fodos al | convenleai do eménages e assim, bles Monteiro dar-nos-á “hoje Ros pit O a PE presentar condolências d 
ambém, a sua enagem =| reunidos para cumprir o mais grato | quando chégamos a supôr que o conflito s, em «Tar do, * D. a E . : o A 
Escola Doma ram ds, Mousliho rido comandante de Divisão. dever do homem de bons sentimentos, | vaí estalar, tudo ss compõe amável. rt0- | ultima vez nesta temporada a Précos | queira, os quais, assim como & res- Cata paia mo ana da Taana Rasa de defesa e de caça 
Uma vez tudo reunido na parads, o | pois os seus 19 anos de polícia não fo- | nhamento H acessivels, o grande drama eUra Vas | tante família, agradecem às pessoas | hoje. a menina Maria da Conceição de 
Serviço de éxames para hoje, dia 26. | sr. tenente Henrique Antunes, como co- | ram inutois, pelo que a sua recordação) Em primeiro lugar. é de justiça lou- | de Sousa. A's 21-30, a lins a Rea ha o e Atena Ode | A Comissão Venatória Regional do 


A's 16 horas — Física, Química e His- | mandante interino da 1: Divisão, avan- | perdurará através os tempos, Ao con-) var O Frabalho de Jean Marchat, em | Edouard Sheldon, em 1 prólogo, 3 actos da sua amizade a fineza de assisti- | j, É Nor asados Que, por 
tora noqnoras — Mista Quico é is | cou até no melo do terreno e usando | cluir, projongadas Palmas” sublinharam | quem tudo é como deve ser Dicção, mf; | e 1 epílogo, «Romancen, criação de Amé- | rem ao funeral que se efectuará pe- ERAM ALR Dra E ipedteeoo ir O nUnintro o a 
246, 7, 277 e 338; supl. ext.: 330, 344, | da palavra disse que estavam todos ali) o seu discurso, mica, marcação, contracenação. tudo é | lia Rey Colaço. pé | las 15 horas e meia de hoje, na ca- | Alves Ferreira Raro e da srt D. Marja | determinado que voltassem a ser acei- 
385, 388, 387, 410 é 41]. Ceuridos para apresentarem as suas des | Avança, depois, o homenageado que | obra dum comediante que preza, ao mais) — Amanhã, domingo. ás 16 hojas, g ras a de ponte CO | Alves dos Santos: de Gijó "Gata, e mas | tes, nas repartições respectivas, os mani- 
do ao oficio briogo que. comandou | começa” por agradecer ao sr. governa | alto grau, à sua arte. O seu «Philippen é | de Vento, e ás 21-30, em despedida, «Ro- pela do cemitério de Ag . O.) Alves dos Santos, do Geiió, Gala, o ias | tes, Dão Ter ogtsa o caia, pagun- 

Os alunos que fizeram a sua inscrl-)a 1º Divisão da P. S. P. durante mais | dor civil a sua presença, pelo que se | um modêio de interpretação. Dando-lhe | manca serviço está a cargo da Companhia | Ce So D. Emilia Francisca” de Sousa, | do, pelas armas usadas, acima referidas, 
cão provisória na. Habilitação Comple- | de 19 anos, com sabedoria e critério. | confessa profundamente reconhecido. Di-| à réplica, no papel de «Germainen à é Na segunda-feira, ás 21-30, primeira | Funerária e Decorativa Portuense. | desta treguesia” 8 do ita invariável de 100500 e adício 
do DO a panier Ria” secretania | pelo que o viam afastar com saudade, | rige, em seguida, 0s seus agradecimen- | posa amorável 6 amorosa que pretende | representação da espectaculosa peça em Lo as egueaa a O cf dos 


mentar devem (comparecer na secretaria | emadacendo-lhe o. Carinho e a estima | tos ho sr. 1º comandante pelas, palavras | experimentar. com louvável intenção, & |D actos, do dr. Jullo Dantas «Antígona», Eira na s E o 
trícula definitiva, pi que sempre dispensou à corporação, migas que lhe” dispensou” e lembra a | arma de dois gumes das perigosas sedu- | para apresentação da jovem, e Intentosa Protfdo Rocha aa) mma, dE Faleceu rar Joab'|arvor DA ds O pagamento será dé 
sua camaradagem, como alferes, em Michele Alfa «construiu, | actriz Mariana Rey Colaço Robies Mon-)  LISUUA. 3 — Faleceu, hoje, depois | antônio dos Santos, pai do sr, Francisco | multa Igual ao valor das mesmas em 
Metraihadoras 1, onde ambos serviram, 1s as normas da arte de | teiro 0AO — Hoje, ds 4 da tarda 0 9] me quado dois poa dera grave, C | Amorim dos Santos, empregado nos ser- | harmonia com o n.º 7 da portaria n.º 

SAO Ji — Hoje, às nt r erto da Cunha Roch& | viços administrativos dos Hospitais da | 7.365, de 22 de Junho de 1932. 


declarando que nunca teve outra mira | representar, a interpretação da protago- R 
declarando, Que inca teve outra Mica | mista, Lugiên Pascal teve a Stu cargo a) 20 da noite, o flime colorido de Au= | Saraiva, de d0 amos, natural de “Tran- 


due como otieiar” da Policia Agradece | figura acessória. mas considerável, de | cesso «O principe da paródian cos Universidade. Os Interessados apresentarão. com A 


7 7 p cha Saraiva condi Pêsames. y arma a manifestar, um requerimento di- 
aos seus camaradas a sua franca co] «Berthiero, amigo do casal e pessoa ex-)  — Segunda-feira : «A casa encanta O prof, Rocha Saraiva concluiu, com SEO ds entidades competantes, 'do qual 


sro ] G e - 
9 ação e amiz do o o a raçEs femínic) — AGUIA DE OURO — Hoje, às 4 da tar- | muito brilho, à sua formatura em Coim-)  G, DE, 25 Com 22 É É, at 
Diário e uimaraes Tagão e amizade, unindo os num Grand a lhe o amblelonado relávo. | de & 9 & 30 da noite, o fimo da enorme ) bra, ondo depois lambem se doutorou CANTANHEDE, 25, -— Com 22 anos, fa- | conste, além da identificação do Interto 


E / 1 DA SlOVAdA” clamilicação.. Eos profa teceu, no lugar de Murtede, a sr.* D. Ma- | sado e as caracteristicas da arma, o mo- 
Aquas Venosa emtrecortado pela como: | «René» 9 primo de «Germaine» c origem | êxito «Manobras ocultasa, elevada classificação. Foi professor | iSceu; nO lugar de o. à Einada es. | dido da farta de manifesto. dentro do 


+ bri feira: «Cinco segredos» | do 3º grupo — ciências políticas — na 
caso —— cão, dirige-se a todos os chefes, gra-| do conflito que mal se esboça para re-| = Segunda-te imigo. com | Eocuidáo de Direi : . dr, Costa Nora, advo- | prazo legal, bem como juntarão o im- 
quados e"gusrdas e diz que o peso que | matar em «happy end», fot encarnado, | com Margo, e «No campo go», Anta a DANO A e SUAS Diga presso modêlo X. da Imprensa Nacional, 


: [sap da a IE Sente naquele momento é grande e, por | com a comicidade que impõe um actor | Ann Dvorak, é y ' O funeral, je realizou , fot ido e assinado pelo 
ctora do Hospital da Misericórdi:. Jantar de homenagem | ie a orosseguir pole à comiorão | do género, pelo jóvem Antoine Cury) TRINDADE = Tom aumentado, cons- | suguinte fol transíórido para Lisboa onde | | O, funeral, que se tento O ltada, | dseamidos Preênchido e assina 


Di 


T — jo va, | Hi issonvílie, apel de «Mas. | tantemente, a afluência ao filme «Que | se manteve, embora doente, até prin 

Nao itob eo O o inato de ade estava poderio não o deixava, | Héiene,DissonvilE No, papel, de gia, | maio eu 7» “com, Margaret O Bilen; |) Dio flo duo letivo, paxtado, como, mes ) tentos pisames — E ips 
OUTUBRO, 25. — A Mesa da Santa | do Concelho de Guimarães, das 10 horas | (muito obrigado». aºmarcada Intenção da amita ecoquettes, | Marsha Hunt e James Crals, gQue ma) tre da cadeia de Dio co VILA FLOR, 25.—Com 61 anos, fale- A contribuição in- 
ca ER uleuise com a concessão | no meio-dia e das 15 às 17 horas, en-) Finalizando, assim, o seu agradeo!- | Cuja fDholiaçe não é de tudo desami- | tia euta exibesto hole hs, Soforam oo. | Belmário. Tomou, então, o sd Jusar “| ceu. nesta vila, o comerciante é pro- z 

a neo de 21 de Junho de | contra-se patente uma lista de inseri- | mento, começa por abraçar o er. gover- | sida Elisabeth Hardy. na figura cpisó- | ematinéoo + . ) ea Dristário, sr. José dos Santos, GIL. O ex- dustriglide 1947 
feija, por decreto de 2d Ur tSanã | ão para Modos. aqueles que . desejem | nador civil, o 1º e 2º comandantes « | dica da criada «Louises, exibiu uma YO ão Cmerça-feira, simultaneamente com tinto deixa viúva a sr* D. Antónia dos ustrial de 

merência à directora deste hospital, D., associar-se a tão justa homenagem. assim, sucessivamente, por categorias, | capaz de mais amplos cometimentos emu O impia», à super-produção colorida Santos Gil e era pai das sr.* D. Alzira 

eta à cando assim: | SA nova tabela de venda ão, pú- | alé os guardas. sena. O aPanons de Jatques François | Cuodelgan” * HIDE indo, em português, «Esquadeinar, e «OT dos Santos Gu. Maria do Céu dos Sam: | A Uniã. de Grémios de Logistas 
deferido o pedido dirigido ao sr. Mints- | blico de carnes de vaca e de vitela, a inda à homenagem, procedeu-se ao | fr TT Dr aler do seu ofício. JA — Continua o éxito da gran | com para Marse-har. b CR A RA EE do Porto enviou ao sr. ministro das 


dio ag maio “a quando "vita a | vigorar nes contelho, É à aoginio | desis don 1O peiibaã SU otanidos | VER momagem era condigna, da peca e | dci ta sou Eber oras Curi | p EOMRANARA 08, VILANOVENSE, 5 
findo, e fixoá o dia 9 do próximo Ea gem cosa, 23560 ; vasio com osso, 17580 ; RantóR a ane ae A GSE Som ARSRdS rn «A selva em armas» repete-se, hoje, És | ohos de morton o IDR GAM/ 6 6 Bahtos OI RD: ariana prareicios acao mando o telegrama ontem expedido 
Sendas “Dura: a entrega das. respectivas ouso tunes, tendo, como gubaliernos os Chefes | festo, os distintos artistas, Em rigorosa | € 30 4 cera, simultaneamente com o | q RARQUE DO TERÇO — Hole, às 21:30. | josé dos Santos Gil e Francisco dos Gil | ===>>> 
insígnias, acto que ee realizará pelas 10 | 17820 ; idem com osso, Dus do Siva Figueicas "Liontsto “Mo | classificação Judicativa, é lícito afirmar | (rrindades. sstreia. do deslumbrante fil | AS has Cio númo eloão Hathos = | 198 Gil e sogro dos srs. Júlio Ramos e 

horis da manhã e para o qual vão ser |3º cem osso, 14850; idem, com osso, | Fetra, Ferreira, Damião, Camilo e Pi- me musica! colorido «Mode.osn, is 5 horas, cum o filme «João Ratãon. Hermínio Montelro. 


ESPLANADA DO VILANOVENSE | tos Gil Ramos, D. Maria da Conceição dos | Finanças uma exposição confir- 


dirigidos convites aos srs governador | 11860; língua limpa, 22500 ; rim limpo, | nheiro, tendo assistido o sr. governador — CARLOS ALBERTO — Têm constituido ... A toda a família enlutada, os nossos 
civil à Superiora Geral, às entidades | 22800; rilada e gorduras, 1180; sêbo | civil, que tinha à sua direita o sr. 11 enorme sucesso os dols esplendidos fil- | Uma récita do Grupo dos Modestos | pêsames. — C. 
oficiais e aos irmãos desta Misericórdia. | em rasa, 5800 ; ossos, 2540. Carne de vi- comandante, e à sua esquerda, o sr. cap. | SEE! mes «Um nomem em fugas e «Amores 

ciais e aos mtos dede” transferência | tela : carne de 1º limpa, 23800; perna | Goncalves, tesoureiro da P.'S. P, ie-|f A GRANDE REVISTA AMERICANA]| de, bandido», Este programa repete-se, Está marcada para a próxima quinta-| BALTAR, 25. — Por volta das 12 ho- 
para a Delegação do Instituto Nacional | com osso 17580 ; costelas, 18580 ; carne | vente Ramos e comissário Cabral hoje, às 4 e 9-15, «feira, no Teatro Sá da Bandeira. a Te- | ras de ontem, na sua residência, ao Largo 
Bo trabalho e Previdência do Porto, | de 2º, sem osso, 19800 ; idem, com osso.) | A homenagem, que deve ter calado MC CALL'S Srindaneica, «Pagos a dobrar e | presentação de «O cumplicey, de Jon-|da Feira. desta freguesia, faleceu n sr 
no próximo dia 27 do corrente mês pro- | 14800; carne de 3º, com osso, 11560 ;] bem fundo no coração do sr. tenente «Minha mulher é teimosa». uim Paço de Arcos, excelente pelo lote | D. Maria Ferreira carvalho. de 78 anos 
Dem os organismos corporativos da | rim limpo, 18800; rilada e gorduras, | Hermínio de Castro, fot uma festa bri- | 8 cedeu uma das mais lindas raparigas JULIO DINIZ—A's 16 e 21-40, o tile| de amadores teatrais do Grupo dos Mo- | de idade. Era mãe da srt D. Teresa de 


região de Braga um jantar de homena- | 11560 ; ossos, 2540 ihante cheia de sinceridade e de simpa- | que servem de modelos para as suas) ms SA citrada que conduz ao Céu». obra | destos. de que faz parte O ertste Ca ) Jesus Coelho, Soma do dr o Per 


a dr. Henrique Veiga de Mi — Na ropriedade denominada do | tia, pelo que a 1.º Divisão se deve sentir ' rima do cinema sueco, «Rádios Silva Campos. Há grande inte- | reira da Silva e avó do sr. Armando Fer- 
sem ao or dr Henrique Veiga de a | armeiro, Rem” São João de Ponte, do | orgulhosa pela forma como, decorreu, | coP?5, 30 grandioso filme colorido PO EON TR 00 Cem. estrela neste | resse por esta récita, visto ter sido com | reira Coelho e da sr.* D. Maria José Fer- 
grangeada por aquele magistrado na | sr, Hugo Ribas Pinto de Almeida, rou- | muito tendo contribuido para tal a acção nema, O [lime de Bing Crosby e Barry | «O cumplice» que o refarido agrupamen- | reira Coelho e Seabra. 
chefia da Delegação Distrital do refe- | baram T carros de mato. pelo que fi dos chefes srs. António Tavar Dioni- M (0) D E L (0) s Fitagerald, «O Bom Pastor Amanhã, to local concorreu. vitoriosamente, ao funeral realizou-se para o cemitério 
rido Instituto. enviado ao tribunal, como autor dolsio Moreira e J. Oliveir: tarde e noite, o mesmo programa. Concurso de Arte Dramática, realizado Eparoquial desta freguesia. 

Na secretaria do Grémio do Comércio | furto, o lavrador Manuel Ferreira. — € sa CENTRAL — Hoje. às 9-30, o filme fa- pela delegação do S. N. 1 no Porto. Pês 
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PREVE-SE A DESTRUIGAO DA 
EGurNOMIA ALEMA NA ZONA 
Di OCUPAÇÃO SOVIÉTICA 


BEVAIM, 15. — As instalações indus- 
trivis me toda a zona soviética estão a 
ser privadas do melhor maquinismo, e os 
me..s políticos alemães estão a prever a 
dest'u cão eventual da economia alema 
na cona soviética. Vários funcionários 
aditsin:strativos alemães nessa zona es- 
tão ;- a demitir-se para evitar responsa- 
diltiados, em qualquer situação indu 
tria: caótica que venha a surgir. A ope- 
raçi» «Ostaktions foi planeada em vá- 
rias fases, para evitar esforço súbito in- 
sup nável para a capacidade industrial 
ale;-ã e manter os transportes necessá- 
rios para a operação. 

03 peritos industriais alemães diss 
ram: que a capacidade de produção na 


Abastecimento 
do País 


Os comerciantes que não adquiram 
batata serão presos 


Os Serviços de Fiscalização da 

Intendência determinaram que, a 
partir da próxima segunda-feira, 
nenhum comerciante retalhista, da 
especialidade, poderá deixar de ter 
batata á venda ao preço de 2$60 o 
quilo, 
Não é permitida também a es- 
colha do produto, que terá de ser 
vendido a preço unico e tal como 
vem nas respectivas sacas, 

Todos quantos não cumprirem 
esta determinação serão presos para 
justificar o motivo do seu procedi- 
mento, visto nada explicar a escas- 
sez daquele tubérculo, de que exis- 
tem em Lisboa muitas toneladas, 
aguardando-se ainda novas remes- 


Condenação à morte 
do antigo comandante 


do compo de concen- 
troção de Terezin 


PRAGA, 25. — Depois de um jul- 
gamento que se prolongou por 10 
dias, o Tribunal do Povo de Litme- 
rice, condenou à morte por enforca- 
mento o antigo comandante do cam- 
po de concentração, de Terezin, Hein- 

ch Joeckl. A execução será públi- 
ca. Os seus bens serão confiscados. 

Joeckl era acusado de mortici- 
nios, de fazer parte das formações 
«SS» e do serviço de segurança nazi 
na Checoslováquia. O campo de con- 


(Continuação d:. 


dente da Armada e Artur Carmona, 
director geral da Marinha; comodo- 
rm Pereira da Fonseca, comandante 
da Força Naval da Metrópole; co- 
mandante Nuno de Brion, governa- 
dor civil de Lisboa; capitão de mar 
e guerra Filipe Castela, comandante 
da Escola Naval; capitão-tenente 
Santiago Ponce, comandante do na- 
vio-escola «Sagres»; capitão de tra- 
gata Celestino Ramos, chefe do ga- 
binete do ministro da Marinha; dr. 
Henrique Viana, director do protoco- 
lo do Estado, e coronel Esmeraldo 
Carvalhais, chefe do protocolo do Mi- 
nistério da Guerra, bem como o côn- 
sul e o vice-cônsul da Argentina em 
Lisboa. 

Aos brindes trocaram-se afectuo- 


Um aspecto da nova estação de Cascais 


E .naugurada hoje] 


Disposições do «Diário 


zon: soviética deira agora 25 por cento 
da de antes da querra, e salientam que 
a zona será incapaz de produzir merca- 
dorias para exportação, daqui para u 
futuro. A zona nada poderá produzir 
para reparações ou mesmo o suficiente 
para as suas próprias exigências indus- 
trlais. Embora muitos instalações alemãs 
tenha sido transportadas para a Rússia 
no princípio deste ano, aparentemente os 
russos nto conseguiram numero suficten- 
te de operários especializados e segundo 
pristoneiros alemães regressados, gran- 
des quantidades de máquinas das insta- 
lações alemãs estão a enferrujar em vá- 
vias partes da Rússia. 

O4 alemães conjessam que renraram 
tanto quanto possível das fábricas rus- 
sos, durante a guerra. Segundo um fun- 
cionário alemão da administração mill- 
tar soviética, a operação «Ostakrions con- 
tinuará por fases, até a Rússia receber 


centração de Terezin era destinado, 
quase exclusivamente, para judeus. 
— Reuter. 


O PRESIDENTE BENES ENTENDE 
QUE A DEMOCRACIA LIBERAL 
ACABOU E E NECESSÁRIO, POR 
ISSO, ADOPTAR NOVO TIPO DE 
DEMOCRACIA 

PRAGA, 25. — O Presidente Edward 
Benés, da Checoslováquia, em entrevis- 
ta publicada na revista de assuntos eco- 
nómicos da Bratisiávia «Budovately de- 
clarou que «todos hoje compreendem 
que a democracia ilbêrs. acabou. Assim, 
é preciso estabelecer um novo sistema. 

Ísto pode conseguir-se socializando a 
democracia mas a eliminação do siste- 
ma libera! deve demorar basiante tempo. 

Este novo tipo de democracia é ca- 


todas as instalações necessárias —Reuter. 


KATIKOV CONCORDOU, EM 
NOME DA RUSSIA, QUE O CASO 
DA «DESLOCAÇÃO DE TÉCNICOS» 
SEJA EIITREGUE AO CONSELHO 
DE FISCALIZAÇÃO ALIADO, MAS, 
ENTRETANTO, AS DEPORTAÇÕES 
EM [IASSA CONTINUAM. 


BERLI, 25, — O major-general Ale- 
xander  (ikov disse hoje, no comando 
aliado, em nome da Rússia, que não es- 
tava auto-izado a fazer declarações so- 
bre a des) cação de técnicos alemães para 
a Rússiã; mas concordou com à propos- 
ta britânica para que a questão fosse en- 
trogue do Conselho de Fiscalização. A 
questão foi levantada, hoje, pelo Tepre- 
aentante britânico, major-general C. P. 
Nares, na reunião do comando aliado. Pe 
diu a Botikov que fizesse uma declara- 
ção para esclarecer a situação; mas o re- 
presentante russo não fez qualquer co- 
mentário. 

O major-general Frank Kaeting, nor- 
te-americano, e o general francàs Gane- 
val, apoiaram o pedido britânico para 
uma explicação. 

O porta-voz britânico disse que o pe- 
aido britânico tratava apenas das deslo- 
cações feitas de Berlim é não de toda a 
zona russa. Enquanto a «Komandanturm 
estava a tratar da declaração britânica, 
que provocou 15 minutos de discussão. 
notícias recebidas em Berlim provam que 
a deportação continuou hoje em toda a 
zona russa 

Funcionários da administração central 
alemã para a industria na zona sovié- 
tica, disseram que milhares de caminhões 
é grande numero de comboios estavam à 


mais de 10 dias. 
que fôra planeada há anos, mas adiada 


racterizado pela apicação de princípios 
económicos e sociais, simultaneamente 
com os princípios democráticos. 
Actualmente temos de progredir da 
iberdade política para a .iberdade eco- 
nômica, o que quer dizer que devemos 
aproximarmo-nos do socialismo, — REU- 
TER. 
O ANTIGO COMANDANTE DAS 
TROPAS NIPONICAS EM JAVA 
FOI CONDENADO A MORTE 
SINGAPURA, 25. — O tribunal de crl- 
mes de guerra condenou, hoje, à morte, 
o tenente-general Kumakichi Harada, co- 
mandante-chefe das tropas japonesas em 
Java, e o chefe dos serviços de espfona- 
gem do seu QG., o tenente-coronel Ka- 
zud Masugi, por terem ordenado que fos- 
sem degolados três aviadores australianos 
sobreviventes de um desastre de aviação 
em Batávia, em 1944. — REUTER. 
Pa 
O Governo italiano 
ACUSADO PELOS PATRIOTAS DE 
NÃO CUIDAR, EFICAZMENTE, DA 
RECONSTRUÇÃO DO PAIS 
LONDRES, 25, O correspon- 
denie em Roma do «Daily Tele- 
graph» amuncia que se esperava on- 
tem à noite uma reunião tempes- 
tuosa do gabinete italiano. Os co- 
munistas deviam levantar a ques- 
tão da escassez de géneros alimen- 
tícios na província de Emilia onde 
se reclama que o racionamento de 
géneros básicos da alimentação seja 
aumentado. 
E também do Piemonte chegam 


ias di fue rupos de dota 
e o cctodnbaaMas, | 


ameaçando o Governo de que vão 


por causa das eleições, e declaram que 
cêrca de 6.000 individuos foram já depor- 
tados des fábricas da Saxónia. — Reutor. 


AS FÁBRICAS E OS ESPECIALIS- 

TAS ALEMÃES DA BOMBA V-2 

FORAM JA TRANSFERIDOS PARA 
A UNIÃO SOVIETICA 


HAMBURGO, 25. — O serviço noticio- 
so britânico na Alemanha disse esta noi- 
te que foi iniciada ontem, de manhã, q 
desmontagem do «Institut Roketenbetrieb 
(fábrica de foguetões em Bleicherode, a 
Sueste de Goettingen) e que várias cen- 
tenas de especialistas, que até há alguns 
dias estavam a fabricar partes da «V-2», 
tinham «iniciado a sua marcha para a 
Rússia. Uma fábrica semelhante estava 
a ser desmontada em Lehesten, na Tu- 
ríngia. A fábrica «Weiss» em Saaljeld, es- 
tava também a ser desmontada, inictan- 
do-se no sábado a desmontagem da fá- 
brica de armas em Huhl, na Turíngia 

Um relato do departamento de repa- 
rações da secção económica do governo 
da Turingia, citado pelo serviço notício- 
so britúnico na Alemanha, diz que 310 
empresas, na Turíngia, foram completa- 
mente desmontadas e removidas, até fins 
de Junho. A produção das 410 empresas 
da Turingia foi destinada exclusivamen- 
te, a reperações durante o terceiro tri- 
mestre deste ano — diz o relato — acres- 
centando que durante o mesmo periodo 
50 das empresas mais eficientes «foram 
transferidas para a posse dos russos». 
Toda a capacidade produtiva da Turin- 
gia fol destinada à potência ocupante, a 
partir de 1 de Outubro — diz o mesmo 
relato, — Reuter. 

u— 


Na Alemanha 
ocupada 


CONDENAÇÃO A MORTE DE MAIS 
TRÊS ANTIGOS MEMBROS 
DAS «SS» 


MBRFORD. 25 — Foram condenados 4 
morte pelo tribunal de Flensburg, cida- 
do que fica na fronteira entre a Ale 
manha c a Dinamarca, 3 indivíduos que 
portenceram fe formações 188, pela pai 

que tomaram na morto de 20 pr 
aloneiros de guerra a bordo dum navios 


«prisão, navio era utilizado para 
transportar prisioneiros do campo d 
concentração de Sputthof para outro 
sanipo em Flensburg. 

Monrerom na viagem 200 pristoneiros 
Govido às más condições existentes 
dordo « ouiros 4 foram fuzilados pelas 
forças «ss», 

Sete dos acusados foram absolvidos 


por falta de provas. — Reuter. 


O EX-ALMIRANTE RAEDER ESTA 
DE PERFEITA SAUDE 


NUREMBERGA, 25. — Os funcionários 
da prisão de Nuremberga. ao melo-dia de 
hoje, forneceram uma declavação do pre- 
so n.º 147%, Erich Raeder, de 70 anos de 
Idade, desmentindo, terminantemente, as 
notícias divulgadas pela rádio de que 
ele estava doente, fisica e mentalmente, A 
declaração de Raedcr diz extualmente : 
tÃs notícias divulgadas pela rádio de que 
eu estava doente, física e mentalment 
são absolutamente falsas e a minha saú- 
de é boa, assim como a do meu espírito. 
Sei que a minha famílias e os meus ami- 
gôs ficaram alarmados com taís notícias, 
mas mais uma vez declaro que as mes- 
mas são completamente falsas. 

Raeder foi grande almirante e coman- 
dante em chefe da Esquadra alemã, de 
1928 a 1934. Foi acusado, principalmente, 
de cumplicidade nos crimes cometidos na 
guerra marítima. — U.P, 


O MÉDICO PESSOAL DE HITLER 
VAI SER JULGADO 


NUREMBERGA, 25, — Os funcioná- 
rios do Tribunal Internacional de Nu- 
remberga informaram esta manhã que o 
médico pessoal de Hitier, dr. Brauwn 
*€ outros médicos nazis, vão rer julgados 
peio delito de realizarem experiências 
em seres humanos. — U. P. 


Os astrónomos alemães 
ANUNCIAM, PARA AMANHÃ, IN- 
TERFERÊNCIAS NAS TRANSMIS- 
SÕES DA RÁDIO, PROVOCADAS 
PELAS MANCHAS SOLARES 


LONDRES, 25. — A emissora de 
Leipzig anunciou hoje que 10 gru- 
pos de manchas solares observadas 
em Zehlendorg, próximo de Berlim, 
devem provavelmente interferir com 
os serviços da rádio de todas as 
partes do Mundo, no fim desta se- 
mana. 

A interferência pode dar-se por 
volta do meio-dia de domingo. — 
REUTER. 


| zismo», 


organizar um exército de 10 mil ho- 
mens armados para protestar contra 
«a impotência» do Governo na re- 
construção do país. — REUTER 


NA DINAMARCA 
O SUPREMO TRIBUNAL DE JUS- 
TIÇA REJEITOU A APELAÇÃO 
DE SETE CONDENADOS A MOR- 
TE POR CRIMES DE GUERRA 
COPENHAGU! E O Supremo Tri 
bunal de Justiç: Dinamarca rejeitou 
7 dinamarqueses que. 
sinaram 94 pessoas e wealizaram 150 actos 
ranbem rejeltadas às apelações de utros 
sim pt is apetio i, irs 
po, comdemados à pena de prisá por 
toda a vida, 
dos que se têm realizado na Dinamarca 
da 
Est 


Juigumento foi o mais Importante 
e Rue 
. id ri. 
Trieste e Venézia 
Giulia 
TERÃO DE PASSAR PARA A 
JUGOSLÁVIA, MAIS TARDE 
OU MAIS CEDO — AFIRMOU 
O MARECHAL TITO 
FIUME, 25. — O marechal Tito, num 
discurso que proferiu nesta cidade disse 
que a Conferência de Parts havia rejeita- 
do as justas reclamações da Jugoslávia 
sobre Trieste e Venezia Giulia, mas que 
o Governo de Belgrado não abandonaria 
a luta e não descansaria enquanto não 


de 


fossem completamente satisfeitas as suas | 1 


legitimas aspirações. Acrescentou que 
Trieste e Venezia Giulia passarão para as 
mãos da Jugoslávia, mais tarde ou mais 
cedo, e enquanto aqueles dois territórios 
não fossem entregues aos jugoslavos 
«constituiria sempre um pomo de discôr- 
dia entre a Jugoslávia e a Itália, e por 
conseguinte ma ameaça para a paz mun- 


O DISÉURSO 


DE BEVIN 


A Comissão Política 
do Partido Comunis- 
ta Francês, classifica 


DE “ALARMANTES, 


as declarações do Minis- 
tro dos Negócios Estran- 
geiros da Grã-Bretanha 


PARIS, 25. — A Comissão Políti- 
ca do Partido Comunista Francês 
considera «alarmantesp as recentes 
declarações de Ernest Bevin, minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros britá- 
nico, e do senador Tom Connally, 
presidente da Comissão dos Negó- 
cios Estrangeiros do Senado norte- 
-americano. 

Nesses discursos — diz a Comis- 
são Política — constituem uma vio- 
lação dos acordos solenes de Yalta 
e Potsdam, procurando o restabele- 
cimento rápido da economia duma 
Alemanha ainda infectada do «na- 
— Reuter 
ii 
O «rei dos armamentos 


da Austria» 
VAI REGRESSAR AO SEU PAIS E 
INSTALAR UMA FABRICA DE 
MUNIÇÕES NO TIROL 


VIENA 2 — O jornal socialista «Ar 
belter Zeitung» declarava hoje que Fritz 
Mandl, antigo «tel dos armamentos da 
Austriãs e quê foi casado com a acttriz de 
cmema Hedy Lamarr, que vive actual 
mente rgentina, entrou em nego 

autoridades francesas de 
ociipação e com o Governo provincial 
Pirol para 0 estabelecimento de uma 

ea do munições no Tirol. 

O Jornal acrescenta que Fritz Mandl 

netona regressar em breve à Austria 

afirma que grandes propriedades ser 
Medo restiítuldas nos termos do recente 
decreto do Gowrno austríaco estabele 
cendo reparações para as vitimas do 
mazismo. — Neuter. 


A tomada 


aos mouros 


(CONTINUAÇÃO 


O sr. major Gomes Marques pro- 
nunciou algumas palavras alusivas 
ao neto. 

— «Há dois meses — disse — re- 
cebi dos homens que comando, o en- 
cargo de agradecer no presidente € 
aos vereadores da Câmara, as recen- 
tes disposições legais que vieram 
satisfazer as justas aspirações do 
pessoal do Batalhão, traduzindo & 
elevada atenção que 0 Governo pres- 
tou à situação deste, em consequên- 
cia da proposta da Câmara que 
mereceram do Director dos Servi- 
ços Técnicos Especiais franco apoio 
é desvelado carinho. Escolheram-o 
para exprimir a alegria que vai na 
alma dos sapadores por ficarem, 
agora, acautelados todos os passos 
da sua vida e a garantia dos seus 
para além da morte» j 

O major Gomes Marques referiu- 
-se depois às necessidades do Bata- 
lhão, destacando como principais o 
insuficiente efectivo, a falta de 
aquartelamento e a necessidade do 
aperfeiçoamento do material, mani- 
festando a esperança de que a Cã- 
mara resolverá tais problemas den- 
tro das suas possibilidades. 


Por último pediu ao presidente 
da Câmara que se fizesse eco, junto 
do ministro do Interior, dos agrade- 
cimentos do pessoal sob as suas or- 
dens, com referência à melhoria de 
situação que lhe foi concedida. 

O sr. tenente-coronel Solvação 

Te mo e discurso, refe- 
cerimónia. O acto proporciona-lhe 
ensejo de manifestar a sua satisfa- 
ção pelo cumprimento de deveres 
dos sapadores, tendo, ainda, outro 
significado; o reconhecimento nítido 
pelos serviços por eles prestados & 
cidade. A ele, presidente da Câmara, 
é-lhe grato verificar tal facto. 

Disse ter ouvido palavras de agra- 
decimento pela melhoria de bem- 
-estar que fo! proporcionada ao pes- 
soal do Batalhão. Também, ele tem 
de agradecer a deferência que lhe 
concederam, encarregando-o de levar 
até ao ministro do Interior o reco- 
nhecimento de tão belos servidores 

cidade. 
dada ada esta cerimónia, segui- 
ram-se na piscina do quartel, com a 
assistência das mesmas Iindividuali- 
dades, interessantes provas de nata- 
ção pelos sapadores bombeiros. 

Houve, depois, exercícios de sal- 
vamento, em barcos de borracha, 
que deixaram a melhor impressão. 

O presidente retirou em seguida, 
tendo, de novo, manifestado o seu 
agrado por tudo quanto teve ocasião 
de apreciar. 


A sessão solene na Camara 
Municipal 


da sessão, na sala de reuniõe! 
o vereador sr. Calheiros e Menezes e 
9 director de serviços, ar. eng. Judá 
Ruan, assistidos de vários funcionários 
superiores do Município entregaram as 
medalhas de cobre à vários funcioni 
rios, depois de que no salão nobre 
ealizou à sessão solene sob & pres! 
dência do Chefe do Estado. 

O sr. general Carmona que chegou 
aos Paços do Concelho minutos antes 
das 16 horas, tinha a fazer-lhe a guarda 
de honra, uma formação de Sapadores 
Bombeiros, com a bandeira da cidade 
e banda de música que executou o Hino 
Nacional. Depois de passar revista, O 
ar. Prosidente da República deu entt 
da no edifício em cujo átrio era aguar- 

: ministro do Interlor, 
ERES civil de Lisboa, presidente 


Ipal de Lisbon, acom- 
ja Câmara Municipal Rn 


Antes 


anhado de toda à vereação, 

Sor "militar, professores drs. Gustavo 
Cordeiro Ramos, André Navarro, Amo- 
rim Ferreira, Queiroz Veloso e Oliveira 
Guimarães, coronel Costa Velga, coro- 
nel Lopes Galvão, general Vieira da 
Rocha, almirante Oliveira Pinto, coro 
nel Silvão Loureiro, comandante geral 
da Polícia, 1.º e 2º comandantes do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, co- 
Dadanto da Eolícia Municipal, Luis 
Pastor de Macedo, Matos Sequeira, 
Ferreira de Andrade, etc. 

Depois de receber os cumprimentos 
de todos os presentes, O sr. general 
Carmona dirigiu-se ao gabinete do er. 
presidente da Câmara onde descansou 
Alguns momentos. Pouco passava 
j8” horas, quando o Chefe do Estado 
assumiu a presidência ladeado pelos 
ars.; ministro do Interior e presidente 
da Câmara. 


Usa da palavra o presidente da 
Camara Municipal de Lisboa | 


actó que estava a re: 
relevo, especialmente, 


eSsoR 
foniz, 
Disse, 


dia 
o O, 
D sr presidente da Camara disse 
depois que se tornava desnecessário 
fazer a apresentação do sr. prof. dr. 
Amorim Ferreira, o conferente da tar- 
de, tão conhecida é a sua individual 
dade de homem de clência e concedeu- 
-lhe a palavra. 

O antigo sub-secretário de Estado 
da Educação Naclonal que, à seguir, 
entrou no uso da palavra começou por 

general Carmona, símbolo 


ara com Os 
dblica e do Cons 


E acrescentou: 

— Nós, os portugueses, tivemos a 
felicidade de receber de nossos maio- 
res, uma língua comum e um passado 
comum. Durante a guerra que envol- 
veu o Mundo Nação manteve-se 
espiritunimente unida. Temos, agorá 
obrigação e temos necessidade de co) 


O presidente da Câmara Municipal de Lisboa condecorando os bombeiros 


e o público; 
estaleiros navais e muitas outras act 


superstição: 
erudicão vá; sem 


de Lisboa 


DA 1.º PÁGINA) 


tinuar unidos para resolver os proble- 
mas da paz que muitas vezes nho se- 
rão menos trabalhosos, nem menos di- 
fíceis que foram os problemas da 
guerra, | j 

radeceu, depols, ao sr. presidento 
da “Cimara à honra para falar nesta 
sessiio no dia da festa da cidade. Re- 
ferlu-se depois à pobreza de monumen- 
tos que caracteriza a nossa capital, 
onde apenas há digno de registo rele- 
vante 0 Aqueduto das Aguas Livre: 
da Torre de Belem, Jerónimos e um: 
ou outra igreja. Disse, depois, que en- 
tre 08 estabelecimentos científicos tem 
lugar de primeira plana o Observatório 
de D. Luis, cuja história passou a fa- 
ter. Desde 4 sua fundação, há 92 ano) 
salientou a sua função clentífica des: 
a fundação, e disse o que era a sua 
reputação nos meéjos elentíficos do 
estrangeiro. 


A entrega da Medalha de Ouro 


' de Bons Serviços 

Seguidamente, o ar. Presídonte da 
República colocou a Medalha de Ouro 
de Bons Serviços ao peito dos chefes 
de serviços, srs. dr. João Inácio Lopes 
Ribeiro e Fernando Jorge e depois o 
prémio municipal «Júlio Castilhos fot 
entregue aos srs. Lula Pastor de Ma- 
cedo é Gustavo de Matos Sequeira, au- 
tor do livro «A vossa Lisboa 

Também foram entregues prémios 
£Valmor» aos arquitectos Castilho da 
Silva Veloso e País Canelo e João Si- 
mões, não tendo este último compare- 
cido por motivo de doença. 

firma Ferreira & Silva, Lda, 

também recebeu um prémio «Valmor» 
de construção. 


Diversas comemorações 
No Teatro D. Muria II houve um 
concerto, perante numerosa assiatên- 
cia, executado pela Orquestra Sinfónica 
Nacional. 


Também nas 

E ra 

Concertos “populares pel 
ESTE Rear rias 


A" noite, estiveram iluminados os 
monumentos aos Mortos da Grande 
Guerra, na Avenida da Liberdade, dos 
Restauradores e Luís de Camões e os 
Palácios Municipal é da Independênci 
e a fachada da Sé. 


A MARINHA 
AMERICANA 


(Continuação da 1.º página) 


ca à qual em pertencer indivi- 
duos de todas as camadas sociais. 
Caso curioso é o de haver também 
sido em 27 de Outubro que nasceu o 
falecido Presidente Theodoro Roose- 
velt. cuja vibrante acção em prol de 
uma Marinha poderosa lhe grangeou 
a denominação de Pai da moderna 
Marinha americana. 

Este ano, em virtude de cair num 
domingo a passagem do aniversário, 
realizar-se-ão, em 33 portos do ter- 
ritório americano, bem como a bor- 
do de barcos, serviços religiosos de- 
dicados à memória dos membros da 
Marinha caídos no campo da honra 
em defesa da Pátria. No sábado, 26 
de Outubro e na segunda-feira, 28, 
o pessoal nával tomará parte em lu- 
zidos desfiles, aos quais se associa- 
rão também, veteranos dos serviços 
; realizar-se-ão visitas a 


vidades próprias de um dia tão im: 
portante na vida dos Estados-Unidos. 
Durante o ano passado calcula- 
-se ter atingido 60 milhões o nume- 
ro de pessoas que tomaram parte nas 
comemorações do Dia da Marinha, 
eis 


Viagem aérea a Timor 
Comemorou-se, ontem, o seu 
12º aniversário 
Foz ontem 12 anos que Humberto Oruz 
e o malogrado mecanico Gonçalves Lo- 
bato levaram a efeito à viagem à Timor. 
Para assinalar O acontecimento, rea: 
lizou-se ontem um acto pledoso; muitos 
amigos « admiradores de Lobato, morto 
em Viseu, no desempenho das suas fun- 
cões. foram em romagem ao seu mau- 
soleu no cemiterio dos Prazeres que fl- 
con tuncado de flores — avultando. entre 
todna o Rrande ramo que o, maloravia 
dor Humberto Cruz al! depôs. Entre os 
presentes, figuravam tambem os pais do 
malourado mecanico, oficiais € sargentos 
da aviação e um representante dos re 
natriados de Timor. A «Eterna Desco 
nhecidas não jueceu as suas flores. 


A inauguração de um 
serviço hospitalar 


Amanhã, o sr. Presidente da Ré 
publica inaugurará O Serviço Hospitalar 
dn Associação de Bencficencia é Socor- 
ros Amadeu Duarte da Paréde. e entre: 
ara condecorações e medalhas a alguns 
voluntários da cormoração de Bombeiros 
laanela benemerita instituíeão. 

A” sessão solene. que se efectua 
150 assistem, além do Ministro do In- 
terlor: O tenente-coronel Antonto Rodri- 
vues dos Santos Pedroso, presidente da 
Junta de Provincia da Estremadura: dr 
loão Boto de Carvalho. presidente da 
ssemblola geral; é dr. Artur Azevedo 
Rua. director dos serviços clínicos, et 


Na Sociedade Nacional 
de Belas Artes 


Uma conferência por Eugénio d'Ors 

Na Socledade Nacional de Belas Artés 
realizou. ontem uma conferencia o sr. 
prof. Eugenio d'Ors da academia Es 
panhola que versou O tema «As hômant- 


fiades», 

Presidiu o sr, embaixador de Espa- 
nha ladeado pelo sr. dr. Jolo de AL 
meida. que representava o ministro da 
Educação ional. e sr. dr, Eugento 
Monter director do Instituto Espanhol 
Me Fisboa. 

O prof. Eugénio d'Ors desenvolveu In 
vamente o tema da sua palestra, e ao 
concluir disse que o humanismo junta à 
consideração da independencia de certos 
valores que não correspondem já a Cesar, 
isto é ao Estado: mas ano tambem não 
corresnondem directamente à Deus. Estes 
são valores de cultura, E o seu cultivo 

das Inireanidades, «em as quais o Es- 
tado é tranta; com as quais a pledade é 
sem às quais a historia é 

quais à arte 6 vir. 
sem as quais a tecnfca 


tuasismo miudo; 
berle 


sas saudações entre os srs, drs, Pin- 
to de Mesquita e Arturo Fassio e co- 
mandante Malatesta. 

A tarde, os cadetes da nossa Ar- 
mada foram recebidos a bordo pelos 
cadetes argentinos, com os quais con- 
fraternizaram. Houve, também, vi- 
sita dos marinheiros argentinos ao 
Jardim Zoológico. 

RECEPÇÃO PELO MINISTRO DA 
ARGENTINA E ESPOSA 

O sr. ministro da Argentina e e 
posa deram, ontem, recepção segui 
da de baile em honra do comandan- 
te e oficialidade do navio-escola «La 
Argentina». Assistiram muitas indi- 
idualidades de Marinha, do navio- 
-escola argentino e do corpo diplo- 
mático. A' uma hora da madrugada 
foi servida uma ceia volante. 


Marinha Mercante 
O paquete «Serpa Pinto» partiu, 
ontem, para os portos do Brasil 

Com cerca de 730 passageiros partirá 
hoje Dara. Os portos dlo Brasil, O paquet 
Sema Pintos, da Companhia Colonial 
de Navegação. cuja avaria na helice já 
foi rarada. Entre os passara 
declamadora D. Margarida Lopes de AI 
meida o sr. almirante Gago Coutinho e 
os delezados à conferencia da Daz, srs, 
ars, Hildebrado Accioly. Raul Fernândes 
e Cirilo Junior 


Rj 


a 


vindo de Las Palmas. chegou, ontem, 
ao Tejo o navio de pesca «Alcacers, cont 
v0 toneladas de pelxe para abastecimento 
dos eados de Lisboa. Porto 2 pro: 
vincia 


e 
à 


Chegaram. ontem ao Tejo os navios 

espanhois «Castillo Almansa e «Castillo 

Botrons € holandês «Zuyderburck» com 

carmamentos de carvão 

chegou ao 

peu, com SO 
m 


Vrocedente das Canarlas 
Tolo O navio de pesca 
toneladas de peixe, 

No paquete «Almirante Alexandrino, 
do Lloyd Brasileiro. embarcaram em 
Marselha corca de trinta membros da 
missão Drasileira à conferencia de Pa- 
vis 


Desastre mortal R 


decreto deferindo 
buida aos juizes dos julgados municipais 
especiais e inserindo disposições relatí- 
vas a nomeações e colocações de delega- 
dos do Procurador da Republica e de 
juizes de Direito do Ultramar e a ser- 


oficial, o almirante marquês de Valeterra 


desa, entre Amsterdão e Nov 
ba de modificar a sua rota, passando a 
fazer 


sas do estrangeiro. 


Para a província foram também 


enviadas circulares, para que a de- 
terminação ali seja cumprida. 


O preço dos ovos 
Ainda que seja conhecido que na 


presente época do ano os ovos cos- 
tumam ter uma subida de preço, as 
autoridades não permitem que eles 
sejam vendidos, por agora, a mais 
de 16$50 a duzia, preço considerado 
normal e com base de lucro sufi- 
ciente para grossistas ou retalhistas. 


— 8 
Serviços judiciários 
das colónias 


O «Diário do Governo» publicou um 
a competencia atri- 


iços judiciarios das colonias. Aquele 


diploma altera em determinados casos, 


passagem do certificado do registo cri 


minal na comarca de Macau e cria no 
tribunal da relação de Nova Goa o lugar 
de amanuense-dactilografo. 


ri 
CARREIRAS AÉREAS 
De avião chegaram, ontem, em missão 
o comandante conde de Víisleo, seu aju- 


dante, que vem ao nosso País de visita 


embaixada de Espanha e tomar con- 


tncto com as entidades oficiais portugue- 
sas da nossa Armada. 


Ao aeroporto da Portela aevem cnegar 


hoje dois quadrimotores, vindos de Nova 
Torca. 

gressar a Lisbon os delegados portu- 
ueses à Conferência Internacional do 
rabalho, 


A bordo de um deles devem re- 


Por via aérea regressam, hoje, da Ale- 
anha, O adido aeronáutico americano 


em Lisboa e seu adjunto. 


A carreira aérea transatlântica holan: 
Torca, aca- 
escala em Santa Maria — Açores, 


De av 
Hodke, 


o, partiu para o Cairo o sr. 
presidente do Rotário Inter- 


nacional 


no trabalho 
Quando na manhã de ontem António 


dio da pai y 
caln de um andaime, na altura de um 
muinto andar. é teve morte instanta 
nen. Fol conduzido ao Necroterio, 


PERFIS ESCOLARES 


Ao defrontar-me, há anos, com 
uma turma de crianças de sete anos, 
na estola de X, senti um misto de 
alegria e de temor. Aquelas borbo- 
letas buliçosas, habituadas a volitar 
à vontade, estavam alí, umas témi- 
das, sumindo-se nas carteiras, queixo 
trémulo e lágrimas a borbulharem- 
-lhes nos olhos, outras apáticas, re- 
mexendo maquinalmente na sacola 
ou mirando a ardósia novinha em 
folha, muitas desenvoltas, esprei- 
tando através das janelas o movi- 
mento convidativo da estrada, e 
ainda algumas, influência da época, 
questionando pela aquisição de um 
maior espaço vital. E todas estavam 
alí, afinal, para trabalhar, para fa- 
zer ciência que enão esqueça mais. 
Que iria eu fazer ? Talhar o terreno, 
por vezes pedregoso e emaranhado 
de espinhos, sangrando embora, a 
escavar leito macio onde correriam 
torrentes de energia e actividade 
psíquicas, canalizando-as a meu 
bel-prazet, para que se não perdes- 
sem, dispersando-se, antes, como em 
máquina transformadona, se conver- 
tessem em luz esplendorosa. Í 

Tive medo, confesso, de ser má] 
orientadora e, quiçá, de desperdiçar 
talentos generosamente concedidos 
por Deus criador. 

Urgia actuar 
impressionante, e estudar, 
vando, as reacções produzidas. 

Olhos naqueles olhos, eu tinha, 
porém, uma grande confiança, ilu- 
minada por um forte ideal e servida 


cautelosamente, 
obser- 


por uma vontade tenaz e decididajmenos 


que nunca me abandonaria: — edu- 
car sem coagir de modo algum a 
alegria de viver. 

E' que eu sabia que a escola 
exerce sobre as crianças um regime 
de constrangimento, capaz de abafar, 
muitas das suas manifestações mais 
espontâneas e naturais, precisamente 
aquelas que eu queria surpreender. 

Vieram-me então ao espírito 
aquelas palavras significativas de 
Tagore: 

— Vôs, pequeninos. vindes a nós 
como grãos de semente. Nós pode- 
ríamos reduzir-vos a farinha, Mas. 
não, queremos que cresçais e vos de- 
senvolvais. 

... 

Que diversidade de tipos escola- 
res se encontraria naquele aglome- 
rado infantil? 

Veremos o que observei em al- 
guns dos exemplares mais curiosos. 


(Continua). 
j Alga marinha. 


NOTA — Alga marinha é o pseudónt. 
mo com que uma distinta escritora e a 
tora subscreve os seus artigos. Culta, p: 
suidora de muitos segredos da técnica 
educativa, Alga marinha promete dizer- 
-nos, despreocupad: iguma coisa 
da sua muito bem aproveitada expertfn- 
cia, Perdoe-nos a modéstia da distinta 
escritora esta nossa apresentação e crela- 


pi 
de 
pois da guerra. e mais sete passageiros 
tique se dírigem para o Egipto. 


A CRIANÇA 
E A ESCOLA 


Ontem, de manhã, aterrou no acro- 
rto da Portela um novo eConstelation» 
asileiro, na sus viagem do Rio de Ja- 

Nase todos de nácionaiian 
italiana, que regressam à pátria de- 


em Cascais 


a nova estação de 
caminho de ferro 


Hofe, pelo meio dia, etectua-se 0 acto 
inauzural da nova estação de caminho de 
ferro. em Cascais, pertoncente à Socie- 
dade Estoril, Devem assistir várias indi- 
vidualidades de representação nos meios 
ferroviários, além des autoridades Jo 
cals 

A nova estação. ue constitui um sm: 
portante melhoramento. fol construída de 
acordo com o novo plano de- urbanização 
«de Cascais. Fica situada no topo das «ka: 
res, à maneira da estação do Cais do 
Sodré agulhas de entrada são necio- 
nadas electricamento, de uma cabina cen- 
tral. A luz das «garesm 6 projectada de 
anuncios luminosos. colocados em colu- 
nas, 

foram esquecidos, tambem, 

em servico na estação. Esta dis- 
ne higienteos e confortaveis dormi- 
tórios para o pessoal de trens, revisão 
» mádulnas, salas de aspera e de despa- 
cho. telégrafo. etc 


Pipa 
Contas públicas 


Segundo a conta provisória dos me- 
ses de Janeiro a Junho publicada em su- 
plemento ao «Diário do Governo, pela 
Direcção Geral da Contabilidade Pública 
o excesso das receitas sobre as despesas 
orçamentais foi de escudos 173:870.497850. 
Para o mês seguinte passou o saldo de 
3.397 :745.872830. 


aque 


Vencimentos de fun- 
cionários coloniais a 
pagamento 


Os vencimentos dos funcionários das 
colónias de Cabo Verde, Guiné, S. Tomé 
e Príncipe e India, Macau e Timor, são 
pagos em 28 do corrente aos civis, e em 
29, aos militares. 

Aos funcionários da colónia de Mo- 
cambique são pagos os vencimentos em 
30 do corrente, aos civis do activo e 
desligados e aposentados do livro 44 ; em 
31, aos aposentados dos livros 40 e 43; 
em 1 de Novembro, aos mtitares ; em 2 
aos aposentados do livro 41 e em 4 aos 
aposentados do livro 42. 

Os vencimentos dos funcionários da 
colônia de doa são pagos jenigaa do 

dos elo do atulva e gerigndos? 
soa nes 


o! 
tados do livro 30; em 31, aí - 
tados do livro 31; e em 1 de Novembro 
aos aposentados do livro 32 


do Governo» 


A tolha oficial publicou 

Ministério das Cocónias — Decreto de- 
tinindo a competência atribuída aos 
juizes dos julgamentos municipais es- 
peciais Insere várias disposições relati- 
vas a nomeações e colocações de delega- 
dos do Procurador da Republica. e de 
juisos de Direito no Ultramar e a ser- 
viços judiciários das colônias. 

Ministério das Obras Publicas e Comu: 
nicações — Publcação das listas de clas- 
sificação dos concorrentes aprovados nos 
concursos para provimento de 
de telefonista ,do quadro da rese 
CT T. da circunscrição do Minho 


Banco de Portugal 


Situação semanal em 18 
de Setembro 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 1 de Setembro ultimo, quanto à 
proporção das reservas para as responsa- 
pon demegeu ços à vista, era como se- 

es 

, Reservas, 11.057.827.979830 
estrangeiro” e “outras 
255.915.713$82 ; Total ; 
Notas em reulação, 
Outras responsabilida escudos à vista, 
11.798.062.343$44 : Total, 19.896.885.363844 
Proporção : 54,28 por cento Taxa de des- 
conto directo, 2 e melo por cento ; Taxz 
de redesconto, 2 por cento, 
bes 
Construção e reparação 

de estradas 


Apesar das dificuldades de momento 
prosseguem sem quebra de ritmo as obra: 
de construção e reparação de estradas 
de acordo com o plano rodoviário nacio 
nal. Assim, no próximo dia 14 de Novem 
bro, serão postas a concurso as seguint 

obras : 

PORTALEGRE — Reparação do pavi- 
mento betuminoso da E. N. 4, entre a E 
N. 18-1º, entre o limite do distrito de 
Portalegre e as proximidades de Elvas, e 
do cruzamento com a E. N. 373 à Fron 
teira, base de licitação, 1.300.000500. 

BEJA — Reparação da E. N. 2. antiga 
E. N. 19-15, troço entre os quilómetros 
168,80 a 171,200; 175.960 a 178,69 e 189.701 
a 194.100, na extensão total de 9.509 me. 
tros, base de licitação, 1.789.460500. 


Saldos no 

responsabilidades, 
10.801 912.26554% 
8.100.823.020500 


pa 
Colónia Penal António 
Macieira 


aa | PV Mcosiaa o ries eia Fis sslerimç 


tos foi nomeado director da Colónia Pe- 
nal Agrícola António Macieira, de Sintra 


Organização de Domingos Evangelista 


Sábado, 26 


PSICO 


N.º 8 


de Outubro de 1946 


LOGIA 


Chamamos aqui consciência o 
poder que o espírito tem de se conhe- 
cer; os factos da consciência são, 
assim, infinitamente variáveis de in- 
divíduo para indivíduo. 

E' velha lei de psicologia atribuir 
a todo o facto de consciência um 
certo poder de movimento. E BAIN, 
ao enunciar a sua lei da «irradia- 
ção», estabeleceu que todo o facto 
de consciência determinará um mo- 
vimento e que tal movimento se irra- 
dia por todo o corpo e por cada uma 
das suas partes. 

Mais tarde W, JAMES redige a 
lei da «inibição» ; as ondas nervosas 
determinadas pelos factos de cons- 
iência recentes podem por vezes in- 
terferir com ondas antigas; desta in- 
terferência resulta a inibição de 
certas reacções motoras. 

Estas três leis, embora verdadei- 
ras sempre, quando consideradas na 
generalidade variam de individuo 
para individuo conforme as condi- 
ções intimas da consciência dadas 
pela educação, pela hereditariedade, 
pelo contágio mental, pela imitação 
e pela sugestão. 

A influência da hereditariedade 
é enorme e por vezes decisiva. Os 
factos da consciência e todos quan- 
tos constituem a nossa existência es- 
piritual sub-consciente e inconsciente 
sofrem os efeitos das malformações 
hereditárias. 

Pelo contágio mental certos fenó- 
mentais produzem outros 
idênticos, em indivíduos diferentes. 
O contágio do medo, da alegria, do 
entusiasmo, da cólera, dos sentimen- 
tos patrióticos ou religiosos são no- 
tados por todos e todos os dias se 
vêem os seus efeitos. O contágio das 
ideias efectua-se por meio da propa- 
ganda, do livro e do jornal. 

O contágio das ideias tem sido 
estudado por homens eminentes, 
desde que SIGHELE formulou a cé- 
lebre lei: «A emoção cresce em pro- 
porção directa do número de pes- 
soas que a partilham no mesmo lu- 
gar e no mesmo tempo.» À chamada 
«psicologia das multidões» não é 
mais que um caso especial da psico- 
logia do contágio mental. 

Este contágio é altamente educa- 
tivo se atendermos a que a escola é 
um meio onde existem numerosas in- 
fluências psicológicas e onde a re- 
ceptividade infantil se torna mais vi- 
brátil. 

O contágio mental torna-se de 
eficácia indiscutível quando ele parte 
de cima. 

A sugestão é contígua do contá- 
gio mental, A sugestão opera-se 
quando um ou vários sujeitos rece- 
bem uma ordem ou presenceiam 
uma atitude imperiosa do agente. 
Nos doentes, nas crianças e nos 


-nos muito gratos por ter acedido ao 
nosso convite 


agrupamentos a sugestão atinge à 
sua maior eficácia. Os condutores de 


povos são quase sempre sugestiona- 
dores. Pedro e Eremita, Napoleão, 
etc. conseguiram comandar e diri- 
gir multidões porque se encontravam 
senhores de uma alta força de su- 
gestão. 

Têm sido feitas sobre a sugestão 
infantil interessantes experiências. 
Citemos algumas. BINET colou num 
cartão um «sou» com a efígie de Na- 
poleão um pouco deteriorada do lado 
direito, um selo postal por carim- 
bar, uma fotografia, em busto, de 
homem com a boca entreaberta, uma 
cena de greve, etc. Após 29 segundos 
de exame perguntava-se à criança : 
«O selo estava carimbado? (suges- 
tão fraca); «O homem tinha a perna 
direita cruzada sobre a esquerda ou 
a esquerda sobre a direita ?» (suges- 
tão forte). 

GIROUD, para estudar a sugesti- 
bilidade, utilizou uma série de linhas 
que iam aumentando de comprimen- 
to: as últimas do grupo, porém, eram 
iguais. Apesar disso os sujeitos afir- 
mavam que o aumento era constante 
até ao fim da série, 

A imitação é um grande modifi- 
cador dos factos da consciência, 
Todos tendemos à reproduzir o que 
vemos fazer. Imitação, sugestão, con- 
tágio mental são conceitos 
Todos têm a característica de serem 
bipolares: a) o agente que domina 
e transmite uma ideia e uma von- 
tade e b) o sujeito que a aceita e 
executa. 

Na criança a imitação é natural; 
não possui aquela caracteristica pró- 
pria que o adulto lhe dá ao sancio- 
nar, com o seu consentimento, a prá- 
ça a imitação é puramente instin- 
tiva do acto que é imitado. Na crian- 
ça a imitação é puramente instin- 
tiva: no adulto é já consenfida como 
se observa na moda, nos sucessos 
literários e artísticos, etc. 

E' óbvio que se o meio e a here- 
ditariedade exerceu uma influência 
tão grande na organização, direcção 
e ordenação dos nossos estados de 
consciência, necessário se torna cui- 
dar deste «meio», proporcionando à 
criança educadores bem orientados 
e que saibam «prever» para poderem 
«prover. 

A existência indiscutível da su- 
gestão. do contágio mental e da imi- 
tação é evidente prova da eficácia 
da educação. A acção educativa não 
deve, porém. ser mutilada. A vida 
física. a vida intelectual e a vida 
moral devem ser trabalhadas nel 
educador em conjunto, pois. como 
diz MGR. FARGES. «laisser de côté 
une de ces vies, c'est mutiler la 
psychologie, car elles doivent être 
en mutuelle pénétration». 

Nunca esqueça o mestre que a 
lição deve satisfazer estas três vidas, 
deve revestir estas três formas, assu- 
mir estes três aspectos. 


EDUCAÇÃO F 


(Conclusão) 

Henri Bourdeaux notou já : «Uma 
distracção não é uma ocupação. Con- 
serva a saúde do corpo e o equi 
brio do espírito, mas não constitui 
só por si um fim bastante quando 
se está na idade de reflexão. Mas 
qual é essa idade? Limitarmos a 
nossa vida aos desportos é condu- 
zirmo-nos a uma inépcia próxima.» 

A vida de hoje impõe que se seja 
forte, harmoniosamente belo, sádio 
e proporcionado. A raça e a vida so- 
cial, nisso, dão-se as mãos. Os pro- 
gramas extensos e a sedentariedade 
escolar exigem um derivativo, um 
equilibrador, um descongestionador. 
A vida ao ar livre é uma necessidade 
para a criança; mas se nessa vida 
ao ar livre se realizam exercícios 
físicos doseados e adaptados ao des- 
envolvimento orgânico dos infantis, 
ela será então causa de uma maior 
actividade respiratória e circulató 
ria e duma maior actividade funcin 
nal do organismo. 

O músculo que se contrai melhor 
o nervo que expande naturalmente 
o seu fluído, o osso que resiste mais 
capazmente a uma pressão tornam 
-se mais utilizáveis, mais próprios a 
proporcionarem ao indivíduo as pos- 
sibilidades necessárias para que 
arroste com o exercício, por vezes 
penoso, da profissão escolhida. 
ão se esqueça que é, além de 
deselegante. inútil para a saúde do 
individuo, desenvolvimento des- 
proporcionado, a hipertrofia de cer- 
tos grupos de músculos 

O rorpo deforma-se e foge da- 
quela serena beleza que tanto en- 
canta o sentido estético de toda a 
gente desde que na perfumada e 
velha Grécia de Péricles se ensinou 
a todo o mundo e a todas as idades 
o que era a beleza e a nobre har- 
monta do corpo humano. 

Demos. pois, às crianças aquela 
educação física de que a sua natu- 
reza vibrátil, o seu corpo em forma- 
ção e a sua alma ansiosa e alegre 
carecem Nada de competições vio- 
lentas, nada de intenções desporti- 
vas. Harmonia, beleza, ritmo, alegria 
e naturalidade. Os jogos merecem 
sempre a primazia ; depois, as rodi- 
nhas, as corridas, etc. : o ciclismo, a 
natação, » remo, o ténis e poucos 
mais só com muitas reservas se po- 
dem permitir a crianças, dada a faci- 
lidade com que elas abusam destas 
diversões. 

E a lição de ginástica não é de 
dispensar nunca, dada por professor 
competente, pois serve ela de cor- 
rectora dos abusos e das acidentais 
malformações orgânicas causadas 
pela hereditariedade c até pelas con- 
dições económicas 

A ginástica formal equilibra 
ordena, metodiza o desenvolvimento 


orgânico, frenando hipertrofias, dis- 
tribuindo harmoniosamente a irriga- 
ção sanguínea, dando sua cota 


ana SO ET CAR e h 
'ar no dia 28 de Setembro um ano, 


faleceu, nessa cidade, vitimado por | Sampaio, 
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Ranhados (Meda) 


Realizou-se, nesta freguesia, com to- 
da a solenidade, uma encantadora festa 
em honra de Nossa Senhora do Campo, 
em cumprimento dum voto feito pela 
família Felício Sobral, desta mesma tre- 
guesia, a qual custeou todas as despe- 


“98, sesta toi precedida por um tríduo 
preparatório de pregação, feito pelo pã” 
Toco rev. Manuel Paiva Castilho. Apesar 
da azátama das vindimas, a pregação. 
feita de manhã e à noite, foi concorrida 
por considerável numero de fieis, pelo 
que dela resultaram copiosas fontes es- 
Birituais. Ao melo da tarde de sábado, or- 
Zanizou-se uma procissão presidida pe 
fo nosso pároco para conduzir. em am 
dor a imagem de Nossa Senhora do 
Campo, da sua capela para a igreja par 
roquial. a 
houve, na igreja, 

e de desagravo a 
mento, 


mingo. 
No dia de domingo. 


começaram as 5o- 
jenidades às 9 horas pela comunhão ge- 


ai dos fieis, tendo-se abeirado da Sa- 
Erada Mesa grande numero de pessoas 
que se haviam confessado durante os 
dias da pregação. A nossa igreja paro- 
qulal, templo majestoso de tris naves, 
dom o aspecto duma catedral, estava. no 
interior, singela mas belamente ornamen- 
tado. Sobretudo o altar do Santíssimo 
Sacramento, tão artisticamente arranja- 
do por pessoas piedosas e de fino gosto. 
atrala as atenções de toda a gente. A's 
9 horas é meia, o nosso pároco procedeu 
à instituição do Apostolado da Oração, 
nesta freguesia, fazendo a admissão so- 
lene de 12 zelndoras. A's 10 horas. prin- 
cipiaram as cerimónias da comunhão so- 
Tene das crianças, em numero aproxi- 
madamente, de 50. À igreja parecia pe- 
quena para comportar tão grande nu 
mero de pessoas, Administrou a Sagrada 
Comunhão o nosso pároco. Ao púlpito 
subiu o pároco de Poço do Canto que, 
com palavras cheias de zêlo apostólico. 
comoveu a numerosissima assistencia. As 
crianças, com toda a compostura, exe- 
cutaram, impecavelmente, todas as ceri- 
mônias intermeadas de cânticos apro- 
priados. 

A's 13 horas, principlou a missa so- 
jene cantada pelo nosso pároco, acolt- 
tado pelos párocos da vila de Penedono 
e de Souto. De mestre de cerimónias. 
serviu de pregador que, na ocasião apro- 
priada, subiu ao púlpito. 

No 'côro estava a orquestra c «Schola 
Cantorum» da filarmónica de Vila-Cova- 
“A-Coalheira que, auxiliadas pelo pároco 
de Horte do Douro, executaram. pri 
morosamente a Missa «Mater Amabilis» 
do rev, Penatort. 

Imediatamente. no fim da missa sole- 
ne, safu da fgreja e percorreu as prin- 
cipais ruas, uma bem organizada pro- 
cissão, na qual jam os andores de Nossa 
Senhora do Campo e de várias outras 
imagens. Das janelas e varandas pen- 
diam belas e ricas colchas e, à passa- 
gem da imagem de Nossa Senhora e do 

álio, sob o qual ja a relíquia do Santo 

Penho cairam chuvas de pétalas de flo- 
res. As rzeladoras do Sagrado Coração 
de Jesus aproveitaram os poucos mo- 
mentos livres para arremtarem as 
prendas do bazar cujo produto reverte 
em benefício da igreja. 

A festa ainda se prolongou até se- 
gunda-feira. A's 6 horas da manhã desse 
dia, o pregador celebrou o Santo 
Sacrifício da Missa, falando, ainda mais 
uma ver, aos numerosos assistentes e, 
agora sobre as Benditas Almas do Pur- 
gatório por cuja intenção oferecia a 
Santa Missa. 

Abeiraram-se da Sagrada Comunhão, 
muitos adultos e crianças. inclusiva- 
mente 40 que, passados poucos momen- 
tos foram admitidas na Cruzada Euca- 
rística das crianças, fundada nessa oca- 
sião. 

Assim terminou festa tão significat:: 
vamente cristã, que tantas saudades 
deixou e que jámais pode cair no olvi- 
do dos habitantes desta tão progressiva 
freguesia, — C. 


Caldas de Aregos 
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SINAIS DO 


Outrora acreditava-se que a 
criança era uma flor que emergia 
para a luz da vida trazendo o per- 
fume candoroso da sua inocência, a 
ingenuidade e graça da sua pureza. 
Na criança havia a doce serenidade, 
a alacridade viva de quem desco- 
nhece os pontos escuros e confusos 
da tragédia social. 

Outrora, sim! hoje, nem sempre 
assim acontece e o infante de sete 
anos conhece já pormenores da vida 
moderna, no que ela tem de desgos- 
tante e que, nos tempos idos, eram 
só do foro de adulto mais sabido. 

A sexualidade não tem já nos 
grandes meios, onde o neo-struggle- 
-for-laifismo (perdôem-nos o termo; 
esquisito) impõe a breve prazo, a 
todos, o conhecimento do bem e do] 
mal, grandes segredos para a criança 
de sete anos em certos meios — a 
idade em que a escoloridade se ini-| 
cia, em que a sensibilidade começa 
a ropustecer-se, em que o senso mo- 
ral estabelece as primeiras pedras 
do seu alicerce. 

A promiscuidade dos sexos, veri- 
ficada desde a família ; a incontinên- 
cia dos costumes verificada no meio 
social; a incontinência da lingua-| 
gem, das exibições cinematográficas 
e outras incontinências mais tornam 
a criança desde bem cedo senhora 
de certos problemas que malformam 
a sua psicologia, criando-lhe uma 
precocidade nada vantajosa para a 
sua formação moral. p 

Não; a criança de hoje, do século 
atómico, não é já aquela flor de 
neve, caríciosa, encantadora, que foi 
cantada por Michelet c Hugo. A 
criança que é fruto da vida de hoje, 
dissolvente, «critica», niveleadora,| 
standardizada, incoerente, veloz, des- 
encontrada tem na alma pura a car- 
raça hedionda de certo saber, mui- 
tas vezes já de «experiências feitoy, 
que lhes deturpa aquela gracilidade 
ingénua e pura que era todo o seu 
encanto. 

Diz-se que a Humanidade está 
doente. Pois está. E, o que é bem 
pior, não vê o perigo do futuro. Que 
uma geração se afunde no vício, na 
loucura colectiva, na psicose, na 
fome, no desvairo, admite-se quando 
é ela, essa Humanidade, quem paga 
o erro. Mas a criança, que é a Hu- 
manidade de amanhã, essa vai pagar 
parte do crime sem que para ele 
tivesse concorrido, 

E' um crime—um crime hediondo 
— envilecer, perverter a obra do 
Criador. A Humanidade do futuro, 
envilecida, malformada, produzir 
outra Humanidade ainda mais envi- 
lecida e assim se recuará, lento a 
lento, na senda que aponta ao ho-| 
mem a luz da sua perfeição. 

+O que acabamos de dizer não é| 
difícil de ser verificado. Vão a uma 
escola e interroguem, discretamente, 
as crianças. Prefiramos uma escola 
DDD 
parte no movimento a segmentos do 
corpo e a músculos que, durante o 
jogo, quase permaneceram inactivos. 

E nada de exercícios de força, de 
competições violentas. Exercícios. 
fundamentais e derivados, marchas 
no bico dos pés tanto do agrado das 
crianças, saltitamentos, flexões, dis-| 
tensões e rotações do tronco e jogos, 
muitos jogos, muita alegria, eis no 
que deve consistir toda a lição de 
educação física dedicada às crianças. 


horrível e pertinaz doença, o nosso sau- 
doso amigo dr. Manuel Rebelo Moniz, 

O extinto, que foi neste concelho de 
Resende, político de notável velor, dei- 
xou obra imorredoura de que, hoje, to- 
dos beneficiamos e pela qual lhe sere- 
mos sempre gratos. 

— Voltaram os dias quentes, que tan- 
to eram desejados, prevendo-se um ano 
de grande produção de milho, Já outro 
tanto não se dará com o vinho, visto à 
nascença ter sido pequena. Sabemos de 
fonte autorizada. que o manifesto do tri- 
go em Resende tem sido feito com regu- 
larídade, esperando-se que este concelho, 
dê grande contingente deste cereal. 

— Apesar de estarmos já nesta altura 
do mês, continuam sempre a chegar 
aquistas, encontrando-se repletos os ho- 
teís e pensões, prova da eficácia destas 
águas e do seu poder magnífico. 

— Realizam-se no dia 29 do corrente, 
na vila de Resende, as festas deste con- 
celho, que, este ano, prometem ser re- 
tumbantes. Recebemos o numero único 
da «Labareda», edição da Camara Muni- 
cipal e editado pelo chefe da secretaria 
da mesma, sr. Valentim Brandão do Vale, 
com o programa das festas. — C. 


Tarouca 

Realizou-se a primeira feira do mês, 
que esteve bastante concorrida. 

—O tempo, frio e agreste, que tem 
decorrido, vem prejudicando a agricul- 
tura altamente. As uvas estão atrazadíss!- 
mas, assim como os milharais. A produ- 
ção da batata, nesta região, que se con- 
tava fosse boa, foi froixa. O tempo con- 
tinua frio e chuvoso. 

— Esteve, aqui, de visita a seu irmão, 
acompanhado de sua esposa e filha, o sr. 
Augusto Guerra Rodrigues, de Leiria. 


Cantanhede 


Deu à luz uma criança do sexo femi- 
nino, a sr* D. Dília Negrão, esposa do sr. 
Joaquim Maduro, contratado judicial 
nesta comarca. — 


Melcões (Lamego) 

Deu-nos o prazer da sua visita, O sr. 
dr. Alfredo Morais de Almeida, distinto 
causídico no Porto, que velo descansar e 
matar saudades, à sua terra natal. 

— Para Lisboa, seguiu com o tim de 
continuar os seus estudos, o sr. Joaquim 
José da Silva Melo, estudante de Agro- 
nomia e abastado proprietário nesta fre- 
gucsta, 

— Melhorou o templo, o que muito 
vem favorecer a agricultura, principal- 
mente os vinhedos e os milharais. 
Continua na sua casa das Amorei- 
ras, em gozo de férias, o nosso conter 
râneo sr. Francisco da Silva Melo, impor- 
tane comerciante no Porto, acompanhado 
por sua esposa, sr* D. Maria da Con- 
ceição Figueiredo Melo e seus filhos 

— Também chegou de visita à casa 
o sr. Manuel Gil as 

E 


das Amoreira: 
funcionário da Câmara Municipal 
Porto. — C. 


São João da Pesqueira 


Realizou-se a feira anual desta vila, 
conhecida por «Fei da Senhora do 
Monte», que em épocas passadas, durava 
três dias e era das principais desta re- 
gião. Hoje está decaída, mercê de vi 
rias circunstancias. Todavia, ainda te- 
ve farta concorrencia e realizaram-se 
dastantes transacções. Não se registou 
um unico incidente desagradável, prova 
da cordura desta boa gente do nosso 
concelho e arredores. 

— Está aqui a gozar as suas férias, o 
nosso conterraneo e novo e já considera- 
do escultor Eduardo Tavares, que nem 
nesta epoca de descanso deixa de produ- 
zir e de se dedicar à sua nobiliseima 
arte. Agora anda ocupado na execu- 
cão dum belo motivo decorativo, «A 
maternidade», que pretende executar 
em bela pedra negra da região, 

— Passou aqui uns dias O nosso con- 
terraneo sr. Eduardo dos Santos, que 
veio apadrinhar o baptismo duma sobri- 
nha, filhinho do sr. José Maria dos San- 
tos, estimado comerciante local, 

— Regressou de férias da sua casa ae 
Fundão o empregado de Finanças sr. 
José Castanheira, RE 
- —Retirou-se para sua casa de Cár- 
razeda de Anciães o sr. Antonio Sampaio, 
que, com seus filhos César de Oliveira 
funcionário do Tribunal de 


S TEMPOS 


de bairro pobre. Quantos irmãos 
tens? Com quem vives? De que vi- 
vem os teus pais? Tens irmãos? 
Estas quatro simples perguntas pro- 
vocam por vezes respostas apavora- 
doras. E, sem que o interrogador 
sugira qualquer pormenor, a criança 
conta-os com uns longes de malícia 
e com uma intenção sensual doloro- 
samente precoce. 

A criança torna-se adulto cada 
vez mais; perde as suas caracteris- 
ticas psicológicas ; e, quando as não 
perde, malforma-as. Progresso? 
Adaptação ? Estamos longes de con- 
cordar. 

Que à criança sejam dados certos 
conhecimentos da vida social; que 
se construa a sua mentalidade e a 
sua sensibilidade em ordem a uma 
atitude moral que o progresso e a 
vida depois exigem ; que se prepare 
por meio de atitudes e regras de 
comportamento, o espirito infantil 
para novos rumos diferentes dos de 
outrora — concebe-se e aconselha-se, 


sob pena de termos no futuro um/q! 


adulto que diga nada dever à escola 
que o educou. 

Mas perverter os princípios sãos, 
basilares, inatos, fulcrais da morali- 
dade, aquelas normas de pudor, 
honra, verdade, sinceridade, auxílio 
mútuo que constituem a única sal- 
vaguarda do património moral da 
Humanidade, adquirido na sua luta 
de séculos, é cometer um erro he- 
diondo, uma loucura, uma crise de 
lesa-divindade, 

JESUS, o Educador-Mór, O que 
ensinou crianças e adultos, O que 
usou do preceito, da parábola, do, 
exemplo e da atitude para convencer 
e doutrinar, amou as crianças e 
ameaçou os que as escandalizassem. 
Mas é que nos ceus puros da Pales- 
tina havia ainda um pouco daquela 
inocência e pureza que o Criador 
insuflara a nossos primeiros pais. 

Hoje, em certos centros pelo me- 
nos, ou, melhor, em certos centros 
por enquanto, a criança conhece o 
mal mais que o necessário e de 
forma inconveniente, porque esse 
mal lhe é apresentado não como 
antítese do bem, da honra, do dever, 
mas como consequência legitima e 
natural do progresso, da forma de 
comportamento social que se apre- 
senta como padrão de vida. 

Não nos iludamos; o perigo 
existe, truculento, ameaçador. Não 
pensemos sequer um instante que 
estas palavras são ditada por um 
pessimismo literatesco ou por uma 
poesia de extremos e contrastes, Ve- 
jam, auscultem, ouçam as crianças, 
observem os seus gestos, aquilatem 
das suas palavras e das suas atitu- 
des. O nosso alarme não é, verão, 
infundamentado. 

Professores ! Vigiai a saúde moral 
da criança, instilai-lhe o culto da no- 
breza e da honra, do brio e da 
moralidade. Sim ; defendei os vossos 
alunos até onde' puderdes levar a 
vossa acção; e ela deveria saír do 
âmbito escolar para entrar, por 
meio das próprias crianças, no seio 
das próprias famílias. 

Utopia... sonho? Não; verdade 
brutal. 

Que todos pensem nisto: o Es- 
tado e os pais, os professores e todos 
quantos querem bem à Criança e 
sabem ver nela o que há de melhor 
na Humanidade. 


EB CRIANÇA E A ESCOLA | 


Trabalho na Guarda, e dr.* D. Noémia 
de Oliveira Sampaio, e, aínda, sua es- 
posa D. Tereza de Oliveira Sampaio, 
aqui passou uma semana de visita, à 
sua familia deste concelho 

— De regresso das Caldas de Moledo, 
está já na sua casa de Paredes da Beira 
o sr. Amandio Silva, cujas melhoras de- 
sejamos. 

—Do Porto regressou a menina D. 
Celeste da Silva Anunciação, filha do 
Solicitador forense ar. Mario Anuncla- 
ção. 

— Acentuam-se, 


diarlamente, as me- 
lhoras do sr. Mario Julio Anunciação 
que há longos meses vem sofrendo de 
grave e impertinenete doença. A sum 
casa tem concorrido uma verdadeira ro- 
maria de amigos e conhecidos a vis!- 
tá-lo. 

— Tambem está entre nós o sr. Ar- 
naldo de Matos Trigo, residente nessa 
cidade, —€. 


Vila da Feira 


Estão na praia de Espinho as erian- 
ças do «Abrigo dos Pequeninos». Esta 
prestímosa instituição de beneficência 
recebeu, ultimamente, além de outros, 
os seguintes donativos: — dr. Joaquim 
Antonlo Cardoso, 200800: dr. João de 
Mascarenhas Gaivão, 180800; Antonio 
da Silva Campos, 200800; D. Margari- 
da de Pinho Pestano, 100500; Antonio 
José Coelho. 100500; rev. Manuel Alves 
de Amorim. 100800 ; dr. Antonio Tosca- 
no, 100500 : cónego dr. Antonio Ferreira 
Punto, 100500 ; Manuel da Costa, 100500 ; 
Manuel Resende, 70500; José da Silva 
Campos, 60800; Celso de Magalhães e 
Joaquim Ferreira Pinto 50500 cada um 


Condeixa 


O dia 15 de Setembro fo! de grande 
festa religiosa nesta freguesta. No alto de 
Corvachã reuniram-se mais de 200 erlan- 
cas da Cruzada Eucarística para faze- 
rem à sua Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria. Estavam as Cruzadas 
Candemil. Carneiro, Bus- 
S. João de Varzea e Sanche. O 
planalto admirável ande se ergue uma 
capelinha dedicada à Senhora de Cor- 
vachã. fica num dos sítios mais pitores- 
cos da Serra do Marão. Ao longe fica 
a capela de Nossa Senhora da Serra e 
para outro lado, a da Senhora de Amo- 
reira, e no melo destas, o vale de An- 
ciães, com a Pousada de S. Gonçalo, ao 
cima, e o alto do Espinho. A's primeiras 
horas da manhã, as crianças da Cruzada 
Eucarística das referidas freguesias 
começaram a subir a serra. Eram 12 € 
30 quando se juntaram à volta da ca- 
pela. Em seguida, começou a missa, ten- 
do os grupos das respectivas freguesias 
cantado a missa dos Anjos ao que se 
associaram algumas crianças da Cruzada 
Prégou o rev, Pinto Carneiro, pároco de 
Aboadela. De tarde, ás 4 horas e meia, 
começou o terço, rezado diante do an- 
dor de Nossa Senhora da Conceição, cuja 
ornamentação esteve a cargo do abade 
de Carneiro, rev. João Faria e de sua 
mãe, No fim do terço, subiu ao pulpito 
o rev. João Faria, que falou durante al- 
gum tempo sobre a devoção ao Ima- 
culado Coração de Maria. As crianças 
ofereceram lindos ramos de flores e em 
seguida fez-se a Coroação, Com o andor 
enfeitado pelas flores oferecidas das 7 
freguesias, realizou-se, depois, uma lu- 
zida procissão que, no meio da maior 
piedade, percorreu o planalto, recolhen- 
do à capela, no meio de numerosos can- 
tivos à Virgem. A festa terminou com 
o «Queremos Deus» saindo de cente- 
nas de bocas e vivas a Crista-Rei e San- 
to Padre e a Nossa Senhora, Raínha de 
Portugal. A concorrencia de vovo fot 
animadora. — E 
EE ySo 


Poiares do Douro (Freixo 
de Espada-á-Cinta 


Esta terra viu, com unanime agrado, 
a reorganização da sua banda de mu- 
<ica, a Banda Musical de Poiares do Dou- 
ro, para a qual contribuiu um grupo de 
bons amigos da povoação e que, há 
mais de jtrês anos, por motivos que não 
compete referir. se havia dissolvido. 
Embora ainda não tivessem decorrido 
três meses após a sua reorganização, À 
banda pode, mercê da boa vontade de 
todos os seus componentes, abrilhantar. 


já, fgual numero de festividades. 
Pelo que nos *'! possível verificar. 
ticou-nos a impresão de que teremos. 


dentro de pouco tempo. excelente con- 
junto musical, pois, para isso, fal- 
“am os requisitos indispensáveis, quer 
2ns executantes quer aos seus dirigentes 
Resta, sómente, que os polarenses saibam 
«orresponder à chamada que se lhes fez 
vara, de qualquer modo, contribuirem 


para o seu engrandecimento, do que não 


teremos duvidas. — E. 


Mais um exclusivo americano 


Noticiário Religioso 


Outubro, 27 (Domingo 20.º depois 
de Pentecostes) — Festa de Nosso 
Senhor Jesus Cristo-Rei. Missa pró- 
pria. Oração 2º e ultimo Evangelho 
do domingo. Credo. Prefácio próprio, 

Paramentos de côr branca. 


PHILCO 


«DANCING» 
Pata! Pa 


Lausperenes Nas igrejas de 
são Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas: 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara. das 10 e meia às 16 
horas: Cedofeita, das 12 às 15 horas: 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas. Hospital de Crianças 
Maria Pia. das 6 e meia às 17 horas 


IGREJA DE S, JOAO NOVO — Rea- 
lizar-se-á, na segunda-feira, às 8 horas, 
a reunião mensal dos devotos de Santa 
Rita, com missa, exercicios e canticos 
próprios e benção do Santisstmo Sacra- 
mento. 


FESTA À CRISTO-REI 


Na igreja de S, Nicolau 


O programa da festividade de amanhã 
nesta igreja paroquial, é o seguinte: & 
7 horas e mela, missa rezada de comu 
nhão com prática; às 9 hora: 
missa rezada dialogada pelos filiados d 
todas as organizações da Aceão Católica 
e comunhão. 


emblemas. 
horas. missa solene, 


de 
q 


4 sermão 
xposição e adoração, que se prolonga 


por Aumnos sté às do ota ria 
A's 16 horas, adoração colectiva, ben- 
autos. terço do Rosário, sermão e bênção, 


ao Sagrado Coração de Jesus 


Sábado, 26 de Outubro de 1946 


DIDACTICA 


A LEITURA 


v 

Não sabemos em que ponto aca- 
ba o método analítico-sintético e 
começa o global, se não atribuirmos 
a este a característica basilar de 
que a análise da palavra deve ser 
espontâneamente feita pela criança 
Isto quer dizer que o globalismo em 
que a criança é levada pelo profes- 
sor a decompor as palavras que sabe 
«ler» é «escrever», pouco difere do 
método analítico-sintético em que a 
criança também é levada pelo pro- 
fessor à decomposição da frase ou 
palavra normal. 

A apresentação global da pala- 
vra ou frase como sendo represen- 


tativas de ideias que satisfazem a 


lógica da criança é igualmente feita 
E ambos os métodos, indicados. E 
este princípio racional, de que O 
globalismo se diz criador, é, afinal, 
transportado actualmente para a 
fono-síntese, criando à volta da le- 
tra lida e escrita um conjunto de 
centros de interesses e ocupações 
ue tornam a lição perfeitamente 
concretizada e integrada dentro da 
psicologia infantil. 

Alegria, ordem, interesse, movi- 
mento — els o que é necessário que 
haja na lição, para que ela seja pro- 
fícua. E, com estas condições, todo 
o método é bom, todo ele motiva 
desenvolvimento e acção. E não se 
esqueça, como alguém aconselha, 
quo muitas vezes o melhor não é 
prôpriamente o fim que se procura 
atingir, mas sim os meios, os es- 
torços empregados para atingir tal 
fim. 

O mestre consciente já conseguiu 
muito quando fez brotar da alma 
da criança, quando criou na vonta- 
de do seu educando, um forte desejo 
de aprender. Esse desejo frutifica 
logo em ações mentais c disposi- 
ções afectivas interiores, conducen- 
tes ao conseguimento da técnica do 
ler e do escrever. 

A vida é jogo e acção; se a es- 
cola deve ser o reflexo da vida, a 
criança terá de formar o seu espi- 
rito no jogo das suas iniciativas e 
na solução, tentada repetidas vezes, 
dos seus pequenos problemas. O pro- 
fessor vigia, sim; espreita cuidado- 
samente o eclodir da vontade, a 
afirmação das personalidades nas- 
centes; mas não deixará de intervir] 
para corrigir as sugestões do meio 
ou os índices morais negativos que 
a hereditariedade insculpiu no íntimo: 
do educando. 

Por isto, o criar apenas o desejo 
de aprender não basta; a obra edu- 
cadora. da escola, a missão mais ele- 
vada do mestre é trabalhar os espí- 
ritos tenros, dando-lhes convicções 
profundas. E essas convicções só se 
criam quando a alma desabrocha 
para a vida, quando ela acorda e 
se manifesta exuberante de vigor e 
ansiosa por conhecer e compreender 
o ambiente. 


E' vulgar ver-se nas escolas, prin- 


cipalmente nas rurais, crianças quej 


não sabem falar. NÃo nos referimos, 
claro é, às disfonias inatas, às mal- 
formações adquiridas pelos órgãos 
da fala. Referimo-nos apenas àquela 
insuficiente expressão, confusa, me- 
drosa, balbuciante, incorrecta com 
que as crianças procuram fazer 
compreender os seus sentimentos 
ou responder às perguntas que lhe 
dirigem. 


E A ESCRITA 


Este facto alonga enormemente 
a fase da propedêutica da leitura; 
os exercícios de conversação, a cor- 
recção dos vícios de pronúncia, a 
formação de um ideário, pequenino 
embora mas bem definido e claro, 
gasta horas preciosas ao professor 
com a agravante de que lhe parece 
estar perdendo o seu tempo. 

A criança começa a falar no colo 
da mãe; se esta é cuidadosa e se 
preocupa desde cedo com uma dicção 
clara e límpida e repete, com bom 
timbre, as palavras que o filho vai 
pronunciando, este educa desde logo, 
instintivamente, a sua maneira de 
|falar, adapta os órgãos da fala às 
/modalidades fonéticas da língua e 
assim chegará à idade escolar com 
uma fala graciosa e facilmente au- 
dível e compreensível. 

Na generalidade, porém, a crlan- 
ca, a da rua em especial, não é assim 
cuidadosamente vigiada. Ao sabor 
das circunstâncias e das convivén- 
cias ela vai aprendendo a falar con- 
tentando-se apenas com imitar os 
sons que constituem certa unidade 
lógica no seu pensamento insiplente, 

Grave responsabilidade cabe aos 
Ipais nestas deficiências de lingua- 
gem dos filhos. E insistimos mais 
um pouco neste ponto porque a ex- 
'periência nos diz que bs vícios e as 
| anomalias da linguagem são um dos 
escolhos com que o professor tem 
de haver-se no seu ensino inicial da 
leitura, gastando tempo muito apre- 
ciável a vencê-lo, 

Os pais deverão falar sempre 
diante da criança sem afectação mas 
correctamente, nitidamente, para 
que nos centros nervosos da fala se 
registem boas imagens visuais e au- 
ditivas. Ponha-se de parte inteira- 
mente a graça que muitos pais 
acham a seus filhos quando detur- 
pam as palavras; essa graça val, 
por vezes, até ao ponto de repeti- 
rem eles próprios, perante os filhos, 
tais palavras assim adulteradas. Os 
próprios pais ou pessoas que com as 
crianças convivem fazem também 
por vezes uso duma certa deturpa- 
ção verbal pensando que assim se 
tornam mais infantis e conseguem 
delas uma maior simpatia. 

Estas expressões podem consti- 
tuir mais tarde vícios e é grande 
o trabalho do educador para conse- 
guir fazer desaparecer as imagens 
criadas nos centros cerebrais da 
ala. 


(Continua). 


“ANEDOTA VIVA 


Chamaremos «anedotas vivas» a 
certas respostas, possuidoras de tn- 
feressante valor psicológico e de 
valiosa interpretação educativa, da- 
das pelas crianças, durante os tra- 
balhos escolares ou nos recrelos. 


 Explicava-se um problema de 
aritmética numa terceira classe, A 
certa altura o professor dirige-se a 
um aluno e pergunta : 

— Sabes-me dizer, Manecas, o 
que é «peso brutoy? 

— E' um «peso bestial, sr. pro- 
fessor | 


«E! pela imaginação que nós, quando 
lemos, completamos as escassas indicações 
do livro, animando a descrição e a nar- 
ração. E' por ela que o educador penetra 
no coração do aluno, compreende Os sen- 
tUmentos e as tendências, e, escolhendo os 
meios mais adaptados. o encaminha para 
o fim desejado». — Clemente Zuaglto. 


Seguindo-e a consagração da fromuesia 
ladainha 


ESC. 


RICARDO LEMOS--:0, Rua Formosa--Porto 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


admissão « imposição do insígnias + 
camticos. 
E' orador na festa, como no tríduo 


Antônio Janeiro. 
Em seguida, haverá, no salão 
quial uma sessão festiva, discursos, hi 
e leitura de Relatórios. 
Hoje não há lauspereno, 
tissões, v. às 90,9%. vigilia 


Na igreja do Corpo Santo 
de Massarelos 

Colebra-se, amanhã, nesta igreja, à 
festa ao Sagrado Coração de Jesus De 
manha, missa e comunhão geral; às 4 
horas, “missa solene c sermão ao Evan- 
golho” pelo rev, Isidoro (Carmelitas). Em 
Segulda, exposição do Santissimo Sacra 
mento. 

De tarde, às 4 horas, exercicio de ple- 
dade, sermão pelo mesmo orador o en- 
cerração. 

A parte coral esta it cargo do gruDo 
roral de Gala 


1 
Haverá con- 
le reparação. 


Juramento dos dirigentes 
da Acção Católica 
“Como preparação pa-a a festa de Cris- 
ipa realiza-se, hoje, pelas 18 horas, 
1 


uma Hora de Adoração, na Igreja dos 
Clérigos, sendo orador o rev. Tsidoro, da 
Ordem dos Carmelitas. 

| Amanhã, na Sé Catedral, haverá, pe- 
tas 11 horas, missa de Pontifical, e, pelas 
16 horas, os dirigentes diocesanos da A.C. 
prestarão juramento perante o sr, bispo 
do, Porto 

Na Associação Católica, à Rua de Pas- 
sos Manuel, pelas 21 horas e mela, reall- 
«a-se a abertura solene do novo áno so- 
clal, sob a presidência do prelado, sendo 
orador o prof. dr. Damião Peres, da Uni- 
versidade de Coimbra. 

Os dirigentes diocesanos da AC. de- 
vem tomar parte em todas estas soleni- 
dades. Os dirigentes paroquiais e demais 
filiados deverão comparecer nas que se- 
jam compatíveis com O programa paro- 
quial. 

Na Sé Catedral e Associação Católica, 
devem estar as bandeiras das organiza- 
ções e organismos especializados. 


Imeldistas de Nossa Senhora 


do Rosário 
Amanhã, aa do CristoRel, na sedo 
deste miclto haverá abertura do novo 
ano imoldis 
A'S O horas, missa dinlogada, com 


nbão geral, canticos e" bençã 
do Santísimio. 

1º5 16 horas, terço sotene 6 benção de 
santissimo. Em seguida, haverá, no Sa 


lão do Rosário, uma sessão 


Na igreja de S. Mamede de Infesta 


Celebra-se, amanhã, nesta igmoja, a 


prática, 


festa do Cristo Ref, com o seguinte pre 
grama: às 11 horas, missa solene. 

A'S 16 horas, principia a solenidade 
0 


Luis Castelo lranco 


Na igreja do Paranhos 

Realizar-se-d amanha, nesta igreja, a 
festividade a Cristo-Rel, promovida pela 
Confraria do Santissimo: Sacramento. 

De manhã, às 7 horas o mola, haver 
missa rezada, prática e comunhão geral; 
às 41 horas, missa solene com sermão 
pelo rev, Estevão Ferreira, reitor do 
Carmo, fleando o Santíssimo Sacramento 
exposto até às 16 horas; das 1) às ta 
horas, a adoração será feita pelos crga- 
mismos da Acção Católica. 

A missa 4 do Grupo Sacro Plo X. 

Antes da missa solene, proceder-sa-A 
a Inauguração das novas dependencias 
da Igreja e do novo carrilhão, 


Na igreja de S. João Novo 
amanhã, haverá, às 8 horas, missa 4 
comunhão 'geral em honra de Cristo-Ref, 
<endo a devoção da tarde com o MAs d 
Rosário, às 15 Moras, 


Na União dos Taroísios do Porto 


Amanhã, às 5 horas da manhã, hora 
solene de adoração na Igreja do Carva- 
libido; às 7 horas, missa de comunhão 
na capela do Monte Pedral; As 18 horas, 
Jeltura do relatório no salão paroquial 
do Carvalhido; às 2 horas, ma sede, 
posse da Direcção para 1940/1947, alocu 
são pelo rev, dr, Lopes, da Congregação 
do Espirito Santo, e sarau dramático 
musical para os associados. 


Em Labrugo 


LABRUGE, 25. — No próximo domingo 
realiza-se na paroquial desta localidade, 
a festa a Cristo Rel, a qual constará do 
seguinte programa : às 8 horas, missa 
cantada pelos rapazes da J. A. C.: comu- 
nhão geral dos rapazes da J. À. C. e d 
raparigas da J. A. C. F. e de outras pes- 
soas que desejem comungar nesse dia. A' 
15 horas e meia, efectuar-se-á o Juri 
mento de fidelidade dos dirigentes dos 
dois organismo sda Acção Católica desta 
localidade e a consagração no Sagrado 
Coração de Jesus, — C, 


VELAS DE CERA 


Boa Qualidade — Bom Fabrico 
e Bom Preço 19255 
ARMANDO DE OLIVEIRA 
Campo Mártires da votria, 108 
(Largo da Torre dos Clerigos) 
Telefone 2728 


Feira da Piedade — Campo de Sá 
da Bandeira — Outras notíolas 


SANTAREM, 23. — Acaba de chegar, 
notícia” do falecimento, em Gols, 
D. Isaura Nogueira Maia, de 76 
anos, mãe da sr* D. Maria Emília Cam- 
pos é esposa do sr. dr. Ant! mpos, 
conservador do Registo Predial nesta cl- 
dade, à quem, apresentamos condolências. 

—Está a findar a Feira da Pledade, 
cujos feirantes estão a desmanchar As 
suas barracas, 

— O campo de Sá da Bandeira quando 
será arborizado? E' um problema sempre 
sem resolução e dos mais urgentes, a bem 
da urbanização e da saúde pública, pois 
é o depósito das poeiras da cidade, — C, 


repetição automática 


* Paragem ou 

* k-up de cristal 

k 5 Válvulas PHILCO. 
Loktal 

* Poderoso alto - falante 
nái 

* 


Rádio recepção com quadro incluso, 
antena nem terra 


HILL 


RR oiee iodo eo o SR] O novo Rádio-Gromofone que 


reproduz goutoma 
mente qualquer disco 


O IDEAL NAS FESTAS 
E BAILES FAMILIARES 


PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS - 


com agulha permanente 


incluindo as modernas 


PHILCO, elegtrodi- 


2.850800 


cores). 


FINANÇAS 


Cotações de 25 de Outubro 


Defenda-se 
do Frio! 


e... 


com um 
EDREDON 


da acreditada 
marca 


«KAPELL» 


Um Edredon «KAPELL» substitui com 


Armazens 


vantagem 2 ou 3 cobertores 


da Capela 


(«A POMPADOUR)») 
70, R. das Carmelitas, 70 


RUA DE SANTO 


Coop. O LAR FAMILIAR 


FUNDADA EM MAIO DE 1944 
ILDEFONSO, 


Cooperativa destinada a construção e aquisição de casas económicas 
para os seus associados, no valor de 20 a 100 contos, mediante 
ções mensais de 33 a 161 escudos, sem pagamento de juros 


17-2.º — PORTO 


Realizando-se amanhã, Domingo, pelas 17 horas, em Silvalde (Espinho 
à beira da linha férrea) a Inauguração de mais uma casa ali constru'da por esta 
Cooperativa, para um dos seus associados — o Ex.=º Sr, Antónic Gomes do Couto 


— convidamos todos os sócios e pessoas interessadas a assistirem à respectiva 


cerimónia. 


Porto, 27 de Outubro de 1946. 


A DIRECÇÃO 


holandeses Zuyderburck, de Roterdão, 
com carrão, e Marthe, de Batona, com 
cascos vaslos; portugués Alcacer.-de Las 
Palmas, com peixe; espanhol Castitio Al- 
mansa, de Methil, Inglaterra, com car 
vão; late português Vale Formoso 1, do 
Faro e Portimão, com carga geral 
houve sal 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
6: TURNO 


FARMACIA Ni dl, 


andeira 
TELEF. 1164 


236-RUA ve SÁ va BANDEIRA-252 
FARMACIA DAS ANTAS - 


Avenida Fernão de Magalhães, 
PRAÇAS compro venda [1076. Telef. 9158. 
Londres (cheg.) v9$50 100850 INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
Nova lorca (ch.) 4869 24894 |BOA, (Secção do Norte) Rua dos 
Suécia (ch) ... 6587,8 6894, | Clérigos, 34 a 38. 
Suiça (cho) 5876 5882 FARMACIA GOMES CARNE! 
Itália (ch) . 1825 125,5) RO, 386, Rua de Godofeita, 348. 
Madrid ..... É — 2$29,9 Ameal, Rua do nes, 1227 — tas 
rara 4 es fes 1018 —Ca- 
Argentina ”, 5895 65145 | Seia Cao do Heroismo, 0 = Costa 
Paris .. e 820,4 $20,0 | Cabr: Rua de Costa Cabral, 1832 
Bélgica E DD Ra [ques Carneiros to] goi Cedar 
E — Guerra, ' 
Dinamarca . 48976 5802,5)4s— Guimarães, ltua de Francos, 
— Henriques, Rua de Alexandre Her- 
AGIO culano. 426 — Higiénica, Largo de 5 
PT Ruies SÉ Toque” da Lameiras TH 
Libra, ouro ..... 475800 480800 | "9 (Rus ar gioque nas 
Ouro (mil réis) 75800 80800 | ponei gre, Ceoegrão Eua do 
PEA (barra) . 42800” 48800 | Santos Pousáda, ic Feia, da, Fons 
Platina (grama) 65500 75800 | E o O a ua 
Rus das Condominhas. 744 
Prata fina Caro) sie ss td Fo: - Gondarem. run de Gondarem 
CANDIDO DIAS, LTD. | em matosinnos-tocu; Lopes. cus ae 
Notas e moedas estrangeiras, ouro. praia Brito a 14 — Falcão. ia Moinho 
Papeis de Crédito e Cupões e 
Moedas antigas -ara col: ções Liga, rua Marquês Sá aa 
Rua das Flores 282 — Telefone. si Magalhães. Candal 
Telegramas «DIDIAS» - PORTO (Para aviamento de recoituurio ur 


35uu 


BOLSA DO PORTO 


sm 


*5 de Outubro 


Oferta 
interno juntada 


um, 


comp venda 


Cons. 2 3/4 % IO L HO — 1000800 
Cons. 3% 1948 40. 1,019800 1.021800 
Olr, 3 4/2 % 104 É 40 TOTIS0O 1079800 
Cons. 3 3/4 4 1990 E qo 1,00906 E 
Cons, Cent 10 20008 
Obr, 7.2 10 9 OP LO — 1,0008500 
Externo 3% 1a sário 4005800 — 


Extesno 3%, 


Ext. cautelas sem Juro E 
aGÇÕE! 

nancos 

Alentejo » a o800 

Lisboa & Açores. vososom 

Portugal ass, «o 1600800 — 

Portugal port 1.600800 1 620800 

Comp. de seguros 

Argus 1770800 1 ggosoa 

Mundial 1525800 1 596800 

*Pranquilidade TSOOROM 1 onsa 


Comp, 
nt 


diversas 
Tejo 
predial 


“cansoo 
Er 


(6) 


500 


glectricidade CD. 32800 313800 
Portiguesa 185800 — 
nl e Colônias 287800 89800 

Portuguesa de Tabacos 549500 

“Tod, de Portuga! cp. n05800. 


VE 
vid, 


Portuguesa 
M. & P, Salgadas 


Sa5S0 


vinhas do Alto Douro 11400804 
Comp. colontais 
Coloníai do Buz) isso 


ha do Principe“... 
zambezia 


OBRIGAÇÕES 
caminhos de ferro: 


Norte de Portugal 5 9% 110504 
Comp. atversas 
VM. & P Salg, 7 1/2 - " 
Cambio 
Porto, 25 de Outubro. 
comp. nenan 
S/Londres (cheque) ... 9980 1008 


Comercio 
Alfândego do Pôrto 


— e — 
OUTUBRO, 25 


Rendim. aproximado...  902.000500 
EA 


Navegação 


Em 45 de Outubro 


DOURO 
ENTRADAS 
TAsboa, latemotor português Pontuar 
cap, Lemos, 108 ton 2 dias de viagem, 
comi cimento, a A. 1 Gonçalves de Mo” 
raís, Leda. 
Aveiro, latemotor portugues Omar, 


cap. Alvaro Pedro, 58 ton. 1 dia de 


a 


gem, em lastro. a M. Almelda &% Sar- 
tos, sucrs. 
SAÍDAS 

Lisboa cap. Vol- 


Jenhoovem, 
Lishoa, latemotor português Miguel 

Roberto, cap. Viewas, com carga diversa. 
Antuérpia, vapor inglês Andont. cap. 

Macashel!, com carga diversa. 


LEIXÕES 
ENTRADAS 


Tásboa, vapor inglês Petrel, cap. To 
malin, 486 ton 1 dia de viagem, com 
diversa, a Kendall, Pinto Basto 
« Lda, 

SALhAS 

Viana do Castelo, vapor portuguos 
João Jost te, cap. Ló, com bacalhau 
frescal, 


Viana do Onstelo, vapor Je 
português Santa Maria Madutena, 
águalusa, com bacalhau Frescal, 


pesoa 
cap 


4ºs 18 noras : 
Fom da barra ficou um 
no Sul. 
Vento N 


mugre-motor 
(fresco) 2 o mar bom 


TEJO 


Em 4 de Outubro 
Entraram, os vapores: espanhol Cas- 
ulio Butron, de Roterdão, com carvão; 


gente, sujeito à sobretaza de 6500 a 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
TUENSES Serviço médico-elrúrgico. 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima o 197 19,0 
Minima 13,8 74 

) 3-25 15-45 
) 9:05 21-20 


2 
9 


Quarto crescente a 
Lua cheia a....... 


Aos capitalistas 


Casa de morada com terreno 
anexo, sita na vila de Paredes de 
Coura, com rés-do-chão, 1.º andar 
com 10 divisões e 2.º andar com 9; 
quarto de banho, água e luz, ven- 
de em hasta publica pelas 14 horas 
do próximo dia 3 de Novembro a 
Camara Municipal de Paredes: de 
Coura: 


ANTIGUIDADES 


Já se recebem na antiga agência 
de leilões PAULINO, à R, Formosa, 
215 a 221 — Telef. 6372, para serem 
vendidas no leilão que se efectua na 
mesma agência. nos próximos dias 9 
e 10 de Novembro. 19250 


BATATA PARA SEMENTE 


IMPÉRIA e VALENCIANA 
Vende: José de Magalhães e Castro, 
PESO da REGUA, Telefone, 188. 


Despachos directamente da origem, 
ou do seu armazem de Régua. 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
PIMENTA BRANCA 


e outras espécies recebemos e 
vendemos ao melhor preço. 


Trav. Fernandes Tomaz, 108 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o ais, em conta zorrente 
ou em regimem : de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santo Ildefonso, 84-1.º, Telef. 5206. 


Salvé 
26-10-1946 


Passa hoje mais um aniversár, 
natalício o meu presado amigo +. 


camarada ALFREDO LEÃO. 
Faço votos para que esta data se 
repita por longos anos. 


Oliveira do Douro, 26-10-946, 
JOAQUIM FERNANDES DA SILVA 


JOÃO RATÃO 
Hoje e sempre o nosso 
BACALHAU À JOAO RATAO 


Precisa-se 


precisam-se, R. Cam- 
po Alegre, 627. 


Adega INFANTE 
DE SAGRES 


Por motivo de falta de saúde de 
uma pessoa de família do seu pro- 
prietário, passa-se este conhecido e 
acreditado estabelecimento, em Ma- 
tosinhos — Av. Serpa Pinto, 355. 
Está bem situado, tem bom rendi- 
mento e é lugar de futuro. 19279 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


od 
BANCO RORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


AVISO AO PÚBLICO 


Para os devidos efeitos a Emprêsa João 
Ferreira das Noves, avisa o Exmo. 
público, que inicia a sua carreira das 
835 horas para o Porto com regresso 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 


corrente ano. 
A Gerência. 
16% 


BESSA 
AGUAS-SANTAS 
INOCENTE 


Maria de Fátima Ca- 
vadinha Cordoeiro 
FALECEU 


Seus pais, avôs e mais familia 
cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento de 
sua chorada filhinha e neta, agrade- 
cendo desde já a comparência ao fu- 
neral que se raaliza, hoje, pelas 16 
horas, da sua residência, Lugar de 
São Gemil, para o cemitério paro- 
quial, 19272 


Aguas-Santas, 26 de Outubro de 
1946. 


Maria Cavadinha Cordoeiro 

Carlos Ferreira Cordoeiro Junior 
Glória Ferreira Moutinho Cordoeiro 
Carlos Ferreira Cordoeiro 

Delfina da Silva Cavadinha 


BEPAPRE ESA 
Carlos Ferreira Cordoeiro 


Participa a todos vs seus amigos 
e clientes O falecimento le sua cho- 
rada nêtinha Maria de Fátima Ca- 
vadinha Cordoeiro, agradecendo des- 
de já a sua comparência ao funeral 
que-se realiza, hoje, pelas 16 horas, 
da sua residência. Lugar dé São Ge- 
mil, para o cemitério de Aguas- 
“Santas. 19273 


Fôrno. Areosa. 26 de Outubro de 
1946. 


ESSLELBALA RA 


q Comerio do Borto 


Colas Lugon |) SERRAS CIRCULARES PEQUENAS 


DE PRECISÃO 


«INCA» | 


SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LDA 
tua de Sá da Bandeira, 339 — Telef 1248 — PORTU | 


Sábado, 26 de Outubro de 1946 7 
DEiGEL 


e Cinzas Peres 


RUA SÁ DA BANDEIRA 198 
TELEFONE 7115 « PORTO 


(Presas ssaasestees it dat dado 


POND'S 


A distinção supremo em Produtos de Beleza 


Industriais e para escritório 


Preferi-las é ecónomisar 
resolver inteiramente os 
problemas de colagem. 


e 
seus 


L. Freitas Gonçalves 

R. Sá da Bandeira 116-1.º 
PORTO 

E er asas 
1 —— = — 
Salvé 26/10/9461 

alve - 

Passa hoje o 
aniversário na- 
talício do s 
José Dias Cai 
neiro, estimado 
comerciante 
industrial de m: 
veis na flores-B 
cente freguestad 
de Lordelo de 
Paredes, 

O pessoal dad 
sua fábrica apr 


senta-lhe, por 
este motivo, as 


Cremes em bisnagas de uma e mela onça, o mesmo conteudo dos 
boiões médios por cerca de metade do custo destes e com maior 
poder de conservação 


BATONS (diversas córes), PO FACIAL (div: 


EMBALAGENS DE ORIGEM 
Londres New-York 


A vendas nas casas da especialidade 


ATÉ ESTE CAIRÁ BREVEMENTE 


me não utiliza Já o fruto de trabal 
| imosesantes dum eminente homem 
elenola 


, ete. 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 27, às 3 horas, de mobilias completas para escritório, 
salas de visitas, quartos de cama, salas de jantar, etc,, etc., de optima construção 
e lindos estilos, terno de «maples», quadros, enfeitos, «bibelots», candeeiros 
piano, rádios, cofres, fogões, roupas de cama e mesa, aspirador, máquina de 


costura, idem du faxar moiás, serviços de louça para almoço e jantar, idem pars 


vinhos, relógios, bengaleiros e tudo mais que se encontrará exposto para venda centem em diluição « mesma eubstam | 
m reserva de preço na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSO: oia dos cabelos vivos 


MANUEL, 60-64. DO PORTO. E case o segredo da sua eficacia, qm | 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 rantida, por experiencias em muitos mil | 


à» mun À INDUSTRIA 


À VENDA EM TODA A PARTÊ 


Unico agente distribuidor no Pais: 


ANTÓNIO MADUREIRA 
Rus de D. João IV, 602 — PORTO — Telefone 2141 


IATA 


interdito, nomeando aqueles herdei- 


ros de entre eles um que a todos re- 


«(Decorações 
Regiona.s 
Wiiramatr, 
Limitada» 


Public, que, por escritura hoje 
lavrada nas notas do cartório do no- 
tário Dr. Casimiro Curado, da cida- 
de do Porto, foi constituida entre 
Fernando Manuel de Sousa Valado 
Ramos Arnaud, D. Maria Margarida 
Cortez de Sousa Oliveira e D. Maria 
Leonor Cortez de Sousa Oliveira, 
uma sociedade comercial por quotas, 
de responsabilidade limitada, a qual 
se deverá regular pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguintes. 


presente na sociedade. No caso, po- 
rém, de não se fazer dentro de três 
meses, a contar do evento a nomea- 
ção, a sociedade subsistirá apenas 
com os sobrevivos ou capazes, que 
pagarão aos herdeiros ou represen- 
tante do falecido ou interdito a im- 
portancia representativa da quota, 
baseada no ultimo balanço, nos ter- 
mos do artigo quinto e o mais que se 
apurar pertencer-lhes, sendo o pa- 
gamento feito dentro do prazo de 6 
meses, mediante letras aceites e ava- 
lizadas, acrescidas dos juros à taxa 
de descontos do Banco de Portugal. 

7º — Dissolvendo-se a socieda- 
de em vida dos sócios, todos eles 
serão os liquidatários e procederão 
à liquidação como então acordarem; 
na falta de acordo, o estabelecimen- 
to social, com todo o seu activo e 


suas sinceras fe-j 
licitações, com os; 
ardentes votos; 
de que esta 
faustosa data se 
repita por muito tempo. 
annos 


Ad 'multos Novo, de particular, 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua-de S Braz, 60 c 479 - Telef h004 


| HUDSON-1946 


RUA DO ALMADA, 378 


8 cilindros, de luxo | 


Telef. 7121 
CER VSESS GSE SECO 1 TOMASSE ESTO 


| 


ONDE CAÍ 
NÃO CAÍ O CABELO 


INFORMAÇÕES DA C. P. 


A partir do próximo mês de Novem- 
bro o número do telefone dd serviço de 


DO NORTE 


Importante organização comercial, com sede em Lisboa, 
aceito representações, de preferência de indústrias afectas à cons- 


Informações da C, P. passa a ser, por 
determinação da respectiva Companhia, 
2,3180, 19129 


Leiam Vanfagen 


para fodos 


trução civil, ferragens, ferramentas e utilidades. 
Respostas até 29,40 Hotel Aliança, Porto, iniciais S. F., e 
depois daquela data à Rua Actor João Rosa, 3-1.º-D.to — Lisboa. 


O hobitual defeito das 16» 
minas de baixo preço é a 
falta de uniformidade — 
baas, más, há de tudo no 
mesmo pacote. As Lâminas 


1º — A sociedade adopta a deno- | Passivo, será adjudicado áquele dos PRECISA-SE EMPREGADO FIAT 1500 VENDE-SE seem erre 
minação de «Decorações Regionais | Sócios que, em acto de licitação ver- ALUGUERES due Seja novo e que ostreva muito bem | Em bom estado geral. Run Firmeza 7 q q 5 Nocet, a-pesar do seu 
Misadiar E dam teria eua sede e | bal entre todos aberta, por ele E dgidna para tervio de, facturas 8] 608 — Ponto wo HOLEO «S preço modesto. são 

do ra A E P v: ens erece: expediente. Carta ministração deste | — — - E 
estabelecimento a Festa de Mira- | maior dd e nte AUTOMOVEIS DA ee DoMo dy Vais, | Jornal com as iniciais M. S 92M | HUDSON 1046 ME Para todas as pinturas uniformemento boas — da 
mar, freguesia de Arcozelo, conce- Pies ted o dednia 5, F j a pg ovo, de particular, 8 cilindros, de luxo Ar Rate E 
Ro ae EIS Nova de Guia! durará | as quais a lei não estabeleça forma- | gy Teter “irão DONA Sua Jose Falcão) gaLA PARA ESORITORIO . | Ria do Almada, 318 — Telef. 7121. FERNANDO F. OLIVEIRA primeiro à última lômina, 
por tempo indeterminado, a contar | lídades especiais, serão convocadas | mm -———— próximo do centro, Precisa-se, Carta) O ba o de cado pacote, tôdas 
de hoje e tem por objecto a explo- | por meio de cartas registadas diri- | AUTOMOVEIS (qe 401 ugá apibica Ga da za Vs Vira “281 | aU e | caem fazem barbos bem feitos 
ração da industria de tapeçarias e | Eidas aos sócios com a antecedência |jes us faimundo de Carvalho Ai | crpggnaro = Juvaquatre, 1946, novo || Tubos usados e perfeitos. 
ie ii i e ias jetune 4 6 ab] 

pao Eid penar) AA RES TAS delibera caes dos fpocios cine = com muita prática de trabalhos comer- [À de mão part cular, em muito boas 
Ee nano o Laio e Como 2] constantes do respectivo livro de | GASA — ALUGA-SE clais 6 de, administração, com 38 a 40 |B ondições. Ver e tratar: Kua João À) para água, postais, posteleme à vegas 
abrir sucursais ou filiais em qual- na Av. da Republica, 118, em Gain, jun- | 3008 de idade e que apresente rólerên o DB (as Itegias. 314 antiga Heijodo À] Sõss Vendem-se. Rua da Madeira, jog 


quer outra forma de representação, 


onde e quando os sócios o delibe- | toda a mais legislação aplicável re- | dins e motor eléctrico. Para ver e falar | Genado. Carta a esta Administração a — A EMEDE SO A 
rã nas is N to, |na Av da Republica nº 755. em Gala, y E TERRENO EM S. MAMEDE 
rem. gularão os casos omissos neste pacto. a gm |W SN 1924 | = — |area de 8532 m2 com frente de rua de aminas 


2º — O capital social é de esc. 
10.000$00, em dinheiro, correspon- 
dente à soma das quotas dos sócios, 
que são de 5.000500 a do sócio Ar- 
naud e de 2.600800 a de cada uma 
das sócias Maria Margarida e Maria 
Leonor. 

S$ 1º — A quota do sócio Arnaud 


a e K) = ie mm — egócio decente. Motivos à vista, Carta é 
estã a a Cooperativa 0 FO= | BriLHANTES, OURO E PRATAS Administração a X. K. M DL | leme quer des aimagada de villas | é 20 Porto 1145 » 
ja en o c UCi. e: a Garanto que pago sos mais altos preços E Daio f o 
tiva importancia e as quoias das só-) bl da Habitação” | Suissa, sis caernio” to Bina | coNERITARIA — PASSAR a nous casa? Nela encontrará Um) SATA ES (a CO Dio matt central 
cias Maria Margarida e Maria emo do no acao Catarina, 33 Telef 7294 1391 ) E Mio | grande sortido de mobilias comple-) Part COfCaão “ac “undo, Recebe pro- 


Leonor estão realizadas, apenas, 
quanto & dez por cento, obrigando-se 
elas a realizar os respectivos 90 %, 
em dinheiro, dentro do prazo de dois 
anos a contar de hoje. 

$ 2º — Qualquer dos sócios pu- 


caução, fica afecta a todos os sócios, 


actas, a lei de 11 de Abril de 1901 e 


Porto, 16 de Outubro de 1946 
O ajudante do Dr. Curado, 
Luis Sobral 


Desde a sua fundação em 1986, 
constroi em duas modalidades 


Secção A — sem juros 
Secção B — com juros 


to à Camara. Tem garagem, quintal jar” | idóneas, Admite-se com muito bom or- 


o 


TRESPASSES 


CASA DE MOVEIS — PASSA-SE | 
em óptimo local e melhor futuro, com 
habitação, servindo também para outro 


COMPRAS 


ADORDEON COMPRA-SE 
Carta para a Redacção a acordeon, 
85: 


CASA PEQUENA 
com quintal, sem intermediários, Carta à 
Passa-se no coração da cidade, com 


19245, 

reito a habitação ou escritórios ou aci 
MAQUINAS ta-se sócio com o capital de 80.000 escu 
Fleira para tijolo e prensa para telha | dos, juros a combinar. Carta à Redac- 
novas ou usadas Avenida dos Aliados, | ção a A. S. 10271 


10 Salgado) 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 


MOBILIAS 


tas e peças avulsas em diversas qua- 
lídades de madeiras. Também temos 
fogões para aquecimento de salas, 
construídos em tijolo refratário e 
desmontáveis, que se podem colocar 


e postos a funcionar em duas horas 


151 metro em conjunto ou em fracções 
de 8 metros de frente por 40 de fundo, 
proprio para grande fabrica ou proble- 
ma da «Habitação» Vende-se barato por 
motivo de retirada urgente. Falar a Tel- 
xeira Junfor Rua do Godinho, 268 — 
Matosinhos, 19257 


TOLDES PARA AZEITONA 
Vende, Antônio Torres — 


Rua 5 João, 


postas o seu proprietário na CASA FER- 
RAZ (de António de Sousa Ribetr 

Praça Conde de Agrolongo, 47 — Braga 
— Telet, 244. 19298 


VENDE-SE UM VIOLINO — 
marca Antónius Stradivarius Cremonen- 


Cada pacote 
de 10 lâminas 


0300 eso. 


NACET' 


derá fazer à caixa social os supri- k % 151:3º Sala 9. 19218 em casa de V. Ex. Isto só na casa | tes, feito em 1763 Para ver e tratar ha 
E de que ela carecem, nas con- pi erertçio associar 7.100 sócios MOBILIA e A IDA! adia de Saraiva de pu Fiaviense. Largo do ras 
4 ções que forem estabelecidas em Realiza-se hoje. sábado;-pelas 15 | completa ou avulsa, compra-se própria arvalho, 86-88. 
e RR A AE RENA Frios oje. so para casa de café, bem como louças VENDA s e Sia VENDE-SE 
pat, sds ” , Ba Avenida Sacadura Cabral | para jo mesmo fim. Resposta a Afonso A SÊ RE SOM a RAR MAPLES. EXECUTA QUAL 
|? — A gerência, dispensada de). Avénida Gomes Guerra, Praia da | Ferróita Alves = Fermil de Bastos, dio : r otor Renault «Cel- |Tiagen de 1.85, € 4 polegadas Gado e VAR EOADE |, Ea 
ines] AUTOMOVEIS Mateus, 177 19258 E 278800 DIRECTAMENTI 


competindo especialmente às sócias 
Maria Margarida e Maria Leonor a 


do seu cargo uma substituirá a 


Aguda — VILA NOVA DE GAIA — 


a inauguração das casás que esta 


Convidamos todos os associados 


«O PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 


Rama de fioco 


taquatre» 


VENDE-SE CAMINHETA. 


ques Pena Gabriel, apartou-se de só- 


o $ Cooperativa ali mandou construir; e | compra-se posição de 1º ou 2.º classe | «De Soltos 1946, «Ford Arglias 196, Ê 3 e a 
parte técnica e ficando entre elas pa domingo, pela mesma hora com direito à construção ou próximo. | «Austins 1946, «Fiat 500» 1946" vPakards | com caixa, reparado de novo, Vende-se, | «Chevrolet» 1939-40 de 3.500 quilos car. Publica-se que, por escritura hoje LÁ 
estabelecido que em caso de impos-|em Recarei — 'AREDES a da | Tavares. Rua da Alegria, 146, 19246 | 8 cit. 1º 6, Vendem-se ou trocam-se, Ga- | Para ver e tratar: Garagem pi g O are va rito ri E is do cartório do no- 
E E E 5 = — N. Run Alexandre Herculano. CAS rio dr. Casimito Curado, da cidade - i 
sibilidade eventual no desempenho Foge anta Beira 19246 | tário dr. Ca da cida 
Penho | moradia ali edificada. ioatô : e comarca do Porto, António Mar- 


outra. 
5 unico — Os documentos de 
mero expediente poderão ser assi- 


desta Colectividade e demais pessoas 
interessadas a assistir a estes actos. 


AUTOMOVEL 


«De Sottos especial de Juxo 


Compra-se quantidade. Carta à Adminis- 
tração ao n.º 203 19203 e 


novo, 


OLEO «SOTCOIL» 


Para todas as tintas 


Vende-se 


uma boa casa, nó luga; das Vendas No- 
vas, de Lourosa, com rés-do-chão e 1º 


cio da sociedade por quotas que gira 
sob a firma Gabrjel &.Garcia, Ltd, 
com sede no Porto, por meio da ces- 


Dr. José Rafael Viseu 


nados indistintamente por qualquer de: roca-t EDEN. a 
dos gieiae maBiná com a aselhatina | Pesci piREcção” Elia Kea alexandre Hercutano, che ans FERNANGO Ly OI NRIRA Anais muito Bem dividida com garagem | são que fez da sua quota a seu con- CLINICA GERAL 

; c a R. da Fábrica, 18-1:—Tel, 2127—Porto À] o água encanada em todas as divisões €I sócio João Pontifi d RESIDE! 
de dois deles poderão ser levantadas OFERTAS BONS RELOGIOS e | Um bom quintal, Paro tratar com o «Pal od aus Es Set apelido. aires rnb crepe Pei a Byrd 
uaisquer importancias depositadas = = — — | Adão» todos os dias. Faz isente com à ê o 4 à Fo 
&m bancos Ou outros estabelecimen- Anúncio = do be a da Uianaltato, Rios] ORM, ORONOLAT docas, | eta preonar com larão via ara 9 |contitimasse, a figurar na firma so) CO Cr a DE GAIA 

£ E OCR. o e Á + Em im pecanica s pneu ende-se. r 52: i! asi, 
tos de crédito em nome da sociedade, Telet. 725 oa | Rua mec PODA PReUS Ve ao | e ' fis dog ass Soraia de que ela prossiga, sem 
B NT = - as — — —— = t = 

E nr Sadi 1.º PRAGA As facilidades que |Jisircwss auencavas eTamA Ve RN 2d Dr. José Aroso 
sociedade em juizo, só terão vali-[ | Faz-se público, que no próximo a IMPÉRIO oferece ||uris cmta!- óniima qualcado Sado o mina Vander dosé. Dionisio | dá er cantária 6 Madeiras bragitirias Porto, 21 de Outubro de 1946 URGIA GERAL 
dadi na tod dia 9 de Ni ER Ea mos a baixo preço Trav Fernandes To. je toras de mina. Vende José Dion l com grande quintal, água canalizada, Consultas das 13 ás 16 horas 15 

le com à intervenção de os os | dia e Novembro do corrente ano, . más, 108 18282 | — Vagos. 9 com garagem e devoluta. por 190 contoi O aj.te do notário dr. Curado, Rua José Falcão, 16—Tele? 1009 
sócios, ficando-lhes, porém, vedado | pelas, 15 horas. na Rua Antero de para quem precisarh| as SENDA EARASAREITA =| (om Quarto gs seu” veai Prator) su à Ss 
assinar em nome dá sociedade quais- | Quental n.º 260, desta cidade, há-de : " E EN onto fabrico von-Hafe, “de. .3 | oferta: BARROS. Rua Mousinho da Sil- uís Sobral. f 

proceder-se à venda em globo e em de dinheiro Monobiogos e de todos os modelos, Gar | EM paca ten peso entado de conter: | Vet: 163 — Telet. 40 vizoh - |DR. EGÍDIO SANTOS 


quer actos e contratos a ela estra- 
ahos. 

4º — As quotas das sócias Maria 
Margarida e Maria Leonor só pode- 
rão ser cedidas entre si no caso de 


nasta pública, em segunda praça, dos 
bens apreendidos e arrolados para 
a massa falida de ANTÓNIO MON- 
TEIRO DA SILVA, que constam de, 


sa dos Coíres Usados Rus dos Caldei- 
reiros, LI7, Telef. 210 
SOMPRESSOR DE AR 


Vende-se de 110 Volts Rus Raimundo 
de Carvalho A08 Telef 3134 18674 


18757 


Dispômos de milhares de con- 
tos, para os colocar s/ hipo- 
tecas de prédios, automoveis, 
facilitar a venda destes a 


vação. Ver e tratar na Quinta da Boa- 
-Vista, Folgosa do Douro. 1919) 


PIANOS E ORGÃOS 
Vendem-se à pronto e prestações, novos 
e 2º mão, Mikros nerodinâmicos e clás- 


4 PNEUS USADOS 
x16 € 1 semi-eixo Renault «Celtaqua- 
tre. Vendem-se. Para ver e tratar: 
ragem Breiner 


T TRESPASSA-SE. 


ESTABELECIMENTO NO LOCAL 
MAIS CENTRAL DA CIDADE, 


—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 


R. Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 ás 19h, 
Tel, 1279 (consultório) usBo (residência) 


alguma delas desejar apartar-se da | Armação. móveis, fazendas de lã e prestações, facilitar também = | 5h 7 4 PNEUS 500x16 PARA QUALQUER RAMO DE NE- 
j No eotigas e à ) sicos Casa Daniel Ruvina, Rua Formo- Ed dai e o 
sociedade, sendo adquirida bela que | algodão. cotins. riscados, gravatas, |) empréstimos por mio def) CABEÇA EM AGRAMONTE, quo py | So Oo ii | qu bom esa. vende-se, 1 Pigs) GOCIO, COM SALAS BSPACOSAS | Propriedade de ren- 


se mantiver nela. Nenhum dos sócios, 
porém, poderá ceder a sua quota a 


meias para homem e senhora, len- 
ços, malhas, miudezas, etc, bem 


fiança áqueles que não têm 
propriedades, eto, etc. 


lar na Rua de Agramonte n.º 110. 


19243 


PREDIO NA GRANJA 
Vendo, devoluto, na Avenida do Bispo. 


Do So nitro 


Tratar : Solicitadores Freitas, E. 


dimento 


estranhos, no todo ou em parte, sem | como o direito ao arrendamento, ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO ss AR. ANDRES rat do RO A rara ai e E 0 y 
CCR E É ; a, r. Sousa - Viterbo, 8-2.º. Telefone, 
que previamente a ofereça à opção | avaliados em esc. 122020550, incluin-)] (A mais completa Organiza- À] com a muperfcie de terca de 1) mi, fe | So Bu Sera Qurca Sia” BARROS, Rua DIVERSOS aro, 19202 | Vende-se casa da residência 6 


da sociedade, em primeiro lugar, e 
de cada um dos sócios, em segundo 
lugar, por meio de carta registada, 
com. aviso de recepção e se nem a 
sociedade nem os sócios quiserem 


do 5.000$00 relativos ao arrendamen- 
to. Estes bens são postos em praça 
por metade do valor da sua avaliação, 

Todas as despesas e encargos de 
praça são de conta do arrematante. 


ção no género) 
Rua de Santo António, 148-1.º. 
Telef. 4538 PBX. 19285 


aquecimento, compra à União Industrial 
Sanjoanense. Ltd" de S João da Ma- 
deira 19142 
CASAS — VENDEM-SE Eua 
em três ruas centrais, para rendimento, 


Mousinho da Silveira, 163 — Telet. 489. 
19297 


PNEUS 500x15 
2 pneus de origem sem consertos e duas 
camaras de ar da mesma medida novas 


BRINCO 

Achou-se na Rua de Santa António. En- 
trega-se a quem provar pertencer-lhe, 
desde o próximo dia 29 em diante, nã 
Rua do Almada, 241, pagando o anuncio. 


ANUNCIO 
Pela 1.º Secção deste Tribunal e 
por virtude do ordenado na acção, 


terrenos do antigo Passal, com 
grande área de cultivo, ramadas, áx- 
vores de fruto, etc. junto à igreja 
ae S. Pedro de Avioso — Castelo da 
Maia. 


optar ou se não responderem, tam- a DINHEIRO SOBRE HIPOTECA urgente R. Almada, 97. 10204 [e 1 ccauchutado tudo multa. ba- ? ivisã OUs um, que sa 
ss Dc pç Porto, 25 de Outubro de 1946. | oterece-se, juro desde 4 % fracções de 4) mnmemm — o Anpnou macauenutada uso multalbas) + EO one | pardo o a an Sua | ea 1Dforma a, corcespandanio lata 
por cê B) e aviso 19263 [a 1500 contos, transacção rápida e nas| SALÇOS DE BORRACHA Toa gh? corre por apenso ao inventário orfa- | jornal no Castelo da Maia. 19189 
de recepção, dentro do prazo de 15 ini 7 melhores condições Rua do Almada, 97 e BICICLETAS nológico a que se procedeu por óbito | — 
dias a contar da data di edição! 2 Administrador da massa falida, 9208 | Tacos, empanques. tiras. anilhas e vários 02 Niassa a |Grátifica-se a quem indicar o paradeiro Eri 
A Edge de artigos de horracha a preços muito em| Relojoaria J. MOURA |ss uma cor verde Nacional, furtada à de Américo Pereira dos Santos, e em é é 
da respectiva comunicação, poderá ta) F.C. Ferreira. EMPREGADO =" | conta. Rua do Sol. 59 — Telef. 7710. J porta do Banco Ultramarino em Penafiel. | que são interessados Maria Gonçal- 
a quota alienanda ser livremente DM o Alguma prática comercial 19055 | — |Eccrever a Albano Guedes — Penáfiel. | ves dos Santos e marido Manuel tos qe Ias 
cedida a estranhos. — ———— | Bisa qualauer trabalho. Carta à adm. | GESCASQUE DE ARRO- ATA DA e E 19244 | porreira Barbosa, proprietários, 
e ã . po nistração ao nº 2 E é ; nela encontrará um grande sor- i E 
5 unico — O preço para a opção) Morário dos combóios RR a moinhos cimento branco « cloreto Ju LIVROS ESCOLARES USADOS Rosa Gonçalves dos Santos, soltei Pela 1º secção de processos da 


por parte da sociedade ou dos sócias, 
será o valor que à quota alienan- 
dada tiver sido atribuido no ultimo 


da linha do Douro 


magnésio Vende 
Brandão. teief 7 


EXPLICADORA Dracho — Paços 
Aluna da Universidade dá explicações 
do curso de liceu, retribuição sómente 
pensão e dormida Avenida Camilo. 335. 


tido de relógios. Relógios para todos 


os preços. VÁ VER. J. MOURA. 
Rua de Santo Ildefonso, 58-64. Por- 


to. Telef, 6274, 19293 


LIVRARIA ACADE 


Compra e vende 
dade 


MIC, 1 


da (db 


Rus Márt 


LIVROS ESCOLARES USAD! 


maior, todos moradores no lugar de 
Lamaçais, freguesia de Pedroso, e 
Albertina Gonçalves dos Santos e 
marido Humberto José de Sousa, 


Secretaria do 5.º Tribunal Civel do 
Porto, instalado no Edifício dá Bol- 
sa, à Rua de Ferreira Borges, desta 


balanço, ou o valor nominal na falta) À partir de 25 do corrente o horário | PeNSO O Cornos AM Ee DE as e E 
de tal atribuição, acrescido, em qual- | dos combóios da linha do Douro é modi- | OFERECE-SE EMPREGADO COLO DE TEIGADA. ESTE Siam eaPPSA vende. Rua do a moradores no lugar do Fundão, fre- ganda E nos autos E uia Re 
quer dos casos, de correspondente | ficado como segue : Com o 6.º ano dos Liceus e sabendo - E ESC a nd guesia de Avintes, correm éditos de administração apresentadas pelo 
+ fúndo di 1 O combólo ómnibus que partia de S. | crever à maquina. Dá informações, Ca- Calendário, óptimo estado. em conta. | (RUN a é Lo SE | administrador de falências Joaquim 
parte no fundo de reserva e nos lu-| pento às 18-30, passa a partir às 17-30 | minho do Seixal — Casa 8 à Praça da Universidade, 25 — Telef, 125. vinte dias, contados da última pul A ranciico dose Reistha (ralânciadda 
cros, sendo estes calculados pelos do | para chegar à Régua às 20-56. 19253 4 porias 1929 18 Rest: te S. Paulo |] são ásste anúncio, a citar os cre Imito Emílio da Roch jante 
ultimo balanço, na proporção do tem-| | O combóto Gmuibus que partia de Ré. E Em astado de novo SETea 7 CARE estaurante 5. Paulo lies desconhecidos daqueles inte | quo foi ga Rus de Si da Bandeira 
po decorrido depois dele, gua do 5:10 passa à partir às 610 para) g MOURA-Hora exacta Sabão-Limpoline jessados para, no prato de dez iss |ni'sgiiit desta cidade Corsem é Ea 
is de s, Os S, 


5º — Em 31 de Dezembro d 
cada ano será dado um balanço, re. 
tirando-se dos lucros liquidos por 
ele verificados 5 % para fundo de 
reserva legal e dividindo-se os res- 
tantes pelos sócios, na proporção das 


Para desdobramento dos referidos com- 
bóios ómnibus são estabelecidos dois no- 
vos combóios tranvias entre Porto e Pe. 
nattel é vice-versa, com o seguinte ho- 
rário ; 

Porto-S. Bento, partida, 18-28; Pena: 
fiel, chegada, 19-44. 

Penafiel, partida, 7-15; Porto-S. Bento, 


Garagem « omércio do Porton-l.º 


Pega-a pelo telef, 6274, 19294 


«FORD PERFEOT» MODELO 1940 


Boa mecanica, óptima conservação, mui- 
to bem calçado, pintura de origem, es- 


PEDIDOS 


Tratar: Gale- 


tofado de novo, vende: 


«Siprodol» 


Especia! para roupa, soalhos, louças, eto, 
Preço especial para revenda. Pedidos a 
Ramos & Barreto — Rus da Picaria, 20 
— Telef. 4908 19157 


servidas hoje no S. PAULO. O 
Majestoso da Feijoada á Carioca, 
ás terças-feiras. Coma o Bife à 


Rua de Cimo de Vila, 60 — Porto 
O Rei das Tripas à Portuguesa, 
Copacabana no 8. PAULO. 


reitos, pela forma indicada no art.º 
885.º do Código de Processo Civil 


Porto, 4 de Outubro de 1946 


tos de oito dias, contados da publl- 
ração do presente anuncio, citando 
aquele falido e os seus crêdores para 
dizerem o que se lhes oferecer acêrca 
das contas. 19262 


Porto, 22 de Outubro de 1946. 


sua quotas, sendo nesta mesma pro- | chegada, 8-29. ria de Paris, 102- 19978 7 i i i 2º Tril 
; ) ) — iz substi! do 2.º Tribunal 
porção suportados os prejuízos, se Os combóios ómnibus n.º 713 e 714, | EMPREGADO PRECISA-SE ser se SUCATAS DE METAL Rua/de Cimo de Vile, 60 — Porto A) O! iz “suba aa A irei 
os houver. partindo o primeiro de 5; Bento às 14-47 | com prática « bos apresentação para casa PORD E ae partia, jante (16:81 ] — Vendi E SO TT E O Juiz de Direito, 
q y ra chegar à Régua às 17-51 e O segundo E o a jo 1934. qui ; . R.] — vendo : cocos pedasae : / 
6º — No caso de falecimento ou | Darf CrSESa megua ha 10-40 para chegar | eso a Eis: Porto nado. Carta à tedaa; | go Almada. 181 — Porto. 1onpã |. Latão a 9850 SORTEIO António Borges Pires. J. Costa. 
interdição de algum dos sócios, a so-Ja S, Bento às 14-00. continuam em cir- - - - — Cobre a 13800 de um quadro com a imagem de Cristo O Chefe da 1.º Secção, 
ciedade subsistirá entre os sobrevi- | culação, até aviso em contrário, GRAVADOR “FIAT 500» — Bronze à 17800 na agonia, O vetentor do n. 4455 deve e da 1. ção, O Chefe da 1.º secção, 
vos ou capazes e os herdeitos do fa Estes dois combóios conservam-se pro- | para gravar em Ouro e Prata. Precisa- | Descapotável, bom estado geral, bem cal- | — Envio qualquer quantidade. Viuva de | procurar, este quadro no Campo 24 de António Freire Falcão Ribeiro g 
: á s iros do longados até Tua durante a época das | -se Falar na Rua Chá 124 — Porto, | cado, Vende-se Run Alferes Malheiro | Romão Martins, Rua da Cozinha Eco: | Agosto, 205. Porto até ao próximo dia) 19198 Antó c 
lecido ou o representante legal do vindimas, isto é, até 31 do corrente toz16 ! nº 126. 19277 nómica, 9-A Lisboa, 19258 31 de Janeiro. 19213 de Campos. 9 ntónio da Costa Moura. 


E um ARMÁRIO MILFINS 


Há centenas de modelos de armários 


FRISO PUBLICITARIO 
Construtores, não | 
hesiteis !!! 
Instalal nos prédios que cons- 
truírdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 
«EMBOQUE» 


(Duplo dispositivo) 

e assim proporcionareis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 


E 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


Um chapéu sem nome, sem marea, 

sem a assinatura do fabricante é sein- 

pre um chapéu - mistério. Pode sair 
bom, pode sair matt... 


E acção deduzir os seus di- 


BANACÁÃO 


Quem tem lume no ôlho... 
... não emprega dinheiro em j 
propriedades sem consultar 
A CONFIDENTE |. 
que tem sempre à disposição 
dos Snrs, Capltalistas negócios 


vanfajosos. muitas vezes de 
ocasião, 


R pari õe à sm fizeram da, eira Ee = Ora a qualidade do chapéu que vamos A 
PM O Ro pede) ciais UMA EE A ER O PERFUMADOR IDEAL comprar não pode estar à mercê dos É INCONFUNDÍVEL ! Se V, Ex pensa comprar uma 

a DESCONTOS PARA REVENDA verdadeiro MAR de Pierrot ph E EDIR caprichos da “sorte. Quem compre propriedade, fará bem em 

5 o garantidas por 5 anos. é uma sentinela vigilante que troca dinheiro por mercadoria; tem 
SU PER LITE Vendas a prestações de um ano gabardines ! og PR 9 ades E Pd eo O direito de exigir QUALIDADE. E' o reconstituinte mais usado, mais consultar 

MÓVEIS MILFINS | —- Um produto da marca Pta 5 Eis a razão porque, ao comprar cha- vendido e mais popular em Portugal. A CONFIDENT 
A. pintura: de: Ria do'Mónte dós/ Burgos | PILOT (o) Vende - se nas farmácias, péu, deve pedir um TRIUNFO. ; mai NTE 
Pp (4º Circunvalação. Elm da linha 6) | drogarias, bazares, ete. Fabricantes: A. Henriques & Ce, Ltas e Mendo o-4 A maior organização do Pats 
QUALIDADE ! Em exposição na CASA OMEGA Rua Santa Catarina, 44 Agência geral: A ETIEL S. João da Madeira. E RUA SANTA CATARINA, 108 


Rua Sá da Bandeira, 409 


Telefone, 2572 | 


Praça Carlos Alberto, 72 


A' venda na Camisarta Janota — Porto 


ALIMENTO  INDISPENSÁVEL ! 


sá 


FONE, 7011 — PORTO 


8 Sábado, 26 de Outubro de 1946 O Comertio do Porte 


EB » p é R (| éb q |Carta de Coimbra 


ESSES 
Comentários à 1.º jornada da 2.º volta do 
AUTOMOBILISMO 
Amanhã, no Palácio de Cristal, 


CAMPEONATO REGIONAL 
4.º prova «Perícia de Condução» 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos 


ROTTERDAM, 


ANVERSe «Gonçalo Velho» | tsperado em 25 

Decididamente o mal aumenta... e as consequências são lamentaveis, com 

a agravante dos verdadeiros culpados não terem o castigo merecido pelas suas ati- E ; PAR 
tudes. Responsaveis, sofrendo os prejuizos, inerentes, são os clubes, Recentemente, às IN Boras aprova eBercio de Con 


foi interdito o campo do Sporting Clube de Espinho. Agora, sojreu igual pena o | qução, na Avenida das Tílias do Pa- E : Ra NEW-YORK | Rocio taga no 
F. C, dê Vizela. Sem dúvida, as Associações que determinaram a penalidade, tive- iáclo de Cristal do Porto, em que se %omo previamos nada de novo no, Anadia), 1; Noca: 


E H E Campeonato Regional de Colmbra, se pas- o (Lusitania, de Pinto (Naval) | ç Cid d rio Douro em % 
rara cata ola. gisputam aa seguintes taças: Grémio)! Pruvint Portuense Gemeónato Regional de Soimbra, sé pas) Garrido, (lustiania!" 16, Pipto (Nara) ID Funchal, Ponta) (816 LIdO0ES» | so Dente = 


Alega-se que, deste modo, os dirigentes dos clubes e a massa associativa | dores de Automóveis o Acessórios do ram. todos aqueles que em comentarios adeimica). 4, Eamilh Delgada, | 


O União e Académica, no 1.º grupo—A Naval 
e Anadia, no 2.º grupo e Sport e Lusitânia, no 
3. grupo da Classificação geral 


70 ANOS DE VIDA 
DESPORTIVA 


vidé: Vortes, « óvel Clube de Portu- ; “|| do passado sabado, apresantaya-mos co-) Matos Luskiania). 1 3 
mão obrigados tomar cuidado e adoptar providências para que a brdem indo a6 [iii O Automóveis, e O Clube Fluvial Portuense vai || mo nrovaveis vencedores. quer isto d va Naval). 1; Lavadim é 
altere. E' possivel que seja assim, mas a regra apresenta excepções e frequentes, | roGantral Vulcanizadora, L.das, «Fer- |] comemorar, no próximo mês, o || Qe mais uma vez confirmamos o que 1 Naval) Antonio Ma: e todos os demais portos dos AÇORES (com baldeação 
como o denunciam os dois casos acima mencionados. reirinhas» é «Mabors além de & meda- |) sey 70º aniversário, À data não || tos afirmado em relação da pobreza Me nas proprias redes), 45 m PONTA DELGADA) 
A nosso ver o problema é mais profundo e tem a sua base na educação do | lhas. do campeonato. excepção. claro está, aos ab, 3: Rodrigo (Luslta e 


Entro os inscitos contam-se os sé-|] é banal e o acontecimento rodeia- | | encontros Academica-União. De contrá-|nia) 1 Lapa (Anais q 1, e Ló (aval 


público, Sabemos, infelizmente, que todos se deixam contagiar pelo entusiasmo. ines: Fernando, Recha Gonçalves, |] -se de elevada importância, que |] ro: so por euxano sa dA qualqver acon- | 1 w Ourção (Acadêmita) 1 
e pela desconfiança de que o seu favorito é prejudicado. Assim, excitam-se e per- | João Passos, Clemente da Fonseca Frei assa além das fronteiras do des- tecimento que nas vistas aos especta- 
- | tas Meneres, José Emídio da Sliva, M. |] P à dores. Campeonato regional da H Divisão ' ú 
dem a serenidade, incorrendo em excessos desagradaveis. Não podêriem os entu- | tas Men Ren bolio, Corte Real” Pe. |] porto e interessa toda a cidade. O balanço da Jornada, dá-nos, apenas, ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 
siastas moderar esse entusiasmo, apreciarem os factos com calma e confiarem Nos | rejra, Carlos Passos, Adão Polônia, Há quase 'três quartos de sé- |] a Ideia de que no intciar da 24 volta, A 4º Jornada do Campeonato Regio E, . 
disposições legais, no espirito de disciplina e de justiça de quem dirige superior- | José Maria, Guilherme Barbosa, +Jº88] | culo que a velha colectividade ri- |] Sº ficams» favoritos só faltaram no qu | nai da 11 Divisho. teve como vencedores David José de Pinho, Filhos 
mente ? Seria preferível, porque, assim, ninguem teria de sofrer, nem mesmo os | Antônio Barbosa Noé Val o ueis |] beirinha vem afirmando notável |] cancndo made numero de” Delas o qui | secura" ropactivamento O Nacisus nado 
clubes que eles pretendem defender e acabam por prejudicar... rinhas Costa, Carlos Figueirinhas Cos-| E actividade, Deve-lhe muito o des- || se explica, até certo ponto. nelo facto da por 100 e b0 Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teleis 1140477 
ta, Antônio dos Santos Gameiro, Fran-| À morto portuense e, mesmo, o des- || inclusão de elementos à experiencia, nos) O cueongo Sporting Pontela, não fo | Estado 1 
E o —— klim Barbosa e Reinaldo Marques Go- dona (O ore - encontros sm que O vencedor su adivinha | tão equilibrado como previamos. Em com 
me: porto nacional. O valor e o Mi- +] antecipadamente. — Como sucedeu, por | tra nariida o Marialvas a pela mar [= 


E U T E B fo) L NOTAS DO DESPORTO O interesso que esta, proa era des mero das suas iniciativas, nos di- grato, com O União e Academica, qual: | ca us esperavam 
pertando é evidente, pois trata-se ão físi- || quer deles vencedores por margem infe-) O sgoalavor do grupo de Can 
uma prova de «períciap que em poucos ferentes ramos da educação fist 1 a A rimaira volta. tanhede é impressonanto: é encontros 29 


segundos permitirá aforír-se das pos- |) C4, creditam-no à admiração é ao O Anadia, que tinha vencido em Colm- | bolas 
CAMPEONATO DO PORTO BRACARENSE stbilidados do condutor, Squeminão 6|] respeito de todos. Sucessivas ge- À] bra apenas pela diferença de um tento, A classificação é gue: e e 
A permitido, como acontece em gincanas, | À rações têm defendido, com ga- || alcancou, desta vez em sua casa, 30 — J DF. GP. 
DA DIR COMENTARIOS... Eopoti “a! prova, “visto que a “primeira |) jusões têm defendido com SM |) que é” constantado de muito bom.” | turialvas RR 
» e única inscrição é eliminatória. hardia e entusiasmo, a Eis vento taçdo  dnrgos im. Farão pon | NEN sa ou 
Candal-Oliveira do Douro A iniciativa desta realização cabe ão | À verde-branca, cobrindo-a de gló- À] que alguns «teamsi—os dois maiores, não | SOM “ 32701 85 7 
Qhegaram até nós, na semana, decor- | XITI Salão Automóvel, que se efectua | À ria, através de sucessivos e valio- a) deram nrova de harmonia com a sua] Ponla Lil ao vs Sd 
Efectua-se amanhã, no campo'de Rei | rente. algumas cartas originarias de Bra-)na Primavera de 1947, e faz parte do gre a OSTRAS Fontinka q 3003119 
pa tante Jogo da série B. | za « de Guimarães, cujos signatários é | programa das suas realizações despor- |) S0s triunfos. Nacional 300 4 0% 3 


» visitante é de | rezozitam pela forma correcta « isenta | tivas, a que se seguirá um «rallys mol- A direcção do clube pretende, noi: Academii 
esppida à a fora e ocra em grans | como. aDreciamos 08 factos ocorridos no | dado no conhecido sistema do de Monte | e muito bem, dar q esta comemo- Movnalaxportânoras “da cRoacâmica 
a farto mais que os canda- | Cunno da Ponte, aquando do fogo | Carlos, com partidas de todas as capi-)À “cio o merecido destaque. E' 
doca nda sérios pretendentes ao pri- | Sporting de Braga-Vitoria de Guimarães | tais dos distritos. çt staque. 
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Desde que principiou o campeoua 


i temos notado aus à turma dos estud: 
n Des! jo eme té, Esta, também, previsto um «rally |] uma atitude que louvamos e que, o dos Realizise nO proximo domingo & sé pen, 
deiro lugar, vão apresentar a melhcr esta ultima cidado recebemos, até ' q a tes “tem feito varias experiencias, Em | rg aliado DO proximo domingo so 
Formação da época. Na linha Ré es WE cia ads dera ones o e quo nora srtamos certos, obterá o melhor À] principio, orientada pelo dr. Abrantes sam » Et E ? PRA ja Sina i t E t | k 
tará Juca, que pela primeira vez depois a é ia =|] acolhimento, a mais decidida co- || Mendes. dr. Lemos e presentemente — e | muinto tros Em Santa Cruz; A a 
res da verdade e do bom senso, nem «objectt- | tes o itinerário que têm de seguir, pe ento, E e Dre muinto encontros Tem Santa Cross Linha d sta cidental e 
do seu regresso, joga perante O DUbLICO | Soon, nos queremos Dionunciar. ikã Simples ordens, de < volte à qi: |) laboração. com caractor definitivo .— Alexandro ' demica-Anadiai | rienta 


ESPERO xeservas jogam às 13 ho-|, Da risonha vila de Famalicão. reco- | reita, em frente, etc.... Setenta anos de actividade des- || Deics; Antigo treinador do Belenenses 0) Na Arrogaça: União-Lusitanta q Sport 


zas e os de honra às 15 vemos. tambem, um curioso postal em) Às inscrições para a prova de do- Vitoria “de 'Guimardes Naval 


7 tiva constituem proeza de in- a ; : ; 

“O nosso conresnondente mostra o seu | mingo, fazem-se na Avenida dos Alia- |] Po?! Hg a Por esse facto, contra à turma figuel-]| Dos tres encontros dois aparecem como 

desacordo am. rel mostra 0 So | do rnido Do hoje, até às 12 horas, |] vulgar relevo e dão motivo a fe- || rnso. não poderam construir «scores que | vaneedora certos. confortavels. Acade « » 
CAMPEONATO DE AVEIRO à ; e no din da prova, até mela hora an se comparasso ao alcançado na Figueira | mica é UNIÃO. que venceram 


»s Peito sobre 05. Joxos em licitações às quais desde já nos vo respectiva, 


VIS Rs . ? | tes do início, no Palácio de Cristal. : da For s. O que é verdade, tam: | mente na 1º volta por 00 q 940 
DA II DIVISÃO e dt favorito tem to da mtee | A seguir à prova efectua-se a dis- |] associamos. Dem. é que à Naval, no prieiro encon-| A partida entre O Sport-Naval (02) Recebe carga em LEIXÕES dias 2628 629 
ETTA TE destinar. de “considerações que semanal | tribulção dos prémios, e seguir-se- de tro Do estava bem apetrechada de guar. | proineto ser Interessante Delo equilibrio arg: nos dias e 29 do corrente para 
usitânia-  Clul E itioa E OSS Tossos leito | um almoço de confraternização entro da-redes. e, desta vez apre ares | aua sa deve verificar. Quanto ao triunfo 
ento OS O ciencia d-nos | 08 automobilistas concorrentes, - HOMENAGENS (ex-Academica). cula forma é na reali-) é uma questão do Sport se empregar com | LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, 
LOUROSA (V, DA FEIRA), 24. —Con- | que temos servido bem os interesso e dade excelente. Podendo até dizer-se, pe- | vantado 


lo ce ho. Vimos “fazer, que deve sor O Soa BEIRA e MOÇAMBIQUE 
muarda-redes ue, presentemente, reune] ..e 8º da Il Divisão 
A direcção do Clube F. Figueirenso mais qualidades de se afirmar q melhor, 


homenageou um jogador da équipa| Já val sendo tradicional no Com os encontros Naclonal-Fontela, e para os demais portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


a Albergaria-a-Velha onde se defron- o a a sua Unha de honra uetrense, estar sempre cóm Colimbra, é Sportine-Ginásio na Figu 
lará com > eteams do honra ' daquela | q data Dra Om to am O campeonato regional o lugar. de mais responsabilijado, com ) da Tu iarminia a nrimeira volta do cam. d 
vila, Alba Sport Clube. d e Urso seguiu ven- (us A direcção do Clube Futebol Figuel- a » As emos: Jacques ato Nivisão L h d c (1) id 1 
Phuguramoniho it bom resultado, | Uílio Cónto, de qécurto, Conseg Yam) VISEU, 21, q dê Brieioo podia. À | perito homêndgeoa, muma Testa ercethada | Cboca, istada vara a. cademça e Pinto, | OR dois encontros devem ser Bastamo inha da Costa Ocidenta 
afim de que, mais uma vez, consiga | cante mercê de ua actuação em que se o na sua sede, sendo o guarda-redes do | DN à no Benfica, onde t quilibrados. polos adversários de cada 
arrancar a vitória, após três anos conse | caperionsou à maior parte do tempo. trApraárica que resta EE foram criadas. | cruno de honra, Artur Pereira da As | Acluacão do grande vullo. Sucederá o) um estarem empatados um ontos: Spor- 


cutivos de! Canipeão: distrital dá 2.º Di | Pu o e arénse | mid o Po aço dOla A | ção, mesmo a Soares? Se assim continuar, | tine o Ginasto 7 pontos e Naclonal-Fonte 
sunivs ci pride, HO, Smam alto, à, Viánenão | miço 5, É 9 Viseu encontraricie er | SAO eta asia elevado numero de | ão duridamoato (o ado al,| 9 DONOS apor « » 
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forme já anunciamos, a e, no Ea obiectivos a que obedecem a criação des- z 
TisBê? go “isirito de Aveiro, fio os estes, VISEU DESPORTIVO 


O Lusitania de Lourosa deslocar-se-á < 


5 itulares, como Maia- utar entre eles, decidir do cam | muito saudado cancado está em harmonta com o valor) A Gomissão Administrativa do União 
JOGOS PARTICULARES )meinerss dos aeih tina, como li | glapuiar Gntro « A, mm Teatro Pinto, que | otdação, das emtipas pis ar Acade 
mas, mesmo assim, consegulu Impressto: |” Os outros concorrentes esta zoná são | realcou as qualidades de Artur Pereira | Mica, com multa menta Mova. em dita Ia direção tor pedido a sua demts | Recebe carga em LEIXÕES se convier nos dias 4 e 5 de Novembro p, ft.º para : 
Trofense-S, C. Português nar velo seu Jogo eneríito e decidido |o Lusitano de Vildemoinhos o o Des- | fa Assunção, destacando, ainda, 6 caml o e ÃO oo atesta | MÃO, Alo Tácio. da isa encontrar em, Tl ee 
que obrigou q adversario a acautelar-se | portivo de Mangualde, candidatos que | tão da equipa o 41 jogador à o ua pas entar | noria. fol nomeada & seg omissão | S, E 
Estas duas equipas Jogam. amanhã, | cm coros momentos em que 6 comando | Se apresentam com. modentas. protên- | lo Porto, Francisco Castro € José Maga: | O *enm» definitivo que dove representar | A Luciano” Marques, des RAIA, BISSAU, MATADI, LUANDA, LOBITO 
pelas 15 horas, no campo do Trofense. tambem lhe pertenceu. sões, ambos regressados às práticas) lhães. nosso colega. E SDiisdO E a ra, José Maria ' 
Se OS numeros são escassos para pre- | desportivas, após uma ausência de lar- PAS RES vê Naval tambem apre-| Crispim de Carvalh Antonio Baptista e restantes portos da Costa Ocidental sujeitos a baldeação 
8. Felix da Marinha-A. D. Gue- |minr O melhor trabalho do Erupo. da | Eos Anos. A que vai ser prestada ao presi-| amor Sa vera Naval it APRe- | Duarte. Alíredo Raul Pinto, Albano Fa 
tinense, 2-1 casa tambem é certo que os dtantetros | Na 2º zona temos, ota clubes com dente da direcção do Académico | sento gente nova, que continua a (sr Fa da Cunha. Auíusto da Costa Reis, 
ao visitantes disfrutaram do mais ocasiões 7 " + + ú e +. esa estana mes o Jorge d Silva . . 
pi ranst r goals» razf Mortágui vandu: Por iniciativa do uma comissão de| mantem as mesmas caracteristicas de | Neves. d Cc (0) . 
No campo da Associação Desportiva | DATA transformar, em -g0ais» Tazão Dor. | Mortágua é Nando. | cipa og dois | hasociadas. 40 Acadêmico, vai” Ser. home: | SemDre: Jogando à haso de enorgia. E ms. |Linha da Costa Ocidental e Oriental 
Guetinense, defrontaram-se estes dois) ho vara ambos as lados clubes lamacenses: Académico e Spor-| nageado o presidente da direcção, sr,| Pena que assim suceda, pois que há clo- E Essa 


grupos vencendo o 8. Félix da Marinha. s ar que se ve- | ting, na companhia do estreante Sam-| Gabriel dos Santos Junior, uma das | mentos que bem aproveitados dariam, por 
por 21. sita UeNtãO 6 tória Go pecladguto, não | pedienso. o maiores figuras do clube do Lima certo “bon conta de sl, Quanto mais, no CICLISMO 

O primeiro tempo, que terminou com | pcanto à rivalidade já velha que vem A 2º volta inicia-se no domingo. momento em que dispõem dum excelen- 

o grupo visitante a vencer por 1-0, não | Qundo aos jogos disputados entre os dois | — D. M. o to euarda-redos. 

traduz o decorrer do jogo, pois os locais | ymipos das capitais dos distritós um all- o O Sport, ú Fa ando 

dominaram mais, No segundo tempo. | canto de interesse e de paixão. q Bo |, Preooupou-se em se defender, É 
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s Vi ão e es 1 face resultad ja 1.º vol es- | rechal Gomes da Costi às 9 horas, o 

não souberam traduzir com êxito as vá- | facilidado, o obstáculo que lhe ara E é É Derareso que o União atingia me] celato aos Crer CeN a TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES 

las oportunidades que se lhes propor. | Gbosio com a sua deslocação ao campo E ; ? marca mais elevada — O que não suce- | correntes devem comparecer meia hora e LOURENÇO MARQUES 

cionou. RT rr e on RÉ % Y deu. Porque o Sport. fugindo ao que vem | antes, no campo do Bessa, para recebe- x 

Os grupos formaram: ae o Ec orresmalvel;o OU has ; à P 4 fazendo, preferiu tentar a defensiva do | rem instruções. 
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nha 1 Guerra. Camarinha TI. João Sllva | QUênio À ei embeds | gi , g “5 fa 1º volta. Nem, thesmo o Droprio ver ) haras 
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A. D. GUETINENSE — Ratmundo, | “lts redes tocadas por quatro vezes. d q Ro É BMNMO | xr mo final bon impressão. Mesmo a te odal! - | | | 
qudia?r CURTE, q patando: | Arre. toys marcadas Mm Jogo Como | BEE a as no final, poa imprissão. Mcemo ax | praticantes da modalidade — catesocia | Linha Rápida da Costa Ocidental e Orienta 
€ Quelhas II; Benjamim, Vitor, Umber- |O de Caio e ais muito : Za : coniribuiu que o resultado ficasse só em 
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e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


to, Quím e Mata. . ; q % &0, Numeros escassos... José C. Moreira, foi cedor 2) 
- | mouco a tavor das detezas, ç É Em ei x o vencedo; Pp 
Camara a e TEVE pia s. E quanto à dos Latens En ; e ê ê a f | Bos vitória do Anadia do E Circuito de Recarei q 44 
os autores dos «goals». » dotar | to nésso ponto que fulgamos ipreen- ' ow GA a / Anal 
aivelva sua formação: porquanto; 'a'mosso | ERR É o 2 RE Em sua casa. o Anadia apenas per jo percurso compreendido Revarei- 
VARIAS NOTICIAS o O dano CouiDan Tia ag nntão 4; A : ; dem "os "Somos com os "egmandeo Acao: | -Baltar-Gandra-Recarei, disputou-se esta 
Elas ao fona 6 "que vulgarmente há ea : E mica União, pois tanto à Naval hã oito | prova elclista. sob o Patrocinio do Vasco Recebe carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 de Novembro p. ft. para 
O treinador do 8. L. e Elvas. | Derienco; quanto à dog campeoes, Já ) PE SE a dA ditas DES | xo. ietam à Pagomotados” Pesectivamento | tas cesuludos? o o o co) FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE 
Aa 3 velhos participantes do Nacional, há que e Teco RÉ RA ; MED o Lost G Moreira, Vasco da Gam 1 5. ? » LUANDA, LOBITO, 


foi dispensado salientar a sua quebra de poder e de Com esto ultimo triunto, os bafrradi- | em 44 m.: 2º, Manuel Trigueira (Ba 


unidade. á casa | nos flearam a emparo Vaya ) 3, João Pereira (Caíde 
segundo informes de boa origem, sa- | O Dár defensivo com João da Luz em : E apa ED E o no tm Sn TItES 


bemos que Carlos Alves, o novo treina- | tarda que tudo lhe saía torto e Curado E a fiueirense 5 

o o e j », Delos fogos que lhe: lano, idem, em 55 m.; 5º, Luís Pereira 
dor do S. L. e Elvas, foi dispensado pela |n querer vigiar os dois postos. g SIA CARR am cam devem Conquistas a tar | Uniao om ND Et 
direcção deste clube, em consequência lplor sector do onze vimaranens ASAS * | cera posição. Os quatro primeiros classificados con- 
ae desinteligências surgidas entre Ouanto a Machado não sabeinos se O vencedor distrutou do vantagem de | quistaram cas medalhas, sendo en- 
duas partes. por falta do ureino — pois não alinhava isfrutou do vantagem do 


MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental suj 


tos a baldeação 


hã cerca de um mez-que Dor baixa de | 1» NDA Op ARO E a o | | modo a ponor, aumentar Jo umero, de | regue ao vencedor uma valem taça. PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 
Rogério e Peyroteo, foram convl- | Doder fisico ou se. atnia, vor tarde má,) O Desportivo de Mangualde, concorrente ao campeonato regional de Viseu | qotais: pao Primeiro periodo marcaram 
dados “n jogar no Barcelona” | não, insirm à nesesinia Conti + gisão. mestmo. ão bom irataino da) PELOS CLUBES AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
zes é Pesar, era do admeir que a vantagem Ç 
Os Jogadores do Benfica e Sporting, > revelada fosse traduzida de forma mais 
Feyroteo e Rogério receberam convite) p. no «tanto 0 Vitoria de Guina nítida — o que não aconteceu Boavista Futebol Clube SARL 
O pera ério geceberam Convit6 | p: mo entanto. o YVitora de Guiin . 
Ee stereo proposta aprcnêados | ão, um amino Dem constituido venia POrtOo-BOa vista | Andebol — Todos om inscritos nesta Pes E pe 
pelo importante clube ol a fisicamento, mocção devem comparecer, amanhã, no “ infante D. Henrigi GI — TO 
oro ms A sua linha dianteira continua a ser RESERVAS Com & primeira jornada da 2º volta | Bessa, pelas 10,30 horas. ps POR 
Três árbitros da C. D. do Porto, | eonmanénia sobressalio as delttas adver: ' Con a, ca eram, Aivididos Md as O horas o vo Dota amar) Telogromas «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
indicados para Jogos do Cam- Campo da Constituição E “bantos” mesmeetivamente Académica q |. Cartões — Todos os cartõen omitidos 78 Estudo 
peonato de Aveire no deve ser o melhor elemento, do União: Naval e Anadia 6 Sport 1 pelo clube, sem qualquer excepção, 
poder realizador. a dominar e à Dater à ni. Como se pode verificar sol | tôm do ser prosentes na secretaria, 


“A Comissão Distrital do Porto, in- | bola-com forca é direcção. 
ficou três filiados para os seguinti um noso e óptimo recruta, 
jogos: 


com tendencias para levantar cla, no campo do Bessa, amanhã, de e 
aaoligorense-Beira Mar — Domingos a Jaso modifica O quadro de jogo. EL e e nt todos os Jogadores de A . categoria é 
pa pras madre Rope Ea da essa AO » 
Den Fr Pro | SS SAE lt rônica de Aveiro à ájpmia, mtas e o ndo (NO Ing 
er ” 


ficacão geral ara ravalidação. 
» 2 e aanquetebo! — Roga-no a comparên- 


Sanjoanense-S, O. Espinho — Abel] cpce. 


da Costa. O treinador o corrigirá... Académico Futebol Clube 
' st ú Basquetebol — Convidam-so todos os P RA 
Alvaro Machado, deixou de treinar Quando os nervos se des- cam o suficiente para justificar 08) Liga dos marcadores praticantes juniorom, inscritos nesta A 
o Salgueiros Os ailistas foram coplosamente batidos controlam [Tigre R a Ri o, ao mecção, e aqueles quo o gansjuio fazer, 
emo Famalicão. em frenta. do, steam» Jo Oliveira, de, Azemeis decida O futuro do | mentes continua à destncarse dos com: | à comparecer no campo do Lima, hoje e + 
Deixou de ter interferência na cal. que alinhou sem Alvaro Poreira, Fer-) À mena sofrida pelo Sporung de val node continuar com as suas aspira: | Banheiros, sendo, do longo o melhor | Pelas dO horda Di ever Paso 
qto do futebol do S, C. o Salguel rão e Mendes. : pinho, da Interdição, por 30 dias, do | coes é o Beira Mar não ficara afastulo, | “XOM scor do torncio, Até agora mar | atas de nar ho todo! o equipame 
mo orientador técnico, Alvaro Mi Os dianteiros famalicenses despicaram- | sem campo de jogos, pode considerar-se | por completo. O contrario, significaria | Cou 13 tentos enquanto O segundo clas- to no lhos foi confiado. 
RR CEO ado e Uizeram mostram 408 fes a | a Orimelta occrdnda donde fal Se 7 reducão da Juta à dois unicos compo- | Siicado abenas marcou 7. Eis a classifi |O Marinho Futebol Clube 
ac É época em riso, Buteressou ds (Mg. À rigores, S TA cação. E 
Carvalho, do União de Coimbra, | notas, aue sabem fazer »oalse—pena fot | desportivos do distrito e tevo larga mo onte EAD LARES ho e rea Bentes (Academica), 13; Gomes (Aca Pode-no a comparência dos atletas) |, e 
voltou para o F. O. Porto que a «vitimas fosso o correcto team ds | porcussão pelo País. O mais curioso € p,izou por não ter sido possivel estabelecer | demica). 7: Ermiterio (União), b; Mes | abaixo mencionados, amanhã, pelas 9 A carga, em Le xões 8 9 d N a 
“0 e Barcelos que teve de pagar com as «cul- Sasiitenela” espinhênto” frequenta» | lEOU TOR não Possivel estabelecer | guita (Naval). 6: Artur (Sport); à Jesus | horas, no campo cAlgusto Lessa», atim ga, ] , em 8 e le Novembro proximo 
pas alhetas» do cainno da Avenida, massa Por | nhdnses eim la Intordigão do | (União). 4 Azeredo (Academica), 3; Si.) de treinarem com o F. G. do Porto 
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E (a com razão!) das mais ordeiras. | campo d eniia mões (União), 3 Anibal (União), 3 Lel- | (r as): À ; A vier, 
serviço militar, Carvalho, médio es- | rorsistencia e espirito desportivo que vem Ri que” nos cana, a isem- dotpria | vo da Arena a sntitoncia | 6” TACRASDICA) RS Dos entar | Lentim, Castro, Mário II, Fornando, AA 


querdo da turma do União, voltou a | qemanstrando 9 Krupo do GIL Vicente. E : ale: Pratas (ANAMIS. 3 Noronha Pessanha, Carvalho, Auguato, Clemen- 
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devendo já alinhar nas reservas ou ae | com diminutos recursos de ordem tecnica | qo quantas conhecemos, E conhecemos | Re da jornada que DO omaha (união). 9; Dias (Naval) 9: Pina (Ando Clube de Futebol Figueirense ara cargas e mais esclarecimentos 
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nas condições que as vem sofrendo o | 6 AS. Má DO Já masceu, com À a RR rinho, Antunes, Noé, Belmiro e o ma-| E, À. Mori a . H 
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ido. A Sanjoanense, mesmo com des- 
dão. é Compostura y f a ê 
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